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Maysa Recusou-se a Indenizar o
Empresário e Acusa-o le Não Lhe Pagar os Salários

O empresário, por teu turno, repudiou a idéia de reiniciar a "tornée" pelo norte, alegando que o
o público eslá indignado com o "bluff" da cantora

K_hw
MAYSA

Cvui.pii.ccendü, 
nnt_oi.tc»>,

perante o juls Rubem de
Andrade Pilho, da -ia Juiiiíi
do Goncillaçfio e Julgamento,
ii cantora Muy nu tei)u»OU»íe 11
|...;'in nunlnuer i.iil.-iiizi.n'.,, su
i'iii|iii"iíir.'i Carlos Bllv.i, que
.1 .acuso de ter nbandonntln,

*iin moiho. u "tournét!" :.r-
tlstlca que reMlnivr. Pela
tuirtr do Pais, em ulu il úlii
mo. A cantora dofo.ideu.se
acusando o empresário dc ntto
ter Puro as parc^lus do sou
stiltlrio. que er« du _50 mil

(Condiu na V Pag.)

\ Guerra no Mar Teve Fim:
"Angostura" foi Derrotada
ignorado, até agora, o destino d a moderna embarcação — Acabou-
4e a afluência de «turistas» a Itaipu — A praia do litoral fluminense

é quase desconhecida, mas possui muitas lendas
¦f%rtt*~n (*r «xplrado as Al-

«mu-, fôreae d» corvíta "An-

io-tur»" na lula para voltar
». flutuar. A maioria das pes-
«*a empenhadas no salva,
mento Jâ. deixou Itaipu, restan-
jo, -Amenle, alguns curlosoe .
JU umbareaçOe», por nua vex.
abandonaram or icus posto».,
levando a lembrança de que os
esforços envidados no sentldc»

d* remover *. «role» ão casco .->:.
corvCta, nlo obtiveram o mt-
nor êxito, O mar expulsou, mes»
mo, a "Angostura" do «..as
Acuas.

O DESTINO

O destino da "Angcmlura" í,
ate agora, Ignorado. Nilo He «a-
be o quo surti íelto da embar.
cag&o,

***#«w-.-*í^v*'<i x xx ''•-, -'^l: •

Segundo anunclii o Mii.letè»
rio da Marinha, nurá exigida
da firma proprietária cia dra»
ga contratada puru levar o.
ofeito os trbu.ll.oti de salva-
mento a quuntla ndla.itaUu, ou
seju, nmis do um mllluuj Ue
cruzeiros, Assim haverá» ao
quo tudo indica, outra luta,
porquanto a frma Jd decla-
rou quo tOdns ar despesas fo-
rum custeudas por ala o nao
pula Marinha.

A PRAIA MALDITA
Da história du "Angostura'',

b6 restam os comentários e
(CONCLUI NA 2' PAG.!

PARA O ITAMARATI

Nem Santiago Nem Amaral:
Francisco Negrão dc Lima

Não houve renúncia coletiva do Ministério

SAUDAÇÃO DE «MISS» DISTRITO FEDERAL

NOTICIAS 
originadas em

fontea ligadas ao Ca-
tele davam como já decidi»
da a escolha pelo Presiden-
te da República d0 sueca-
sor do Mint-.ro Macedo Soa-
reH. Para o Itamarati nfio
ira nem o proícssor Sontia-
go Dantas, nem o Embal-
.\udor Amaral Peixoto «•
ciem o sr. Horário Lafer,
cujo estado de saúde não

permitiria arear com os pe-
sados encargos do Minist.-

rio das Relaçfles Exteriores.
O novo Ministro, Sr. Fran-
cisco Negrão de Uma, dc*

verá ser nomeado nm.tnliá
c empossado logo a seguir.

A se confirmar a esco-
lha do atual Prefeito eu-
:. 'ca para substitiiir o Châri-
ecl(-r Macedo Soares, JK te
rá tido em vlsla, por cer-
tu, amiiti.sar a péssima lm-

pres>F&o -ausada as corrí.t-
tes nacionalistas du todos

os setores pela composição
ii.tidamortc entrcgulsta que
!»e desenlu.va para o nnvo
f.fnistérlo, cuja reforma sn
inicia com a substituição do

(CONCLUI NA V PAG.)
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CONCLUIU A COMISSÃO DE CONTADORES DA PDF

R LIGHT TEM 0 DOIHEIRO
PUU PHGHR 0 nüMEHTO!
POSSUI O TRUSTE, EM DEPÓSITO, 50 MILHÕES DE CRUZEIROS, RESULTANTES DO ÚLTIMO AUMENTO
DAS TARIFAS DE GAS E, ALÉM DISSO, NAO DEPOSITOU NO BANCO DO BRASIL O SALDO RESULTANTE

. vl ¦ B ;':"j", -. r~\"~t\ u ,«. \ DA ULTIMA MAJORAÇÃO DAS PASSAGENS DE BONDES —
Ano xi iz. Domingo, zz do Junho de 1958 % N.» 2.451 comissão de telefones: quem quizer um aparelho

.Expmt* peto mm. * ornei» 
"Angoature" ttti.eom a jorfe selada

™&™BÊ^
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DIRETOR: PEDRO MOT!A LIMA

TERÁ QUE PAGAR A TELEFÔNICA 20 MIL CRUZEIROS!
(TEXTO XA SEGUNDA PÁGINA)

isitam Moscou Mulheres de Todo o Mundo

-i— ... ^...^^X-.,;..-.-,.'- .«Direito Inegável do Povo Argelino
à Soberania e à Independência»

Reafirma a Conferência tríplice de Tunis os princípios fixados na reunião de ."•uiger
•WJNIS, SS (ffl_ enviado et,

¦ pecial di France Prègse,
Jean Maurlàc) O comunicado
publicado tarde da noite de
sexta-feira, termireda a Con-

"eréncia Tríplice de Tunis re
Jelta categoricamente o que
ele chama de "política deno.
minada de integração adotada
pelo novo governo ífrancês'

Tal rejeição, oPinava-se nesta
cidade, nada tem de surpro-
endente, pois que Já a Frente
de LibertuçAo Nacional, o pre-
(CONCLUI NA X' PAOJ

Levou Para o Túmulo o Segredo
Da Impressionante Tragédia

Atirou nos filhos e depois em susa cabeça — Batizada, antes de
morrer, a criança de 4 meses — Ninguém sabe explicar porque

tutdo aconteceu — (TEXTO NA SEGUNDA PÁGINA

GREVE NO JOCKEY CLUB
Inconformados com a protelação do aumen-
to, empregados suspenderam a venda de
apostas — Demonstração de força vitoriosa

— Decisão segunda-feira
'ATURADOS com a lon-
' ga espera dc um au-

II FESTIVAL DO LIVRO NA AMERICA
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(incurso Miss
Brasil

AS CINCO FINALISTAS

..Quando encerrávamos nes-
sa edição, era consagra "Mins
Brasil 1958" a Srta. Adalgisa
Colombo "Miss D. Federal",
seguida da Srta. Sônia Ma-
ria Campos, representa, do Es- ,
tado de Pernambuco, cabendo
o terceiro lugar a Srta. Denl-

j se Prado, representante- de Mi-
I nas Gerais. O cjtíarío e quinto

lugar ficou para as represou-
tantes de Santa Catarina e S.
Pu itlo respect i vãmente.

-. Inaugurou-se, ontem, no Museu Nacional de Belas Artes, oll Festival do Livro nn fXmèricu,
} g*m% a presença do presidente da República, do ministro Clóvis Salgado, do sr. Pedro Calmon e
í At outra* autoridades. A essa solenidade, seguiu-se a instalação da Feira Internacional do Livro",
( na Praça Floriano, a qual, a exemplo das "Feiras" anteriores, despertou grande interesse do públi-
} m. N* foto. o sr. Juscelino Kubitschek quando examinava, cm companhia do prof. Celso Cunha e
\ è* Magnífico Reitor, ot mostruários do II Festival do Ll\>ro da .América.

Chegada do
Presidente da

Colômbia
No próximo dia 26„ quiii-

ta-feira, às 10 horas da ma-
nhã, o sr. Juscelino líulú-
tschãk, receberá uo S. Nobre

ciu Palácio do Catete, a visita
oficial cie Sua. Excelência o
sr. Alberto Llérhs Camargo,
presidente e'«ito da Repúbli-
ra da Colômbia.

íía oportunidade, o Cheíe
do Governo estará acompa-
nhado do vice-presidente da
República, dos Ministros de
Estado e dos Chefes e mem.
bros dos Gabinetes Militar e
Civil da Presidência da Re-
pública.

mento, ti,ue se arrasta lia
mais de um ano, os emp.e-
gados da casa de apostas
deflagraram um moyimen-
to grevista, durante as cur-
reiras de ontem, no I-Iipó-
dromo da Gávea.

Assim é que aqueles pio-
fissionais do Jocltty Club re-
solveram suspender a ven-
da de apostas, após a reali-
zação do 3o páreo, funciu-
nando somente as dependên-
cias de tribuna social.

A reação do público após-
tador foi a principio, de re-
volta; mas. depois de se in-
feirarem das causas do mo-

(Condiu nu '*" Pag.i
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üeteyadas ao IV Congresso da Federação Democrática Internacional de Mulheres encontram-
-se com mulheres de Moscou e arredores, numa sessão levada a efeifo na sala de sessões do grande
Palácio do Kremlin de Moscou. Do ato é o flagrante ao alto. quando usava da palavra a congteuista
N. V. Popova. secretária de Comitê das Mulheres Soviéticas. Em baixo, as delegadas ao IV Congresso
da FD1M, passeiam peta Praça Vermelha. {Fotos da Agencia TASS especiais para a l.P.)

SE A SITUAÇÃO SE AGRAVAR

Poderá o Povo Libanês, Pedir
Voluntários aos Países Árabes

Adverte um comunicado da embaixada da RAU em Bonn — Comentários da imprensa so-
viética — Explodiu uma carga de dinamite nas proximidades da residência do chanceler

do Líbano

Favorável o Relator da COFAP
Ao Aumento do Preço do Leite

Mkwb p_onancloii * íavor da pretensão dos produtores de leite o representante do Ministério
4» Agricultura no órgão de preços e relator àa matéria — Quinta-feira, possivelmente, a vo-
tegfto do aumento — Subiria para 18 ou 15 cruzeiros o litro — Apenas uma minoria colherá

benefícios com o aumento

a _â&i> »- '- lü
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BONN, 
21 (FP) — 0 sr. Far-

rkl Zein Eddin, embalxa-
dor da República Árabe Unida
nesta, capital, visitou hoje o dr.
Helnrlch von Brentano, minls-
tro federal das Relaqões Bxte-
rlores, para lhe .comunicar a*
inquietações do"seu governo a
respeito da crise libanesa.

Embora nenhuma informação
precise, tenha sido fornecida
quanto a conversação, tanto pe-
lo Ministério das Relações Ex-
terlores, quanto pela embalxa-

da árabe, juiga-Ée gabar. __D
meios diplomáticos desta capi-
tal, que o embaixador pediu me'
governo alemfto que Interv-c
nha para que seja posto íim ai«J
conflito.

For outro lado, _ embalx_<°
da da República Árabe Unido
distribuiu aos jornalistas um
comunicado em que frtua qu*,"se a situação no Líbano M
agravar, poderia, o povo Ub-o
nês pedir voluntários a todo*

(Concliu na ** Pag.)

™ procea» referente ao au-
tacnto do prego ¦ do leite de-
iw* *m mwsMã» B«te b"*-

Bi-te <H COFAP na prtat-
ma quinta-feira. O relator da
matéria, conselheiro JoSo Ba-
ttaft*. CMm, -MtiiawmiM&i-

do miniitirio da A_rteultiur*,
ji adiantou que é íavoriToí
ao aumento, reservando pa-
na <Sirm winitt-Mm*, *"ç-si-ta-

tum" qut, m 8CU m *tre
i*r concedido.

O pequeno grupo d* pro- !
aovaLUi ju ** páqixa !

Belo Horizonte Agradece - Jjj % JxJT
to da população dt Belo Horizonte pela realização, naquett cidadt.
da Conferência Internacional de Investimentos, esteve, ontem, no
gabinete do sr. Lldlo Lunardl, presidente da Confederação Nacio-
nai de Indústria, o sr. Celso Azevedo, prefeito da'capital mineira.
A gravura fixa um flagrante d* visita, vendo-st ainda na foto
o universitário Aíode-to luttino de Oliveira presidente em ekér-
cícib da unido N&cional «ia* Estudante*. (Matéria nfe 3.' p4g.)

Sancionada a Lei dos Vencimentos
da Magistratura

Alguns dispositivos vetados — Nova Mens%*
gem ao CJongresso Nacional na parte relativ» ;

aos Procuradores da República
OKUCSIDBNTE 

-. Repú-
bllca eanclonou o Projeto

de Lei número 3.285, de 1Í67,
que fixa. oe vencimentos de
Juizes, Membro* do Miniett-
rio Público e d& outm* provi-
dSncUu., tomando _ Lei r«e-
pectlva o número S.4U, de> M
d» junho de .1558. N*. aludlttu
*c»4__-a_t. S»m_ iwrtm m

mguintes dlepolstlvos: • ___
It • oe numerou t, 4 • I do ai_
5*. bem oomo o Art. t« * tam
parágrafo único, de vea que
ficou afastada a vinculasão en-
tre M cia-Me favorecldee pela
nova Lei, quer entre et, qu-e
«.-tre -Ugumas délae, com v
Procuradora* __a _.uí_irtiir_f»
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Levcu Para o Túmulo o Segredo Da Impressionante Tragédia
Morrendo, Silvia Loureiro

Kit mimlos, do . 20 iitiifi,
levou consigo paru o. l.iiu.r
lo, o sogrãao d.! uu|iri'Shi«i'
nnnto íragétÜQ" quo -provir
cou, urrnMnndo com elu seus
C filliiiH Carlos Antônio, (to 8
.mus « (> meses e Cvlusto
de « meses, Demonstrando
ii piomedltnelio do sou ato,
Silvia, (|ue .iti"' ent/io fora
umn alma tranqüila, mfic
extivmosn e ospòso .iitmii-
tlsslma, não vacilou um Ins.
tonte pm executar os dois
fiitcs queridos com o revól-
ver do Irmno, pnrn, em se.

fiuldn, 
disparar n terceiro hn»

n contra a própria cabeça.
Alndn à (urdo, vizinhos do
302 do Run Jerônlmo de Lt*
unos, cm Vila Isabel, viram
t ouviram a jovem canina»
«.o. Ao suu lado, Carlos An-
tònio, se divertia com as bo
lao de sabão que iam cam»
do do tanque dc lavar reu-
pa. Nada indicava que, pnu»
r<> depois, todos seriam sa-
eudidos pela noticia liorro-
rosa de umn tragédia.

ESTUPEFAÇÃO
* 

Ninguém sabe explicar por-
cue tudo Isto aconteceu, Sll»
Via. instruída e culta, cm

momento Algum, detito que
se cnsou em il do JtHho de
10B4 com Antônio Augusto
Fo mondes, domonstrou o
menor desgosto. Seus pais.
ouvidos pela nossa roportu-
«em no Instituto Médico Ur-
gnl, nao chegaram, também,
a uma conclusão solm» os
motivos que dolermlnnrnm o
gosto extremo da íllhw quo
levou consigo os notos qu»
ridos.

O marido, coitado, tato
saiu de casa pela manha e
quando voltou íoi que soube
do tudo. Estava lnconsolnvel,
e, como os demais, sem sa-
bor como explicar o trágl-
gleo acontecimento,

BATIZADA CELESTE
Pouco antes do oxplrnr.

Celeste íoi batizada polo pa.

Gomes-Alfaia te
Roupas sob medida, pelo««diário, tecidos nacionais

• estrangeiros.
ituit lllua da Crui, OSS .

I' uiulur. Mala, ioi. Telefone
11.0160.

UNIAO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARtTI-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E «CLASSES AME-AS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES 

'

Para Vereadores
ARMAH0O MAIA E LUCILLO MACRauO

FERREIRA

roeo de Vila IsaM, tendoservido como padrinho», nIrmno de Sllvln e sun «po.
sa. Pouco depois, a criançafalecia, acompanhando seu

irmaozlnho. Silvia, como •*esMvesso h espera de queseus fllhlnhos morressem prl-meiro, morreu Uepoli que osdois deram o último suspiro,

A LIGHT TEM 0 DINHEIRO
PAR PAGAR 0 AUMENTO

A 
LIGHT podo pagar o mimonto de oalárlot piei.toado polo poBsoai de carria Bem novo aumento detartfaa. Tal foi, segundo apurou a reportagem, * COrí.cIubSo a quo chegou a comissão de contadores muni-cipais, presidida pelo sr. Olímpio Galego, designada

pelo prefeito para estudar a questão. B a essa con-cluflão os contadores chegaram mesmo despresando ofato do quo 6 puramente fictício o «dofieit» alegado
pelo truste, jâ que os lucros auferido* coin og servi-
çob do luz, força, gaz -o telefones seriam mais quoBUficientes parn atender à reivindicação dos trabalha-dores.

fe»-,^',.»»^»^—.. (| r--T|1)|,iIJ|llJ))1JJti

TEM DINHEIRO
O novo aumento pleiteado

pela Light d «Io fiO centavos
por seçlo du bonde. Indlstlii.
tamente, para todas aa II»
nhas, sob o pretexto do quetem de pagar ao pessoal de
carris um aumento «Io £0 por
cento nos »»lftriu.-, Ja condo,
dldo |M>r acordo.

Entretanto, apuraram oa
contadores que a Light po*.Btll cm depósito 00 nillluV*
de cruzeiros, saldo do aumen.
to das tarifas de gás, auto»
rizado |ielo guveriio federal
para pagar o anmento ante.
rlor, (inundo ns pnssagons do
bondes subiram do Cr$ 1,50
para lí cruzeiros. Além «lês-
ao saldo, segundo o sr. Ga.

EM DEPÓSITO
lego, ha um outro, reraltan.
w> do último aumento das ta-
rllns «lu bondes e que o Irus.
to até hoje nío depositou no
llnneo «lo Brasil.
TELEFONES A CR* S* MIL

No que so refere a majo.
ra«*o «Ias tarifas triefiVnleiM,
fomos informados de que JAae acham concluídos os tra.
baliu* da comissão especial
encarregada do assunto. Pro.
pos «ssa comissão um acres,
cimo do 20 por conto nas
Hlimls tarltus, bem como o
estabelecimento de uma taxa
«le 30 mil cruzeiros, paga em
12 ou 20 preKtacAes, para aInsialaetio de cWls novo apa-
rêlho.
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*OSÉ MONTENKGKO - Carteira Profissional 11 M«¦**»J5S{ «««ricultt no Sindicato, 26. «O DiaT^ 'ERNESTO CARVAfiin nníc ^a "™ü„

Portaria Ministerial n.» 146, de 18-AO.tYJ, torno público que,pura as eleições a serem realizada,! nesta Sindicato, no dia14 de julho próximo, em la. Convocação, e nos dias 24, 26e 26 do mesmo mês, cm 2a. Convocação, foram registradas
3 (três) chapas, cuja composição é a seguinte:

CHAPA N.» 1
IHBETOKIA — KPKXIVOS

CARLOS PODItIGÜES DE CASTRO MARTINS (MAB-EEN CARLOS) — Carteira Profissional 74.866, série 27a.,'nau»¦.:!..... no S.ndicaio, 114. «lliário Associado*,?
<IOEL RM-UIRO SILVEIRA — Carteira Profissional

42.036, sério 83a,, matricula nr> Sindicato, 4.977. cDIArlo
de Nolicias> — «Mundo Ilustrado».

ABÍ GAMBOA V1ZKJJ — Carteira Profissional 27.510,série 33o., umn icula ne sindicalu, 2.221. f Reviste Televisão»
e Rádio Uuanubara.

MIGUEL ALVARES DOS PBAZEBES NETO — Cartel-ra Profissional 20.730, série T/U»., matricula uo Sindicato3.831. «A Noite». -..,., awaaHJBjüij,
GlEUERTO LIMA - Canteira Profissional M.7M série13a., matricula no Sindicato, 12.161. «O Globo»
EMJMO DUÀRTK — Carteira Profissional «8.Í7B, série9a, matricula uo Sindicato, 2.074. «Reviste Televisão»
PIETBU FANTAPPlfi — Carteira Profissional 89.279.

série 68a,, matricula no Sindicato, 6.207. «O Globo»
DIBLTOB1A — SUPLENTES

MANOEL DE FREITAS SILVA — Carteira Prafisslo.
nal OU.082, séuo 27a», matricula no Sindicato, 442. «Jornal
do Comércio».

JOlttiE BABCELLOS SAMPAIO — Carteira Proflsalo.
nal 480, série 70a., matricula no Sindicato, S.M8. «Agência
Nacional?,

JOGU ALVES FEiTOSA — Carteira Profissional 1JÍ.811aerte 83a., matricula no Sindicato, 8.888. cO Estado de SaoPaulo»,
BUBEM MARTINS JORGE — Carteira Profissional

10.784, série 36a., matricula no Sindicato 4.288. «A Noite»— «Rio Grafica»
1UÍUON LIMA DOMINGUES — Carteira Profissional

6.137, série 50a-, matricula no Sli>dioato, 8.041 «Rádio
Nacional» e «Ultima Hora».

AUGUSTO LOPES VILLAS BOAS — Cartetni Profls.
sloual 78.740, sério 30., matricula ao Sindicato, 2.S58.
«Agência Meridional».

BBENNO DA SILVA PESSOA — Carteira Profissional.
19.808, série 32a., matricula no Sindicato, 8.612. «Jornal
do Comércio».

CONSELHO FISCAL — EFETIVOS
HEBACLITO DA SILVA AKAUJO — Carteira Profls.

slonal 41.610, série 21a., matricula no Sindicato, 617. «O
Globo».

MilKY/ FBEIBE JUNIOB — Carteira Profissional
60.233, série V3ü», matricula no Sindicato, ».«êf. «Beiraria
AdviR-acia».

IVAN DE CABVAIJIO DUABTE — 'Carteira ProiH-
«lona! 11.006, série 27a., matricula.no Sindicato, 2.480.
«Bevista ASAS» — «Monitor da Just. Trabalho».

CONSELHO'FISCAL — SUPLENTES
•IOBGE DA SILVA — Carteira Profissional 64.686,

série 86r>,, matricula nu Sindicato, 2.820, «Tíádio Jornal do
Brasil».

JOSÉ ANSELMO BANDEIBA DE MELO — Carteira
Profissional 18.106, série 68a., matricula no Sindicato, 8.442.
«Agência' Nueioiuil».

GONTMO SOABES GONT1JO — Carteira Profissional
7.672, série: 73a., matricula no Sindicato, 6.014. «Bevista'da 

Televisão» e Televisão Tupy.
B-KPBESENTANTI-» AO CONSELHO DA FEDEBAOAO —

EFETIVOS
ALVABO PINTO DA SILVA — Carteira Profissional

1.8.000, serie 27a., matricula no Sindicato, 176.' «O Globo».
GKBSON DANIEL DE DEUS — Carteira Profissional

43.826, série 62a., matricula no Sindicato, «.086. «Correto
da Miudiu». ,

DEODORO DA COSTA LOPES — Carteira Proflsaio-
nal 99.410, série 29a.; matricula no Sindicato, 1«J». «Correto
Rad.cub ¦— «Asapriie» o «Tribuna do Povo».
UEFBESENTANTES AO CONSELHO DA FEDEBAÇAO —

SUPLENTES
CABMEN PEBEZ DJO SALGADO — Carteira Profls.

slonal 66.031, série 70a., matricula no Sindicato, 3.783.
«Diário Trabalhista» — «Bádio Continental».

CABLOS BKBABDO CABNEIBO DA CUNHA — Car.
teira Protissional 04.310, série 79a., matricula no Sindicato,
3.RIO. «Bádio Emissora Continental». •

MANLiiL FEBBEUtA JOBGE — Carteira Profissional
21.970, série la., matricula no Sindicato, 3.966. «TV-Bio»,

CHAPA N.'( 2
DIBETOBIA — EFETIVOS

LUIZ D'OBLEANS PAULISTANO SANTANA ~ Car»
teira Profissional 20.987, série 29a., matricula no Sindicato,
581. «Gráfica Editora Jor. do Comércio S. A.».

MUBILLO DA ClívIIA MELLO FILHO — Carteira
Profissional 051, sério 79a., matrícula nó Sindicato, 4.620.
«•Manchete».

NESTOB DE HOtLANDA CALVACANTI NETO —
Carteira Profissional .84.943, série 10a., matricula no Sin-
dicato, 2.305; «Diário Carioca».

JOSÉ CALHEIBOS'BONFIM — Carteira Profissional
3.323, série 68a., matricula no Sindicato, 4.097. «Tribuna
da Imprensa S. A.»'.

MANUEL FEBNANDES COSTA — Carteira ProflMlo-
nal 33.259, série 13a., matrícula no Sindicato, 8.786. «Im-
prensa Nacional».

VICTOBINO DE OLIVEIBA FÍT.HÔ — Carteira Pro-
flssional 74.719, série 29a., matricula no Sindicato, 678.«Diário de Noticias S. A.».

MABÍO BODBIGUES — Carteira Proflsatonal St.lt»,
série 62o., matricula no Sindicato 4.823. «A Notícis?»

DIBETOBIA — SUPLENTES
BOOZ BELFOBT DE OLIVEIRA — Carteira ProtaWtO-

nal 27.860, série 52a., matricula no Sindicato, 10.
OTAC1LIO PINTO COBDEIBO DE SOUSA — CarteiraProfissional 62.949, série 31a., matricula no Sindicato, 228.«Editora é Impressora de Jornais é Bevista» '•— «A Noticiai.
JAYME FEEJAT — Carteira Profissional 62.726, série79a., matricula noSisdicato, 6.514. «Diário da Noite» —

«Jornal do Comércio»
JOS.6 GEBALDO DA CUNHA — Carteira Profissional96.983, série 27a., matricula no Sindicato, 826. «Jornal do«Comércio», ' .''
ELGITA LEITE BUtElBO — Carteira PrôfiSitcsaM

82.831, série 26a, matricula no Sindicato, l.Stt. «Diário
da Noite».

HUGO BABCELLOS — Carteira Profissional tt StO,séri« 08a», matricula uo Sbidioala, 8.«ue. «Diário áW Ma.tlcias».
ALBEBTO LACUETE JUNIOB — Carteira ..nal 76.382, série 29a., matricula no Sindicato, f MáO«moor<4tica». '

CONSELHO FISCAL — EFETIVOS
AGOSTINHO'FBBBEUS A BITO CABDOSO --"Cartel»

:-^w^Bmi»a>^^

„.„,CONSüUlU FISCAL — SUPLENTES
, £****» ALBEBTO PONZO - Carteira Proflsslru,»!tagrúat?^"- n,"lr,CU,a fl° SÍ"dlCSto> K5S
iiâa--.-SX^BA 

~Z CarUit™ Profissional 8.098 série

WobeT» ' matTÍCuU "« Sindicato. 8.850. «O
HEPBKSENTANTES AO^ONSELHO DA FEDEBAÇAO - I

U* SEtfaSi ^TV^158 T f^*» »«—to. 1sa ^BA "«««««st 1

BEPB^SENTANTES -^CONSELHO DA frEDEBAÇAO - I
FEBNANDO JACqKaIiv* ^ Í

Pressoi» -eW-om^^^il^^^^m. « Im- |
^.WSONIDlO BABBO^ os .SANTOS ^r^' I
flssional 62.256 série 83a ,Zi%2 J7 Curt,!->u Pror |«Empresa Jornálllfi ^fíó"*'««to, 4.074. i

wm CHAPA N.» É
wtm M,«J?IBET0BLA — EFETIVOS I

JOS8 CABDOSO DA sirva ^rA' Ua*.
58M2. série 62armaWcnfa^. ^Sfte,n» ^^taslonal
*orn« do Brasil,. * "° Sta«onto. 8.861. «S. A.

«O JornaU. m "érie 10a- m»tr»™l»noíltadlcatoTÍS? 
g

AUGUSTO LOPES PONTES ^<_ ^ É40.08», série 79a., mafricuhiS^i <?ríílra P™«»»lonaI IBrasileira 8. A »' (ò GIoS ' 8<W5- fEmpreTO ISSSS ^tri^108 sr c»teto» h-1
«8. A. Jornal do Brasil» 

m*tricul* n» Sindicato, 2.660. 
|

«•«... ^ CONSELHO FISCAL — EFETIVOS 1

«O Seinanarto». e °" n»WcuIa no Sindicato, 231. §HUGOLINO GUANABABA FIGUEDJA DE MENDOW 1ÇA ~- Carteira Profissional ss ««•? ^TV^ ii -»»o<«l»ON» gno Sindicato, l.Sl» 
"^mrLm^\ 

^rle ***' n,»W««'a I
CÔNSFT iHfii wieV.». ^ ú0 '"«Prensa Nacional». I»™.„„ uimsjlJjHu FISCAL — SIIPI.f.mtub *""""• |S

FBANCISCO BANDEIRA Firwn ' e, . istonal 26.054. série IO^^i-SHÍ"0- 
~ Carteb-a Frofis. |

«Tribuna dá tapíensa» 
' m*Mmt* "«> Sindicato, 5.819. 

|

S^SíSSSSiaVSSSSf.

BEPBESENTANTES AO^CONSgO DA FEDEBAÇAO ~ I
i»] **%£ áf?SS* DE CARVALHO - Carteira Proítoaio, I

m ãfÈS^T, "S8* DE pAÍVA - Carteira ProfisalotiaJ i

CABLOS FBANCISCO DE FBEITAS CASANOVAS -Carteira Proflssiot-aJ 16.243, série 83a/biatrkula^aTaiTdicato. Í.882. «VWa Doméstica». ' ' nwmcnto *> Sta-
Se qualquer associado-eleitor desejam Impugnar estasenapas ou qualquer dos seus componentes, poderá íató-Io.*«toojicrpraw,, «te 8 (teôs, dias. a conto díprimeir. pS

1SS3ÍÍ0 22^ IfTU? * in,Puen»4*» •« entwgue aa storetaria oeats Sindicato, «to acordo cosa o «ua dana* •artigo 8' da Portaria acima mencionada.
Bio de Janeiro, 19 de Junho de 1988

JOCELVN SANTOS, Vice-Presidento «a
IMBUI iii^J)»^^i'^v'^^JPt^;BSi!)iii!ia^.sjt

Car» I
«Diário f

Poderá o Povo Libanês Pedir.,.
(CONCLUSÃO DA 1* PAU.)
o» paO»)» ftrBtiea". Nemio eUO,
acraneenta e oamuuloado, "m.
tia dirioll aos povern Arflho»
nllo conoeder «nwa ajuda no pu-
TO IlhanfH, • Imp IncvItKvd.
monto levitrla a mninrsn c»m-
pIlcaiilUH llllmlllil l.íllill", l.li.lnll-
do momo tomsr.m o dltlmo
paaso para o anlumo",

A VINITA DR)
HAMMARBKJOLD

a

MOSCOU. !1 MT) — Co-
montando a vlnltn do tír, Huni-
mnrakjold ao Líbano, dentara.
nntnilom«nte o norrcRpondonlo
ilo Jurnftl "Iívostla." no Cairo:
"A vlnlta do «corolário komI
dn ONU no Líbano ('4 lunar,
i.iimlment». a um grniide ní.
mnro ilo ruponli:6ca <• dn lilfil»
loiwfi dlvulfadii* pclíi propic
uaniiii ocldentnl, Da ucAriln com
•'.«m"« comeutArlna, o olijntlvri
il.i '-liada vhlta ê faatir >»mpiv ¦
i'iuh'1' pila ONU medldan "mnt«
. fc-ihia1* para MecuUr a mis -
rito (qiM por outro lado nln-
>'¦ ''m lhl eonrtou) do tíHrn.»-
(«monto doa lnüumtto*. Oa tnt»

Anuncia o Serviço
de Meteorologia:

A Temperatura
Vai Subir!

SEGUNDO 
informaç<Jes

obtidas, ontem, pela
nossa reportagem, no Servi»
co de Meteorologia, a tem»
peratura, ainda declinando,
deverá subir nístes próximos
dias. Agora, ao que se anun-
ci», a massa (ria polni exer
cera íunçdo contrária, uma
vez que esta acompanhada
de um antl-clclonc.

PREVISÃO DO TEMPO
A previsão do tempo, íor

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, valida até às U
horas de amanha, é a se-
guinte:

Tempo bom.
Temperatura em declínio.
Ventos de su:;t.e a leste,

moderados.
Temperaturas de ontem:
Máxima registrada: £'3,0,

na Pruça Barão de Corumbá.
Mínima: 14,4, eni Santa

Tcreza,

iiiIkoii 'In pnvn lll.;iii.'n allcor-
•;iiiji pnrtloularmenta au miat
eapiranqna na crlsoto do "for-
cai do pniioin" i|uu «no alior-
lani.nii- oonuldoradas oomo
rortr<;o ii.ih oxArcltoa sovarna-
I11l'lll:ll •".

Apoiando eminn doolaracOot,
na jornalR aovtstlooa aallontam
nuo o Kovímo llhnnf.il pi'rtin noKr. Ilnmmnrakjold quo tons» au.
montado "ate vârloa mllharen
do po«Ronn" o númoro doa ob-Ht-rvinlore* da ONU no Líbano,
EXPLOSÃO DE DINAMITE

BEIRUTE, 21 (FP) - pe»
In segunda vez, nojo, ocor»
nu forte explosão do grau-
Uo ci,rga de ülnumite, num
terreno baldio, -dtundo a uns
trinta metros da ivuldéncla
do «r. Charles Maillt. ml-
nlstro libanês das Rclsi^s
Exteriores.

Quanto à primeira ex-
plosâo, ocorrida minto c*do
na . rua pouco freqüentada,
dfinela da Kepúbllca, npurou
a policia que um* camione-
ta que levara a carga de
dinamite r.-rtcncin a um
deputad0 Roverrnmental, ten-
do sido roubada no correr
da noite-

I n.-.Kiü testemunhas t«»
rem visto um homem levar
o veiculo para uma peque.
ua rua pouco prequentada,
situado nas prox'mldai!os
da Presidência, .in noando»
nandoo tranqüilamente, ai-
guns minutos antes da ex-
plosao.

A carga exlodlu sem que
houvesse possibilidade de in-
tervoncâo, e era T.ulto po-
tente, pois da viatura npe-
nas resUirum fer-agens re-
torcidas. Todas ns vidraças
das casas vizinhas; foram es-
tilhaçadas, e as portas de
alguns estabele::inientos pi6»
ximos foram deslocnoan. Ks.
tand0 desertas as ruas áque-
la hora, nfto houvy vitimas,
mus algumas pessoafc fica-
rum feridas no interior dns
casas, aln.gldas que toram
por estilhaços de \adros.

AJUDE 1
D1PBEMSA POPULAB ,

«Direito Inegável do Povo....

Nem Santiago Nem Amaral.,
(CONCLUSÃO DA 1* **AG.l
sr. Alkmim pelo »»r. Luiíut.
Lopes.

NAO HOUVE RENUNCIA
COLETIVA

E' destituída de funda-
mento a noiicid, ontem di-
vulgada, de renúncia coléti-

va do Ministério, apresenta»
da a JK na reunião ininiste-
rial de sexta-feira. Os Mi»
nii-tros candidatos a postos
eletivos, com t-xceçao dos
da Fazenda e do Exterior,
deixarão os cargos no pró-
ximo dia 27, prazo fatal pa-
ra as desincompatibilizaçôVs.

Sancionada a Lei dos Vencimentos ••
(CONCLUSÃO DA /• P-IG.)
rederais; o Art. 14; íiavtB.iu
Art. 20: o Art. ÍS e o Ail. 23,

O rieülilenii' d.a RepObílca,
concomltuntemente au almliün
velo parcial .cstíl encamlnhan-
do Mensagem uo Congresso Na-
cional, nao somente com rela-
cio aui Procuradorea da RepO-
blica, de primeira, aegunda e
terceira categoria, ma» tam-
bém com relucao ao» as«l:-t..-ii-
tns do Procurador Geral da Re-
pública e ao Consultor Geral
da República, pela uual lhes
assegura os mesmos benefícios

e vantagens <iue lhea eram
atribuídos pelo projeto meiieiu-
nado e que, nesta parle, rol
vetado.

O veto quanto aos servidores
acima decorreu do principio de
s» manter a desvinculação pre-
conlzada pelo projeto, mas de
modo a evitar qualquer prejuf.•/o para as categorian protls-
alonals em referência 6 que o
«Jhete do Governo porviden-
ciou o encaminhamento da no-
va Mensagem na forma Indica-
da.

GREVE NO J0CKEY CLUB

(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
aldenta liouraullit o, o Istlqnnl

haviam publlcnmonto nfiriiiAti
«lar cíiiii anliiçfto nllo ae podlii
aceitar.

Rrn, prcolso, pels, eatvrd'
nina rpnflrmRÇtto do,, prlnel
ploa fixado» na «niiferfnrlii
de Tanger: proclamnçAo sele
nc «fo "direito Inegável r\c
povo argelino á sobfrsnla e n
IndependCncIfi",

8oube.se, em oompensac»')
oom interesso particular, de-
dois Parágrafos reinilvos ao
desejo da Tunísia, Msrrocoa ,•
P.L.N. de "emprender limo
Mu comum, no plano dtp|o
mátlco, visando chegar a umn
soluçflo pnolflca do problemn
nrBelIno" a Aa boaa dlapnsl-
Cens dos Bovfirnos marrequlno
e tunlBlno "na procura dc
moios capoeca e?c P*r termo o
guerra da Argélia».

Tal afirmação, considera-se.
pode constituir nova fase dc
bons ollelo/i lunlslno-marroqul
no» no conflito argelino A

conferência quu fritur, \*„íiiiii'., que Marroooi,. 'in,,|t>
iiemptc oonstrvaram n (.«r».iniifn do triunfar «•¦.¦.tu mlc
slo.

o òomuiilondo rol publiemotnrtJe dpinsl», d >n it,.. n,!n
(|lli< ot. IhuiiiIIhIuh |l||i|. ¦ ,,.„.
colher .ii...« rMÇAO noe mein.
¦ iiiMninntii'i. nn-, um tlp|n.
mula de uinu dn« p"t«naini
roprcHrnindH» rm Tunln nfir»
mnVH que ente cumunlcado po.
ifm ooiislllulr um apel» ho ,„
verno ,frnm.ÍR pars qu». n-..
Intermédio do« governo, tuni»
ilno a marroquino, tvm, r,-
aolvcr o problema argelino.

£ mlsier frisar, tlnslmen.
te, que o comunicado nlo tu
qualquer alueAn a0 eatsbrloct.
mento da Aesembléls consuL
tlva norie-nfrlcann Ma«, 'et.
minada a conferência, um
porto-vos titnlalno antinetoa
ofiolalment» que ,»nt» Kavnt.
bH|s, qu,. compreender» «rlt».
ta membros, «e rjunhi «m
breve cm Tunls.

A Guerra no Mar Teve Fim...
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

lendas nobre a prata da Ttnl-
pu. Quando a ordem do "nhan-
donnr o navto" foi dada. o»
marinheiros que aa amponhn»
ram na luta contra a Invasão
do areia no casco da embarca.
Cio limparam do rosto a Oltl-
ma Rflta de suor. Aa convor-
aa tiveram Inicio. ^A prata ê
maldita", comenta algufm "E'
twrlta om encalhar navios",
ajudam outroa, lombntndu ul-
verãos encalhe» ali varlflcadns.
O caso do "Mag-dalena", ocor-
rido anoa atrâa. ora um «sem-
pio. Barcos o lanchas que ama-
nheclam encalhados na areia
do Italpu, em vista das rexsn.
cas do dia anterior. Bssaa ne-
quenaa embarcações n&o nave-
gavam sAztnhaa. Oo seua enndu-
tores Jamais apareciam. . .

TURISMO CAIU
Agora, nem mesmo ne *ta-

rlstao" acorrem a Italpu co.
mo anteriormente. A prata po-do-so dUer. estS dr-ana, poi.
além dan autoridade» marttl-
mas que frequentemento t|«i-
tam a covêta, nlnariím mais
ao Interessa, As barracão d.
ílgua (vendida a dois oruxel-
ms o copo) foram desarmnda».
Chove cnnslantcmento na r«-
Klan, o quo contribuo par» tf
ae fato.

Assim, a calma existente na
prata do litoral fluminense rol-
tou a reinar. Italpu deixou d.»
ser o "prmto turfKtlcn" de st.
gunB «tlns atris. para atr te-
quecMa por algum tempo, «or
melhorar outroOmloéi,dlil h
encalhar outro navio", como.lt.
z«m ns marinheiro» stipert!-
clr*«os. , .

Favorável o Relator da COFAP

CGoncIiísdo da 1* pag1.
vimento tornou-se compreen-
sivo e solidáro com os em-
pregados da entidade turfls-
tica.

DECISÃO
SEGUNDA-FEIRA

Houve a intervenção do
presidente do sindicato, mas
os empregados se mostraram
intransigentes, somente ace-
dendo em voltar ao traba.
lho após a promessa da di-
retoria do Jockey de resol.
ver a questão na próxima
segunda-feira. A pretensão
dos empregados é de 60% de
aumento. Recorda-se que ha
cerca de três meses h Jus-
riça do Trabalho deu provi-
mento à pretensão em causa.

QUEDA VERTICAL DO
TOTALIZADOR

Com o movimento, foi
considerável o prejuizo da

entidade durante a realiza-
ção dos 4o. 5o e 6o páreos
com a Interrupção das ven.
das de apostas nos guichês
das gerais e especiais. Sò-
mente figuraram no totali-
zador os valores relativos às
acumuladas e apostas ante-
ceadas, bem como apostas
da social. O movimento pa.
redista imobilizou a quns.;
totalidade dos empregados,
pu seja cerca de mil homens.

(CONCLUSÃO DA f PAO.)
dutores interessados na ma-
joração reivindica Cri 2„90
sobre o que recebem a: uai-
mente por cada litro de Us»
te entregue ao entreposto.
Isto e mais og inevitáveis"reajustamentos" 

para o dls-
tribuidor e o varejista, sig-
niíica que o preço do oro.
duto, no Distrito Federal, se
elevará a Cr? 13,00 por litro.

E não é só: a CCPL ,>rttende um aumento de CrS...
2,00 para a taxa de entrega
a domicilio.

INTERESSE DE MINORIA

Mesmo quo a COFAP au-
toriz? o aumento solicitado
e os consumidores venham a
pagar a 13, 15 ou mais cru-
zeiros um litro de leite, isto
beneficiará apenas um peque-
no grupo de produtores e,
sobretudo os fornecedores de
rações para gado leiteiro: a
SANBRA e os moinhos de
trigo, em sua maioria nort«v
americanos. Isto porque, con-
forme ressaltam todos os is-

.tudos feitos a respeito, ih-
clusive o mais recente ra
balho da Secretaria de Agri.
cultura do Estado de S5o
Paulo (publicado em -rh-il
do corrente), o custo de jro-
dução do leite está em ra-
zão direta da produtividade.

No estudo mencionado, po-
demos verificar que o custo
de produção de um litro 1e
leito numa fazenda onde a
produção média por vaca é
1.011,2 litros por ano, não
ultrapassa Cr$ 4,28; quando
e fazenda onde a produção
por vaca é de 665,6 Hiw
aniiáis, o custo sobe a Cr$...
6,79 e atinge CrS 11.43 on-
do se ordínham vacas íue
não produzem mais de "Í58.6
litros de leite por ano.

A média que destes nú»

REPÓRTER
POPULAR;

2285-18

Maysa Recusou-se a Indenizar o
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

cruzeiros por sete dlas de exi-
biçfio, e de a ter obrigaao, m
clusive com ameaças de mor-
te, a assinar ccntraios confu.
sos qu? reduziram de 500 pura
125 mil cruzeiros o depósito a

A Editorial Vitória Ltda.

Agradece:
A preferencia com que foi distinoutda por
seus leitores na líl feira Municipal do
Livro e.

Informa:
«2«e se encontra ao dispor dc seus leitores
na Feira do II Festival do Livro da Amé-
rica, em sua barraca «? 48, na Pça. Fio-
riano (Cinelância), defronte o Banco Boa-
wieia S/Â, onde mpera continuar a mere-
em a mesma preferência.

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

àm atua distintos amigos e clientes, que passará a atôtvM-•tos «Si agora em diante em dois iwrarloaj
Das 12 as U liorasj
Das 17 às 1» horas.

B* 9a. a Oa.teira - TELEFONE «MtMÉ,
Mm «to Quitanda, 80 - # andar a/SU

que o sr. Carlos Silva estava
obrigado.

EMPRESÁRIO
INTRANSIGENTE RECUSA

VOLTAR AO NORTE
O juiz Rubem de Andradt

Pilho propôs, como medida
conciliatória, que Maysa Pa
gasse ao empresário, ao mvfis
dos 500 mil cruzeiros que êst*
reclama com0 indenização pe.
los prejuízos, soíridos com a
Interrupção da "tournée"' ape.
nas 250 mil cruzeiros. Ao «m
preaário caberiu, ainda, o di-
reito de levantar o depósito de
50o mil cruzeiros.

A cantora, atray-éj do advo
gado Arnaldo de Luca, recu
sou-se a pagar qualquer inde
nização e propôs voltar ao
norte do pal8 para terminai
a "tournée".

Intransigente, o empresário
Carlos Silva retrucou que
Maysa não tem malg condi
ç6es para cantar no norte, erevista do "bluff" que passou
no» nortistas. Disse, mesmo,
que Maysa nfto deve apare
cer no norte, pois estaria su
Jeita a manifestações de de
sagravo por parte ú"o público
Indignado.

Em íacé da Impossibilidade
de conciliação, o juis da 4a.
Junta de Conciliação e Julga
mento determinou o prossegui
meato ó!a ação Indenlsàtória
proposta pelo empresário de
Maysa.

BEM PENTEADA
S DE (iCUHDs VERDÊg
A criadora de "Ouça" t oa-

troa sucessos, compareceu a
Justiça com og cabelos bem
pcnte.idot » oxigenados Os*
v» óculos verdes com aro*
brancos, casaco e vustiac
stuis, luvas brancas e uma
grande tlôr oranca no ougto
Reaguardsndo-a da cnrloslda
dê da impransa e do pnbfion,
trêg cidadãos qut a ieosnp,'
nhavam íormsfíis» «a ^k -

meros dispare? pode »d»Hré, Inevitavelmente, hüitan"-
ekvada. A ' '.use i cn
tério de hl nu miiial
aplicado em ,i|ulnri>-. . i
culos p sehibveníés, juros le
9% ao ano luquivaiènte ás
taxns paru empréstimos oíi-
ciais) e dando às terras e
benfeitorias um valor corres-
pnndente nos preços coruMi
tes de arrendamento, o susta
do leite varia de acordo com
o método de cálculo adotado
sendo: ai rie CrS 6.31. .-|unn-
do 'todas as despesas ino
tadas em todas as oropríí?'
dades s;in reunidas e divida-
pelo total de litros de leit.'
nelas produzidos; bl de..
Cr$ i.60 mais dti menos %-\"
quando calculado éstatlstici!
mente e ò) de 'Jr$ 7,bs
quando calculado adotando-
se os custos médios enciti-
trados por grupos.

A PARTE DO LEÃO PAU...
OS FORNECEDORES

DE RAÇÕES

Além de beheíiciar ape-
nas uma minoria de produ-
tores, continuando os demais
ná mesma situação, o au-
mento do preço do leite vai,
em grantlK parte, para o:-
cofres tios fornecedores rie
rações, Ainda segundo o es-
tudo da Secretaria de Agri-
cultura de São Paulo m
produtores de leite estão <?as-
tando, em média, 15% ias
despesas g?rais, na alimen-
tação dos seus rebanhos dos
quais 0% em produtos que
adquirem no mercado c 0Çc
em alimentos produzidos n;<s
próprias propriedades, 

")en-
tre os produtos adquiridos
60% são gastos com rações
balanceadas.

AUMENTO DA PRODUÇÃO

A reportag-:m de IMPREN*
SA POPULAR, o sr. Clóvis
Nascimento, chefe do Setoi'
de Produção de Origem Aní-
mal do Conselho Coordena-
dor do Abastecimento, adian
tou que o Conselho está 'otv
cluindo um plano de su?es-
toes para aumento da yro-
dução de leite, única manei-
ra de dar aos produtoras
uma compensação justa, pois
os sucessivos aumentos de
preço apenas sangram a
bolsa dos consumidores. O
documento deverá ser divul"
gado dentro em breve.

No entender da Secretaria
de Agricultura do Estado de
São Paulo, as medidas até
agora adotadas apenas evi-
tam qüe a situação piore Üe
uma hora para outra, yt.it-
co ou nada trazendo de me-
lhora. Tais medidas, segim-
do os técnicos paulistas, ile»
vem ser completadas pelacriaaijo de fazendas-pilôto.
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ícabar Com a Ditadura lo Dólar
E.f_i ,)i sou discurso de anteontom, o
pvosidente Juacellno Kuliltachek ln-
cl.ea quatro medida*, que, Hcgundo o
ohofo <<" govórno, constituem uma
oapéòlo do programa para a luta con-
Ira o nubdcfionvolvimento da Amó-
rica Latina. Silo, todas elas, medi-
daa que não no afastam dos marcos
tliui relações com os Estados Unidos,
mas òs quais sc atribui, uma vez ndo-
tatlns, o dom miraculoso do redimir
os nossos países do atraso o da mi-
«iria. Essa limitação as fronteiras
continentais leva, naturalmente, a
quo o programa de quatro itens seja
portador de um vício do origem, pois,
cimo advertia Iií. pouco o Embaixo-
dor Oswaldo Aranha, não somos
apsnas unidade de um continente,
mas membros da comunidade mun-
dlal. Nem poderínmos jamais admi-
tir que a BuperaçSò do subdesenvol-
vlmento doa países latino-americanos
dependesse unicamente da boa ou
má vontade dos homens de empresa

r> ''o governo norte-americanos.

V* R propõe o sr. Kubitschek co-
r. 'os instrumentos decisivos para
a cruzada contra o subdesenvolvi-
mento? Eis, cm poucas palavras, as
quatro medidas sugeridas: intensi-
ficação das inversões de capital ame-
ricano; desdobramento dos progra-
mas de assistência técnica; estabili-
zação dos preços dos produtos de
exportação; e, finalmente, liberali-
zação de créditos por parte dos Es-
tados Unidos. Cada um desses pon-
tos comporta, certamente, vastas
discussões, que conduzidas com ho-
nestidade e patriotismo, levariam a
que se impusessem pontos-de-vista
contrários a alguns desses itens. En-
tretanto, não é nosso propósito, nes-
te comentário, polemizar acerca da
justeza ou não dessas medidas, to-
madas separadamente. Isso será
feito, em edições seguintes.

economias, Uma politica traçada
nossos termoB conduziria apenas a
perpetuar a dltadiira do dólar, prin-clpal barreira contra a qual se choca,
ao longo do muitos decênios, qual-
quer pretensão dos povoa da Amó-
rica Latina ao progresso o à indo-
pendência econômica.

N.AO nos opomos, do modo algum,
a quo inclusive so estreitem as roía-
ções econômicas do nosso pais cora
os Estados Unidos, desde quo isso
se faça .sobro bases do respeito à
independência o de vantagens mú-
tuas, Mas não podemos conceber, a
qualquer titulo, como se conciliar
uma política nacional do dcsonvol-
vhnento econômico com a manuten-
ção do virtual monopólio ianquo cm
nosso comércio exterior e, de modo
geral, em nossa economia. Todos
sabem que Ô3so monopólio ó a causa
fundamental de nossas dificuldades,
da nossa condição dc país subdesen-
volvido.

O

O que queremos ressaltar aqui é
a impossibilidade de sc condicionar
o progresso econômico da América
Latina a providências que se relacio-
nem apenas com os Estados Unidos,
ainda mais quando elas ficam na
dependência do governo norte-ame-
ricano e, mesmo admitindo-se quovenham a ser postas em prática,significariam novas portas abertas a
uma maior e mais perniciosa pene-tração dos monopólios em nossas

que os patriotas e todos os se-
tôres interessados no progresso do
Brasil reclamam, com uma energia
cada vez maior, é exatamente a li-
quidação dessa ditadura do dólar.
Libertando-nos desse monopólio,
mantendo relações normais com tô-
das as nações — particularmentecom potências da envergadura da
URSS e da China Popular — não
somente aliviaremos cm grande me-
dida a nossa deficitária balança de
pagamentos, cpmo passaremos a con-
tar com novos fatores dc estímulo à
industrialização do país.
Acusam-nos de xenofobia, os
fatos, no </-.tanto, aí estão: queremos
quo o Brasil, como de resto todos
os países da América Latina, man-
tenha o mais amplo intercâmbio com
todas as nações do mundo. Não nos
fechamos cm nossas próprias fron-
teiras, nem podemos concordar em
que nos enclausurem nos marcos de
um continente, o que, do ponto de
vista econômico, significava, sem dú-
vida, a submissão aos monopólios
dos Estados Unidos. Queremos rom-
por essas barreiras, porque temos a
consciência dc que somente assim
poderemos avançar com
segurança no caminho do
desenvolvimento indepen-
dente e progressista do
Brasil.

tente assim

®
# 0 AííISÍENTE RECEPTIVO

Nolicia.se a chegada a es-
ta capital, onde permanece-
rá uma semana, de uma mis-
são do Eximbank composta
do sr. Haiothorii Arey, mem-
bro do Conselho Diretor da-
ffice/a organização, e de mais
dois funcionários. Essa mis-
tão estudará com n governo
as condições de uni emprés-
timo de 300 milhões dc dó-
lares.

E' curiosa a coirculência
dessa visitei co-n a publica-
ção do discurso dc ant-on.
tem c/o gr. Juscelino Kubits-
click, 110 qual o presidenta f/a
Republica 'lama peja forma.-
ção do "um ambiente conti-
ncntal receptivo" e por "uma
ai mos fera de compreensão
sapàz dc suprimir resisiên-
tias negativas provocada*
por longa intimidado com •>¦
desesperança". Não csiá clu-
ro que a vinda da missão do
Eximbank, a manifestação
io desejo do qur so forma
um "ambiznlc receptivo" a
substituição do sr. Alkmim
pelo sr. Lucas Lopes e a pro-
palada nomeação para o /' i*
marati, do sr. Santiago Dan-
ta», constituem parle :1a ?xe-
tução da "grande operação
entreguista", já denunciada
na Câmara?
Acha o sr. Juscelino Kubits-

thék não receptivo, não eon-
vidativo, não fascinante pa-
ra os trustes estrangeiros o
ambiento brasileiro? Os lu-
cros dos trustes estrangeiros,
no Brasil, entretanto, jlcun-
çam a média dè 7°%. A em-
presa americana de perfuma-
ria» Bidney Rosa já extraiu
to país, lucros de 5.000%.
Ido inúmeros os casos dir
tmprêsas estrangeiras quo
auferem lucros de cem e du-
tentos por cento. Isto sem
que te mencionem os axern-
pio» do» trustes dc eletrici-

dade, cujos bens não sofrem
tombamentos (em desrcspci-
to a dispositivo do Código
de Águas), tombamentos *.ü'
tes que permitiriam o cálcu-
lo dc seus lucros.

llá bem poucos dias in-
formações do Boletim Ca Su.
périntehãência da Moeda «
dn Crédito revelavam quo se
registrou no ano passadoum aumento das entradas de
equipamentos sob as fornas
de investimentos,

Essa procura não é umi
inocente ãemonstração d"

-amizade. Em exposição /ci-
(a anteontem no ISEB, n ge-
neral Anápio Gomes afirmou
qun vão a SOO milhões de

dólares os lucros exportados
de nosso país pelos trustes
estrangeiros, num ano. Exa-
tamente a quantia que sn
quer obter ainda agora pormeio de empréstimo do Exim-
bank!

Nosso problema não é o
áe nos tornarmos ainda mais"receptivos- como explora-
dos. O que necessitamos fa-ser é resguardar a evasão
das riquezas nacionais, ,e-
sultanle de inversões em mol.
des colonialistas, a que ain.
da estamos sendo submeti-
dos, cm plena época da luta
dos países subdesenvolvidos
contra a voracidade dos trus-
tes imperialistas.

-A- MELANCÓLICO, 0 CORONEL DANILO
Primeiro "O Globo", ram*

peão lambem em matéria dc-
iniciativas liberticida-!, du-
pois "Tribuna da Imprensa",
procuraram levantar um os-
carceu em torno da vencia
no Rio do jornais soviéticos,"editados om russo" e pro-
osdentes dc Moscou, via Buc.
nos Aires. Ao aparecimento
regular das edições de ai-
guns órgãos cia imprensa da
URSS, como acontece con:
tantos outros jornais e re-
vistas estrangeiros que po-
demos adquirfr, em bancas
centrais, era atribuído am
caráter misterioso, quase co*
mo so se tratasse da desço-
berta de novo plano Cohen.

Vai dal, o "Correio da TVIa-
nhã", solicitou do coronel
Danilo Nunes uma entrevis*
ta sobre tão sensacional acon-
ferimento. O Diretor da
DOPS declarou, porém, que
a venda da "Pravda" e ou-
tros jornais soviéticos no
Rio e em qualquer ponto do
território brasileiro é peifci-

lamento legal. Não sem a
melancolia de um inadaptado
à vida democrática, o coro-
iiíl diretor da policia politi*
ca e social pondera que a ll-
berdade da venda de jornais
soviéticos "ao lado dos ór*
gãos da imprensa dos Esta-
dos Unidos — vejam só! —-
o da França", se baseia cm"deliberação" do Supremo
Tribunal Federal.

E' o tom policialesco do
desmoralizado "slogan": "a
policia prende, a justiça sol-
ta». Que dor para os jornais
antidemocráticos e para o
coronel Danilo, um de seus
orientadores ocasionais!. Só
podem constatar esta reall-
dade, tremenda para as viú-
vas de Hitler e Mus30lini:
a Suprema Corte manda cum-
prir os princípios da liber-
dade de Imprensa e liber-
dade de opinião. E a policie,
e seus órgãos se lamentam
de não poder infringir dispo-
si t i v os de nossa Carta
Magna!

Instala-se Amanhã em Belo Horizonte
A Conferência Internacional de Investimentos1

»
Espcclnlment.' convldndi

peln Confederação Nncionnl
ds Indústria, n Frente Pnr*
lamonlnr NnclonnllHta «nin*
IA ropresentiicln im íolonldn.
do do Instalação <ln Conio*
ronda Internacional do m*voítlmonloB, quo »e Instala*
rA nmnnliA em Belo Ilorizon-
to. Os dois temas fundi-
mentais a sc-rem tratado- im
conclavo sorfio, no que soanuncia, n claboraçflo deum Código o a crlnçflo de
umn. Organização Interna*
clonal de Investimentos.

A delegação dn Pronto
Parlamentar Nacionalista <$
integrada pelos deputmlos
Bento Gonçalves, Gabriel
Passos, Sérgio MagalhAes,
Adnhll Barreto, José Joffi.
II, Cid ^Carvalho, O.svnldo
Llmn Filho, Colombo do
Souza e Armando Rolem*
berg, que viajarão parn Be*
lo Horizonte amanhã, pelonvlllo de carreira dn Real,
ás 7 horns.

ESPERANÇA DOS
DEPUTADOS

NACIONALISTAS
Ouvidos pela nossa repor*

tagem alguns dos represen-
tantes da Fronte Pnrlanien-
tar Nacionalista manifesta-
ram as esperanças que dc.
ponltam nos resultados des.
sa importante rcunllo ln*
teiiinclomil.

Dl.ssc o dcputad0 Cid Car*
valho:

« O problema dos Invés-
timentos entre nós está
atualmente vinculado em
profundidade com a ques*
tão do capital estrangeiro,
is.o é: em que medida 6
útil ou prejudicial au In*
terôsse nacional, é fjuu mo.
dldas são necessárias para
isolar o capital prejudicial.

Se dessa Conferôncla se
recolherem resultados posi-
üvos em relação h fcsses
pontos, acho que *.ta terá
sido de grandes vantagens
para o noss0 pais*.

Do deputado Adahil Bar*
reto colhemos a seguinte
opinião:

«O fato da Frento Parla*
mentar Nacionalista tei si-
do convidada a se fazer re*
presentar na Instalarão da
Conferência é de molde a
nos dar esperanças de que
a mesma enverede por ca*

Deputados da Frente Parlamentar Nacionalista opinam sobre o con-clave — Constituída a delegação da Confederação Nacional do Co-
mercio — Programa

Luís Cardoso
tillio e

Ribeira Por.

mlnhof, quo eonsult*m osInteresses u os Ideais doomanclpaçao acon&mícã dos
países sul americanos, outroo» qunls so dcstncu o nos.
BOi*.

E concluiu:
«Estou certo do quu a, dc-

lognç/io brasileira ninará
nesse conclave de forma
nltnmonto patriótica, lendo
sempre presentes os Inle-
róssus de nosso pais c ns
Imposições da ctupn quuvivemos, de desinvolvlinen-
to Industrial o, conseqüente-
monte, do marcha pura u
omanclpaçao nacional",

Esla a declaração tio depu.
lado Armando Rolembotg:

«Creio que a Conforont.ia
Intornnclonol do investlmon*
tos, que go Instala amanhã
em Belo Horizonte, pederásor multo útil tio Brasil.

No que diz respeito ao
problema dos investimentos
estrangeiros estou corto do
que a nossa delegação le.
vara em conta os Intorôs*
sos que dizem de perto com
a presente fase de dcseiivol*
vlmento econômico o de In*
dustrialização acelerada, tjiie
o nosso pais atravessa. P.ir
Isso ô. que deposito gran*d--.-, esperança.-, nos rcsul*
tados desse conclavo», con-
cluiu o parlamentar sergi.
pano.

POSIÇÃO DOS
NACIONALISTAS

«A Frente Parlamentar
NncionnlIsta não combato a
vinda do capitais estrangei-
ios paia o Liras;!.» — d<:.:la*
tou u deputado Bento 'i -u-
calvos, presidente desse
grupo na Câmara Federal.

Doei.ii ou a seguir o rc-
prosenian.c mineiro:

?Como mineiro, recebi
com grande satisfação a e.s*
colha cl»- uo.*-.;, querida Mi*
nau (Jurai-., ptra soüe ciesta
Importante Conferôucu h,
na qualidade do prosc.cntc
da Frdiite Parlamentai Na.
cionalisia, posso afirmar
quo estamos examinando,
juntamente com o Conselho
Diretor da conferi-iiciti, .i.?
varias tcSO-> que; le.M.t-l.ios

n titulo do contribuição.
Nflo prei..s0 dlzor du Impor*
tAncln doas.* rcnclav.., Jft do
conhecimento do todo., quan*tos so Interessam pelo tlu*
sonvolvlmonlo econômico ..
soclul do nosso pnls».Voltando at toma dns In*
vostlmontoí estrangeiros,
ui ri si-i-iiiuu:

«Repito que» os porlamen*
taros que sitigram o grupo
naclonnllstn nflo combatem
n vinda dc capitais estran*
j-eiros para o Brasil. Ao
contrário, eutcdcmns que
devem ser estimulados os
investimentos, considerando,
porém, quo o desenvolvi,
mento básico dns nossas fon*
tos dc produção deve ter ex-
cluslvldndc de investimentos
nacionais».

Falando a seguir Sobre ns
provldôncisn tomadas pola
FPN relafvamcntc fl sua
participação na Conícrén*
cia, Informou o deputado
Bento Gonçalves:

«Convocimos os nossos

nsBossorus ifc-nlcos para co*
labonir na olnboraçfl0 dos
trabalhos dn representação
da Fronto Po, lamentar Na*
clunnllstn. 'lemos mantido,
Inclusive, estudos prulimlna*ros o respeito, com olem.*n.
tos categorizados do
Instituto Miperlor le Estu-
dos Brasileiros. Esperamos
— concluiu —- mais uma
vez poder J«r ao Brasil
uma contribuição dusinte*
rtssadn, visando ex-.iuslva-
mente nos superiores inte*
resses da Poma".

DELEGAÇÃO DA CNC
A Confeilernç-fto Nncionnl

do comercio, estarft repre*
sentada pela seguinte dele*
gaçflo: piesldcnte, João dc
Vasconcelos; delegados: Ar*
nnlclo Meneses Pnlva. João
tle Souza Vasconcelos Fi*
lho, Josò Manuel Fernandes,
Josó Moreira da Cunha Ne*
to, José Nunes da Silva Gul*

marães e Tcrônclo Hrres;
assessores: Ellslo Be.chlor,
Eugênio dos Santos Soares,

Vítimas de Exploração Política
os Flagelados da Seca no Ceará
Só tem emprego quem se compromete a vo-
tar nos candidatos impostos pelos chefes do
DNOCS — Apreensão de títulos eleitorais —
Denúncias da Coligação Democrática e de

um coronel reformado da FAB

-A- RELAÇÕES COM O PASSADO
A Polônia, segundo noti-

cia divulgada cm «Ultima
Hora», está impedida de par*
ticipar do Festival do Livro
da América. Todas as difi.
cuidados foram criadas pnla
Divisão Cultural do JUama-
ratí à vinda de livros daque-
le pais destinados a figurar
no certame. O Itamarati ex*
clui da cultura mundial a li.
leratura polonesa...

Contra esse fato reclamem
o diretor da Biblioteca Na-
cional. sr. Celso Cunha.

A má vontade dos homens
do Itamarati em reliição ao
grande pais da Europa orlou,
tal vai mais longe. Foi pedi-
cia aos homens da Hua Liir-
ya uma bandeira polonesa
que deveria- figurar tiuraii-
te a inauguração do Festi.
vai do Livro. O Itamarati
mandou uma do governo de
Pilsuilsl-i. Nossos diplomatas
fazem politica voltados pa*ra o passado, desejosos cie
dar conlra marcha na roda
da história.

FORTALEZA, 111 (Do cor-
rt-sponilento) — A lmpreni-a
denta capital continua a tratar,
cum deataciuo, das graves irre-
gulnrtdadea surgidas nos servi-
i-os regionais do Dopnrtamcn-
to Nacional do Obras Contra as
Sõcaf, cuja dlreçüo. conforma
provim Irrefutáveis, vem prati-
>Tinilii a mnls revoltante expio-
i-m-ilu (iôbro ns flagelados^ Os
responsáveis por essa sltuagão
tontni-am, em nota oficial, des-
im-nllr as denúncias de que süo
ulvo; Entretanto o que fizeram
fnl confirmai, praticamente, tu-
«lo o que se diz a seu respeito,
for sua vez, a Coligaçüo De.
mocratlea, quo lançou a can-
dlddtura ao governo do Estado
do duputudo Virgílio Távora,
da UDN, o que conta com o
apoio das fflrças popular», res-
pondeu, cm f termos categórl-
cos, a pálida defesa dos ai-
tos funcionários do DNOCS, do-
monstrando, de maneira cabal,
quo oa mesmos so utilizam daa
tunçOes quo exercem para tt-
iar proveitos eleitorais.

l.AItTA AO GENERAL LOTT
O coronel (reformado) da-'Ao.

roíiautlca Goncalo de Paiva cn-
vioti longa carta ao general
Teixeira Lott, na qual expõ»"a cuplde-: ilimitada daqus'es
que so locupletam com a mlift-
ria. dos sertanejos".

Vamos transcrever alguns
trechos da missiva que aqui-l*.
oficial da FAB dirigiu ao mi-
nlr.tio da Guerra:"Em Saboelro, nan obras to.

Ora, inenií-as, mio
uos molesteis! Nào
vos molesteis com
os resultados e'.o
cotejo que fizeram
de vossas belezasl
E' que beleza, fe.
lismcntc para nós
mulheres e para o soiuêgo do nímiiío- á re
lativa. Absolutamente relativa. Sem' para-doxos. Eu vos digo que, atrás dessa marca-
ra facial, de acordo on não com o último
filtro áa formosura italiana chegado cm
vidros, caixinhas dc pó e cápsulas dc ba-
ton, existe o imponderável. O im pondera-vel da beleza. E, então, aí, cessa a ação du
fita métrica. Sei que depois de muitos anos
passados sóbre a data deste concurso é
que tereis condições interiores de compre
ender isso. Amadurecimento. Quando fòrães
alcançando, num processo lento de anos,
meses, dias e horas, a compreensão tlèsss
imponderável, então rireis do descontai-
tamento qu-e enfeiou as vossas belas fi-sionomias, num tempo tão distante... Ja
nem saberei» mais que marca de maio
pregou em vossas belezas o etiqueta da
fábrica. A fábrica da vida, rica ou pobre,estéril ou farta, dependendo de vós '..es-
.nas, terá marcado, para sempre, os vos
sos espíritos. Usareis a fita métrica paraos sentimentos, as emoções; talvez nem
para as vossas próprias emoções, mas pa-ra as da família, as da coletividade hw.na-
na. E vos parecerá tão inútil a compara-
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çdo das formas e
tão anti-geográfica.
a divisão da cida-
de em duas zonas

beldades da zo-
na norte e belda-
des da zona sulque vos empe-

esquecer o instante do pro-r.tiarcis
testo.

Vêâe a mocinha que viaja ao meu lado.
todos os dias, no anonimato do transporte
coletivo, na. modéstia da saia e blusa, nu
simplicidade do rosto lavado com a ,'rua
do alguma fonte misteriosa. A mocinha
distribui de graça, e sem pretensões, a quema olha, uma beleza sem descontentamen-
tos e sem reclamos. Por isso vos digo quenão deveis chorar, nem protestar. Sois tó-
das umas belezas! Mas penso que o vosso
júri deveria ser composto de poetas. Só
de poetas. Porque só um poeta descobri-
ria, em cada uma de vós, aquelas "tais ti-
lezas" que Dirceu descobriu em Marília:

' "Só no céu achar-se podem
Cais belezas, como aquelas,
Que Marília tem nos olhos,
E que tem nas face» belas9.

&6 os poetas poderiam cantar, com o
canto de Dirceu:"Venha Palas, venha Junho,

Venha a Deusa de Citéa, nias ne-
nhuma poderá vencer as vossas belezas.

derals (lc cmergüncla ali exis-
tentes, todos os postos de dl-
rcçao (feitor, apontador, chefe
tl.*. turma o escriturai-lo) foram
entregues a chefes o caboa olol-
torals de um partido político —-
o PSD. Por outro lado, afora
o crlmo de apreenstto de tltU-
los eclitorals dos matutos, con-
dlcão "alne-qua", parn obten-
cito de emprego, o seu salário
de fome (40 cruzeiros diários)
j.5o e pago cm espécie. O tra-
balhador recebo apenas 32 cru-
zeiros (S cruzeiros vão para uma
"caixinha" misteriosa). Isto

mesmo cm gêneros alimentícios
comprados a preçc--; proibitivos
nos fornecimentos (barracões),
também controlados o do pro-
prledado dos políticos.

Nas obras de emergência de
Igiiatu acontece a mesma col-
sa. Desesperado ante a expio-
tanão Inominável que se verl*
fica nos fornecimentos, quo
vendem mercadorias majorada»
em GO e até 70 por cento, u
Infeliz operário (¦ deslocado des- ,
necessariamente pnra longe de
sua casa, desdo quo pertenci»
a partido político que não o PSD

e o PTB. É.-í>.. de--oli.-anii.nto lm-
plica em ilu.it despesas para
os pobres flageldos: a sua prô-
prla manütènçSo no local do
trabalho a de sua fainlia, qu»
fica em casa. So .12 cruzeiros
nüò são auficiontes para o sus*

•tento de um homem niimii
época normal, como, pois, po-
deríi o Infeliz operário sobr«
viver com duas desDesas?"

ADVOGADO DO PSD. . '.
"Assaré, senhor ministro, *

um munlcplo localizado na zq-
na sul do Estado, pas proxlmi-
dades de Santanopolé, Êste tll-
timo, por sor um reduto ude-
nista, embora castigado tanto
quanlo o resto do Ceará pela
longa estiagem, não possui ne-
nhuma obra de emergência.
Faz alguns dias, o prefeito r.Sj-
nlcipal, temendo o saque do
comércio local pelos flagelados
famintos, mandou-os em cami-
nh5es para Assaré, o munlcf-
pio vizinho c onde fora ataca-
do nm serviço 6,: emergência

do governo federal. O advoga-
do Doglvaldo Ribeiro chefe
pessedista loeal e, portanto, "du.
no" das obras, Indagou dos fa-
mtntoa de Santanopolé se vo-
tarlam no PSD. Ante a res-
posta negativa, o advogado dis-
se-lhes que o trabalho em As*
Earé era apenas para os mu-
nfcipea locais".

Orllndn Saraiva. O
presidente dn CNC, st. Ura
slllo Machado Neto, deixa*
rA de comparecer por mi-
tivo do snüilc.

PROGRAMA
A Conlerôncia su renll».

rft na Escola Técnica de Bo*
lo Horizonte, á Avenida
Amazonas, onclc foram pr<*
paradas tôdns us Instala*
çOes necessárias aos trab-u
lhos do conclavo. Ttôs au*
dltórios foram preparados
para a realIzaçAo dai
sessões plenárias e traba-

lho de Comissões.
Hojo, a partir das 16 ho-

rus, si.-ráii realizados os tra*
balhos preparatórios do Ina
tnlaçao e funcionamento da
Conferfinnia.

De 23 a 29 a programa,
çfio, em Belo Horizonte, ln*
clui, além das sessões pie*
nárins rounIOes de Comia-
soes, banquetes, visitas e ro
cepções oficiais.

Nos dias 21 c 28 os dcl»
gados se concentrarão cm
Araxíi, para onde está pre-
parado um programa so*
ciai e dc visitns e uma con-
ferência do presidente da
«Petrobrás», coronel Jana-
ri Nunes, com exibição d*
filmes, «slides» c fotogra»
fias com interpretação eni
inglês. i

No dia 29, as delsgaç3e»
lr&o a Brasília, onde setão
recepcionadas pelo Prest
dente da República e pela
Cl». Urbanizadora da Nov*
Capital.
DELEGAÇÕES DOS EE.UU

NOVA IORQUE, 21 FP).
— Partiu para o Rio de Ja-
neiro, por via aórea, o tt.
Francisco Mmdagüa, dlr«-
tor d0 Escritório Comercial
do governo brasileiro nesi»
cidaue.

Seguiu cm companhia de
dez americanos, que vão *
Conferência de Investimen-
tos Internacionais, a ser
realizada em Bel0 Horizon-
te, e que terá inicio segun-
da-feira próxima. Vinte e no
ve organizações ameri'at.ai
anunciaram cpie participa*.
rà0 dos trabalhos.

Cartões de Identidade
e Alistamento Eleitoral

Para conhecimento dos ln*
teresados pede-nos a direção
do Instituo Felix Pacheco »
divulgação da seguinte no-
ta:

••Em obediência ao que de*
termina a letra «e» d« arti-
go 3° da Lei 2.982, dc
30/11/G5. alterada pelo arti*
go 10" da Lei n° 3338, de..
14/12/57. ii jartir de Io da
julho próximo os brasileiro»
natos ou naturalzadòs maio-
res de IS anos. não poderão
obter cartão cie identidade»
sem apresentação da prova
de estarem alistados, na for-
ma da lei vigente. As pessoas
Impossibilitadas do se alista-
rem, por serem analfabetas
otl por outro motivo previsto
em loi. deverão fazer prova
com o documento previsto
no art. 41; dá Lei n° 2550 de
25/7/55 — ccrticlân de iseu
ção do alistamento. As pro-
vas exigidas são o titulo de
eleitor, o cartão rie protocolo
do pedido de inscrição elei-
toral otl citada certidão de
isenção do alistamento, do-
cumentos que serão forne-
cldos pelas Zonas Eleitorais
respectivas e, após transeri-
tos no Instituto Félix Pachs*
oo, imediatamente devolvi-
dos aos interessado^. Esta-
rão isentos da apresentação
dessa prova os saldados e
cabos, asim como as pessoas
maiores de 70 anos».'Estudos Sociais'

Nas bancas de Jornais
e nas livrarias

JfMÊHgÊH^
SILVIO 

ROMERO mais de uma víz manifestou sua admi-
ração pelos Estados Unidos, sem por outro lado com-

preender claramente os objetivos imperialistas da diploma*
cia do dólar. Mas não admitia de forma alguma que fôs*
semos copiar servilmente o sistema, o estilo ds vida nem
certos costumes políticos americanos. Desse ponto de vista
é que êle, em 1904, condenava com extrema severidade a
Constituição Brasileira de 1891, calcada e decalcada, como
se sab?, na Constituição Americana. Qualificava-a, então,
de — "constituição espúria, copiada servilmente da consti*
tuição dos Estados Unidos, erro que nos tem custado caro".

Se não admitia cópias desse tipo, muito menos podia
admitir qualquer espécie de submissão brasileira aos inte-
rêsses americanos. Isto o levou certa vez a denunciar, com
veemência, um publicista brasileiro — "político, literato,
jornalista, tido na conta de grande sabedor, que, com todo
o desembaraço, nos aconselhou A RENÚNCIA DA INDE-
PENDÊNCIA E A SUBMISSÃO AO PROTETORADO DOS
ESTADOS UNIDOS".

Sílvio Romero não forneosu o nome desse avoengo dos
marinhos, fontouras e outros lacerdas do tempo presente.
Constatamos entretanto que a raça abjeta ainda não dosa-
pareceu — seus descendentes, nascidos, criados e engorda-
dos na abjeçâo, aí estão em plena atividade. Em competi-
sáçâo, os descendentes do nacionalista Silvio Romero são
hoje legião e possuem uma compreensão muito mais aguda
da verdadeira natureza da diplomacia do dólar.

A propósito, eis aqui uma definição do ianque, dada
por Machado de Assis, em crônica de 18 de junho de 1893:
"... o ianque é uma singular mistura de dólar e pomba
mística". Essa mistura adquiriu em nossos dias as formas
mais estranhas e brutais. Por exemplo: Nixon, com a sua
cara de pastor protestante apedrejado por selvagens sul-
americanos e o Cardeal Spellman com a sua catadura feroz
dã "business man" de Chicago.

E já quo estamos no capitulo das definições, aproveito
a deixa para registrar aquela do "panamerScanismo», dada
por um diplomata mexicano com grande experiência na
matéria: "Panamericanismo — mucho americanismo y poço
pan".

Louvo-me na informação do embaixador Osvaldo Ara-
nha, que ouviu a admirável definição da própria boca do
.•eí:ií*.o Ji-ioiuata.

O 
Prof. Roger Bastlde, que viveu no Brasil durante «nos,
exercendo o seu oficio na Universidade de São Paulo,

& um excelente conhecedor da literatura brasileira, cònfòr
0 ta» te pode verificar, mais uma vez, tt. leitura do seus Siuda*

cU Littérature Brétilúmiee, pequeno mas substancioso volu-

FOLHETIM
ASTROJ1LDO PEREIRA
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me editado pelo Centro de líocumentação da Universidade
de Paris. Suponho que se trata de lições ou resumo de 1:-
ções proferidas no Instituto de Altos Estudos da América
Latina, que funciona na Sorbonne. O caso é que o Prof.
R. Bastide realizou em breve tomo, com penetrante senso
critico, um escorço histórico extremamente sugestivo da nos-
sa literatura, de Gregorio de Matos a Machado de Assis.

Sobre o nosso Romantismo e sóbre o movimento de
renovação cultural da década de 70, o ilustre critico francês
emite algumas opiniões e pontos de vista que apresentam
especial interesse — mesmo para os estudiosos brasikiros.
Podemos assinalar nestas páginas, com efeito, mais de uma
tese ou indicação a sugerir-nos a necessidade de novas ps-
quisas e análises que nos levem a uma compreensão mais
aprofundada do nosso passado literário.

Muito bom, o capitulo consagrado a Machado de Assis.
O Prof. R. Bastlde compreende Machado de Assis muito
melhor do que certos críticos brasileiros. Noutra oportuni-
dade hei de me referir a algumas de suas vistas a respeito
do nosso grande escritor; limitar-me-ei por hoje a chamar
a atenção para o que êle diz sobre a paisagem na obra
machadiana.

Há entre nós quem aponte até a miopia de Machado de
Assis como responsável pela "ausência" de paisagem noa
seus livros. Corri toda a razáo o Prof. R. Bastlde rebate se
melhante acusação, lembrando que nos primeiros poemas
de Machado há não poucas descrições de paisagens. Permito-
me acrescentar que eu mesmo já tive ocasião de abordar
esta questão, em comentários ao poema herói-cômico O Alma.
da. Não nega o autor destes Estudo» que na ficção macha-
diana a paisagem diminui pouco a ouuco, mas isso em pri-me.ro lugar por: justificáveis razões de "metier": concen-
trando-se naquilo que é essencial, o escritor suprimia à pai-sagem — espécie de "hors*d'ocuvre" nos contos, novelas e
romances -— porque a paisagem é quase sempre um elemento
supérfluo, levando o leitor a distrair-se do drama em desen-
vol vlmento.

Escrev» o Prof. R. Bastlde: "De fato. Machado de Asais
nio elimina completamente a paisagem, mas, à semeihau-
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ça de La Fontaine em suas Fábulas, êle a reduz ao mim*mo, a uma simples sugestão de traços ou de cores". 'Os
exemplos citados confirmam plenamente a opinião deferi-dida pelo crítico.

De mais disso, Machado de Assis escreve em estilo fa*lado e não em estilo descritivo. A conversação, o diálogo étudo na ficção machadiana. Observa então o Prof. R. Bas-tide que entre pessoas que conversam não há nunca longasdescrições.

Além dessas razões de ordem técnica, a verdade é queo grande íicciónista se preocupava principalmente -com ascriaturas humanas, e issb de maneira deliberada, nau porIncapacidade descritiva ou por alguma ogerisa à paisagem.Interpretando com justeza a motivação "anti-paisagística"
cia técnica machadiana, o Prof. R. Bastide esclareça que a
paisagem brasileira é um dom de Deus ou da Natureza, ;.mdom gratuito de belezas naturais que podemos admirar, í.iasde sua existência não nos cabe nenhum mérito; o que real*mente importa é ver e sabor o que o homem brasileiro fazdesse dom. O que mais importa considerar é o tremendoesforço do homem a fim de criar cidades e formar sob oTrópico muito bonito mas hostil uma civilização e uma cul-tura de que possamos nos orgulhar.

"O que caracteriza a natureza carioca — observa oilustre critico francês — é a vegetação sensual, são as noi-tes tépidas e voluptuosas, e mais ainda, a presença do mar.Ora, êstes três elementos nãó estão ausentes da obra donosso escritor; eles se tornam a própria carne de suas mu-Iheres, fluem com o sangue de atlas veias, vibram Ueix-ada-mente sob a süa pele morena. A vida vegetal dos Trópicosestá prcssiiie no làngu.üo andar de suas mulheres-vegetais,
de suas muihsras-paisagens. As noites estão presentes naslongas cabeleiras perfumadas, tépidas, sensuais, cortadascomo diz o próprio romancista, no manto da noite". '

Eis uma observação fina, cálida, saborosa, formulada
por um critico de espirito penetrante, cuja sensibilidade **¦•deixa gostosamente enltar pelos sortilégios de uma arte li-teráriü até hoje inigualada nos trópicos brasileiro*.
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A Beata Maria do Egito, peça em três atos de Rachel
üe Queiroz, editada em livro por José Olímpio, é uma nova
contribuição à renovação do teatro nacional, e alinha-se des
de logo ao que de melhor já produziu a literatura teatral
brasileira. E' um drama de grande íôrça emotiva, cuja ação
se desenvolve numa inelutável seqüência de misticismo,
brutalidade e paixão até o desenlace final, que atinge a ai-
turas de genuína tragédia humana.

E' um drama típico de almas primitivas, encharcadas de
miséria e fanatismo, e a lutarem entre si como duendes mo*
vidos pela fatalidade. E' uma terrifiça, imagem, em termos
de teatro, do atraso das populações brasileiras do interior
nordestino. E tudo numa linguagem de primeira ordem, en*
xuta, exata, poderosa, em que o diálogo assinala passo a
passo a acumulação de forças cegas cujo conflito constitui
propriamente o âmago da ação desencadeada em crescente
contenção.

Uma beleza de realização teatral e literária, que acres* Icenta algo de novo aos notórios méritos da grande escritora Ique é Rachel de Queiroz. ' %Parabéns a Rachel de Queiroz. Parabéns ao teatro Dra- Isileiro. Parabéns à Academia Brasileira, que acaba de con* íceder a Rachel o grande prêmio Machado de Assis.

^NFIRMO a boa noticia: o primeiro número de ESTU- f*f DOS SOCIAIS já se encontra à venda nas principaislivrarias e bancas de jornais da cidade — e logo estará emtoda a parte do pais.
Esperamos dos nossos amigos e camaradas uma ajuda \eficaz — comprando-a, divulgando-a, estudando-a, discutindo- %a, criticando-a. Escrevam-nos comunicando a sua opinião sò-

bre a matéria contida em suas páginas, e também sobre s.sua apresentação gráfica. Nosso maior desejo está em ..s-
tabelecc;r um contato vivo e interessado entre leitores, co-
laboradores e redatores da revista, todo:, empenhados cm
melhorá-la sempre e sempre, de sorte a lazer de ESTUDOS
SOcíaIS o órgão" autorizado e eficiente que lemos em vista
fazer.

Quero por fim testemunhar de público o nosso agrade- fcimento aos rapazes da Cartonagem S. Cristóvam, em cuja \oficina gráfica se compôs e imprimiu a revista. Não poupa* 
'¦>

ram esforços para que ela apreec-wtjtiiíti» uma feição grafica *
limpa, bonita, atraente.
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* DIRIGENTES DE ENTIDADES NACIONAIS.

[rio aó Senado, Cmanhã, So
Urgência Para o Direito de Greve

OS MARCENEIROS REALIZARÃO
GíMNDE FESTA JUNINA

Em nossa redação, uma comissão de marceneiros
explicou o que será a iniciativa

O Simllcnto dus Mnrcclros 22 As 4 horas da munira,
lealluará, no diu 5 do Julho, Além do bailo, outras agra-
um milmado bniiu, no Balão
ia CREIB, cm Padre Miguel.
Esta InformoçAo loi prestada,
enl&m* cm nossa redncAo, por
vma (.umlsalo do mnrcenel.
ros.

A comissão salientou quo
pr ....•.•:.i oferecer nos marco.

Tetros é .".nas ínmillas uma
oportunidade de so diverti-
,L'r. num ambiento ak-.-rre o
t: pcitíivcl. Frisou ainda a
Hom^clo quo o sucesso da
|csta estará garantido com
t conturso da Orquestra Ga-
Jan, quo animará o baile, das
.__ ft

Gomes-Alfaiate
Kcuput tob medida, pelo

crrill&rlo. ir.iUu*. oaelunall
a etlnnurlrai

Ituu d.ii-, du Cruz, Ul >
iv uni.ur sulu ii)i. Telefona
ÍS-0'60.

(laveis surpresas torao apre
saltadas, concluiu a comis*
sao.

Integravam a comissão os
seguintes marceneiros: An.
tenor Marques, Herondlncs
Saraiva, Carlos Farias Car*
doso, Américo Ferreira dn
Silva, Ivo Barbosa, Damáslo
Marquos Silva a Wa)d«miro
Caetano da Silva.

CONVITES

Os convites para o baile
poderão ser consequldos nos
Begulnteg endereços: em Pa-
dre Miguel, Rua C, número
281 — apt 201; Rua C, nu-
mero 39 — Apto. 202; Rua
R, número 105 -- Apt. £32.
No centro, os convites est fio
sendo vendidos na sede do
Sindicato, à Avenida Maré*
chal Floriano, 225, das 18 às
21 horas.

Comparecerão ao encontro com o presidente do Senado, representantes de 21 entidades, entre Con*
federações, Federações e Sindicatos — Os dirigentes querem discutir com os senadores as emen-

das ao projeto da previdência social — Decisão adotada, anteontem, em importante reunião
Amnanha, fts 15 horas, um márcl», Bancários e Traba*

numeroso grupo de dirigentes lhadores Terroslros; Federa-
do entidades sindicais dc Am. ções Nacionais dos Gráficos,
bllo nacional doverflo o s ta r Jornalistas Piuf.slonnis, Tra-
com o presidente do Senado J balhadores nas Indústrias Ur*
Federal sr. Jofio Goulart, pa- liana.-., do Tclegraflstas u Rá.

UNI AO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKjri-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS-«v Para Deputado Federal

WÀLDIR SIMÕES 4
Para Vereadores

ARirSSO MAIA E LÜCILLO MACHADO
FERREIRA

ra tratar de assuntos de màg
na imporlftncin pnra os traba*
lhadores hranllniros.

A decIsDn do encontro com
o presidente do Senado íoi
adotada nm reunião, nnteon-
tem. da Comissão Nacional
que estuda os problemas li-
ga-Jos ft previdência social, o
direito de crevo «• salários.

ANDAMENTO DOS
PROJETOS

No encontro di> nmnnhfi, os jdirigentes RlndlacnU «.licita. |rão do tr. João Goulart que |
seja anressada a tramitação i
do projeta, já aprovado pela j
Cftmara dos Deputados, resiv
lando o direito de greve, con-
forme dispositivos dc nossa
Cnrta Magna.

Os dirigentes sindicais tam-
bém manifestarão no presiden.
te do Senado sua intenção de
discutirem, com nn senadores
as emendas que têm sido anre*
sentadas ao projeto di* L"! Or-
(Tánlcn An Providencia Social.
Multas das emendas' apresen.
tadaa nflo merecem o apoio
das entidades sindica..*!
VINTE E UMA ENTIDADES

No encontro de amanhã de*
verão estar presentes represen.
tantes de 21 entidades ds ám
blto nacional oue são as sr.
guinles: Confederações Nacio.
nais de: Trabalhadores na In.
dústria, Empregados no Co-

dlo-Comuniruçfio, Trabalhado*

res em Empresas Telefônicas,
Trabalhad. nas Indústrias Ur.
Marítimos, Estivadores, Ven-
dedores Ambulantes. Traba*
lhadores em Minérios e Com*
bustlvels e do Empregados no
Comércio Hoteleiro, dos Em*

pregados em Empresas de Tu-
rlsmo e Hospitalidade, dos Fer.
mvlários, do.s Armazenadorcs
do Carga; e dos Clndicntos Nn,
cionais do: Aeronautas, Aem-
viários, Empregados em Em-
presas do Seguros Privados.

21s Aniversário ío Sindicato les Taiffeiros
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lirvitores do Setor Sanitário
inerem Gratificações de 30'/.

rinportante assembléia daqueles servidores no dia 26 — Será entregue um
memorial ao Prefeito — Atividades da União dos Servidores Municipais

No próximo dia 26, ãs 20
horas, na sede da UnlSo dos
Bervi-lores Municipais, será re.
aüzada Importante reunião dos
servidores do Departamento de
Esgotos Sanitários. Na reu-
nião será eleita a oemissão da.
quèles servidores que se en-
carregará da campanha pela
conquista da gratificação de
80%, por trabalho com risco
de vida. i
MEMORIAL AO PREFEITO

: O primeiro passo da comis* I
g*i a ser eleita, será a confec-'
\tf.- de memorial que poste-,
formente será entregue .ap!
prefeito Negrão de Lima. O jtrabalho constará de uma cx-1
posição das rafcõcár pôr" qtie os !
aervidores do departamento i
mencionado reclamam o psga- j
jnento da gratificação de 30%.

FESTA JUNINA
' Realizar-se-á no dia 28 do

corrente mês, com Inicio pre- trocinarà uma excursão à Vol.
visto para às 21 horas, uma' ta Redonda, no dia 17 de ju

Na cilcliâ, uni grupo de assuciados componentes da guariiiçCo dc Câmara do Vapor ITABb.,.. i, da
Companhia Nacional dc Navegação (. N.), qut loi o primeiro a_parahsur suas atividades durante a

greve geral dos marítimos cm 1935

festa junina com a participa
Cão dos associados da União
dos Servidores Municipais.
Além de uma boa orquestra,
a festa contará com agrada-
veis surpresas, devendo ter lu-
gar na sede da entidade. Os

lho. A saída da excursão está
maraeda para às 6.30 horas,
partindo da sede da União.

A excursão constará de uma
visita às intalaçõcs da Cia. Si-
derúrgica Nacional e de um
aim&ço de confraternização.

associados poderão se fazer Do dia 23 ao dia 7 de julho
acompanhar por pessoas de j estarão abertas as inscrições,
sua familia. que poderão ser feitas na se*

Como parte da comemora-' de da U.S.M., à Rua André
ç8es alusivas ao 40' aniversá-; Cavalcanti. 134, das 12 às 18
rio da União dos Servidores j horas» pessoalmente ou pelo
Municipais, esta entidade pa-1 telefone 32-4990.

Hoje os taifeiros da Mari*
nha Meracnte eslão em festa,
por dois motivos: aniversário
de sau sindicato e posse da no.
va diretoria, recentemente elei.
ta.

Neste sentido, a atual junta
governativa daquele sindicato,
programou as seguintes fes-
tividades: 8 horas —¦ hasten.
mento do Pavilhão Nacional
e da Bandeira do Sindicato;
17 horas — início das soloni-

dades comemorativas do 27°
aniversário de fundação do
Sindicato; 18 horas — Ato
de posse da nova diretoria,
eleita para o bièn.o de 58/60.

PARTICIPAÇÃO DAS
LUTAS

O Sindicato dos Taifeiros
tem participada das lulas dos
marítimos em geral com» as
greves de 1935, de 53 e 56 e
agora está disposto a acom-
panhar as demais entidades

sindíacis na lula pela conquis-
ta das reivlnd.cações já re-
conhecidas pelo governo, po-
rém nâo cumpridas. *

Aproveitando essa data, a
Junta governativa achou por

| bem aproveilà-la para dar pos.
sc â nova diretoria, da qual
íazera parte ds dos lideres
mais conhecidos da corpora-
ção que são os senhores Jo-
sé Pereira dos Santos e Jo.
sé Santana.

BNFKRMKIRO» 1»A MARINHA MERCANTE
ttitflo convocadas o» <*leiç0en do Sindicato Nacional do

Enfermeiros da Marinha Morconto para ronpvaçfio do nu;
Diretoria. Consolho Fiscal o Roproiontunto dn Federal, par/
o dia 30 <•£$•««$ ,WI8MU>NAIK

O Sindicato dos JornnllHtnn Proflsslnnuls convocou olol
Coes para renovação do *«« Diretoria, a realizar ao no di:
14 do Junho próximo, em primeira convocação,

ALFAIATE* B COSTUBBIIIAS
O Sindicato dos Alfaiate» o Costureiras do Rio de .ln

nolro realizará uma assembléia geral ordinária no d.n 23 do
corrente para aprovaçáo du previsão orçamentaria, ás lü
horas o realizará outru assembléln gorai extraordinária nu
din 30, As 19 horas parn deliborar sôbre aumento de salários

PBASO A UOIIT
Os trabnladores em Empresas de Carris Urbanos desta

Capital, em assembléia realizada segunda.íolrn ulllxn, nu
Sindicato, deram um praso até o dia 20 do coi rente para n
Light pagar o aumento salarial.

8A-AT_UiOS
Os trabalhadores nas indústrias de caljado» desta Cn.

pitai vtto realizar uma assembléia geral dia 26, próximo,
às 18 horas no Sindicato, paro dar inicio a campanha du
aumento de salários.

ESiiVADOB-S
O Sindicato dos Estivadores do Rio de Janeiro realiza

rá às eleiçOes para a renovação de sua Diretoria, Conse
lho Fiscal e Representantes no Conselho da Federação, no
dia 29 do corrente.

ENSACADOHES DE CAF*

No Sindicato dos Carregadores e Ensacadorcs de Caie
está aberto o praso paru registro das chupas que deverão
concorrer às eleições marcadas pa.a 20 de julho, paia
renovação da diretoria daquela entidade.

BEBIDAS
O Sindicato dos Trabaihacoria nas Indústrias de Be-

bldas realizará uma assembléia geral extraordinária no dia
26 do corenlcr ás 18 ho.as, para deliberar síl-ore a provi,
são orçamentária do exercício de 1959.

FEttltOVIABIOS
O Sindicato dos Ferrov.árior da Leopoldina realizará

uma assembléia geral extraordinária no dia 25, às 13 ho
ras, para deliberar sõb.o a previsão orçamentária do exer-
ciclo de 1959 e tratar de outros assuntos.

ENFERMEIROS DE CASA UE SACDE
O Sindicato dos Empregados Enfermeiros de Hospitais
e Casas de Saúde do Kio Janeiro realizará uma assembléia
geral ordinária, amanhã às 18 horas, paar aprovação da
previsão orçamentário do exercido de 1959.

MARCENEIROS
O Sindicato dos Oíie-ais Marceneiros do Rio de Jan -i

ro realizará uma assembléia geral ordinária, no dia 26 dò
corrente, às 19 horas, para aprovação da previsão orçamentária do exercido de 1959.

PADEiKOS OE CAMAS
O Sindicato dos Trabainauore** un radarias de Duque

de Caxias realizará uma assemb.é.a gorai extraordinária,
no dia 29 do corrente, ás 11 horas, >'_à aprovação da
l.evisão oi cimentaria do exercic.o de 1959.

REPARAÇÕES E REFORMAS DE RÁDIOS
Reparações e reformas de rádios e eletrolas de tô-

das as marcas
Atende-se a domicilio — Serviços garantidos
Instala-se antena de televisão.

GERALDO DE SOUZA DIAS
Telefone: 32-1319

Os Servidores Paulistas
Deíendem a Classificação

Lutam pela classificação com aumento, antes de outubro, e repudiam a
idéia do aumento puro e simples — A maioria esmagadora do funcionalis-
mo paulista defende o Eubstiíutivo Elas Adaime — Incisivas declarações

de uma comissão de servidores de São Paulo

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBÜnAL SUPERIOR 00 TRABALHO

Uma comissão dc dirigente»
do funcionalismo federal, etn
São Paulo, que veio uo Ri 5
para participar Ja grmido hs
Sembléia dos servidores, reu;:.
zada anteontem, na s-ide dc

ãlaríal de Quinze
Para o Pessoal de Produtos litt

A melhoria foi determinada pelo Tribunal Regional do Trabalho — 0 aumento está em vigor desde
anteontem — Vitória dos trabalhadores, afirma o presidente do Sindicato da corporação

\ — "Embora nio tenhamos con- Tribunal Regional do Trabalho, forma concluiu o sr. Maciel, nüo _—"luistado o aumento salarial que Frisou, em seguida nusso en- t nos cabe culpai- à Justiça ilo
lesejâvamos, não resta nenhu
ma dúvida que obtivemus uma
vitória contra a intransigência
dus eniperaadures" Listas íoram
•s primeiras palavras do sr. Fio.
rlano Maciel, presidente do Sln-
dicato dos Tiaüalhaüoies nas .'.n-
lústrias de Produtos Químicos,
à nossa erportagem, sObre o au

trevlstado, qua os trabalhadores
nas Indústrias de produtos far-
macêutloos nao culpam o Tribu-
nal pela concessão do aumento de
15 por cento sôbre us salários vi*
gorantes em primeiro de janol-
ro de 1957. Responsabilizam sim
ao SEPT que tem apresentado
dados falsos relativamente à. ele-

mento salarial determinado pelo I vação do custo de vida. Desta

Trabalho, mas tüo sCmieiile as es.
tatlstlcas ridículas do SBPT.

VIGÊNCIA DO ACORDO
A vigência do aumentu deter-

minado pólo Tribunal leve int-
cio no dia 20 du- corrente mês.
São beneficiadas com o aumunlu
cerca de 12 mil trabalhadores na
indústria de produtos farmacêu-
ticos.
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ESPECIALIDADE
EU MÓVEIS DE COPA

R. GA0BI, 121 - IRAJA
REC. TEL: 29-9173

RIO 0E JANEIRO
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_r ¦' i\ *_ VEhNO
Os mass finos artigos de lâ: Puloveres,
suefcres, cachicois, meias, etc. Grande

sortimento de roupas brancas,
cama e mesa a preços que sò

quem fabrica pode vender.

mm.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PlUENTEL

CONSULTÓRIO:
Rim 15 de Novembro, 134
Niterói - Telefone* •""* -
it»., 4as. e tias., das 14
iu 19 hs.; 3as., 5as. e sú
bados. das 'O As 13 hs

ELEIÇÕES NO
SIJ3D16ATO DOS
JORNALISTAS

Liceu Literário Ponugués, es- que congrega 22 entidades dn
teve em nossa redação, quando capital do Estado e mais 26
teve a oportunidade do definir cuiras espalhadas peio3 mu.u.
a prsição dos servidores paulis- cípio.s paulistas. Da Coligação
ta.s face uo Plano dn Classifica, fa** parle a Associação dos S.-r

PROCESSOS SORTEADOS
AG3 _HS. MINISTROS

EM 1S-6-58

Relator: Minisi.ro Júlio
Barata — Revisor: Ministro
Astoiio Serra — Ro tiJC)
4/.Õ8 — Reciamantes: Sindi-
cato dos Operários nos Servi-
Cos Portuários de San.os e ou.
troi. e Companhia Docas de
Santos — Recorridos: Os mes-
mos.

-i.elator: Ministro Tostes
Malta — Revisor: Ministro
Jcnas Mello de Calvaiho —

11. J-DC-43-Ü8 — Reclamantes:
.Casa de Saúde Santos "Socie.

|dade Anônima e Sociedade
i Portuguesa de Beneficência —
| Recorrido: Sindicato dos Kn-

Empregados em
Casas de Saúde,
e Massagistas de

çao.
CLASSIFICAÇÃO• COM AUMENTO

A comissão afirmou nt-e a
maioria esmagadora do funcio
nallsmo paulista, representada
Pela Colijação dc Associações
dos Servidores, é favrrávcl *,o
fjubstutlvo Elins Adaime, ti'.l
como foi aprovado pL-la Co
missão de Serviço Público
Câmara dcs Deputados.

vidores Públicos do Estado de
São Paulo que congrega 33 mil
associados.

A atual Coligação, afirmou a
comissão, 6 um grande passo
no sentido da criação da P-3-
deração, peln qual estão os ser
vidores paulistas lutando.

NO IAPC
A Comissão esteve, ontem.

oa no IAPC, quando reivindicou
I para os funcionários do hospi.

íermejros.
Hospitais,
L ..cli.stas
Santos.

A comissão, que era integra
da por Bené Arruda, AUrio M*;.
nezes Café, Maria Conceiçuc

tal do IAPC, em São Paulo, o
rcgime de seis horas diárias de
trabalho, a exemplo do **ue

Perrela, todos' três dirigente-, oco^e n0 Distrito Feder»I
da União Paulista dos Servido- Atualmente o8 servidores em
res Públicos, e do sr. vidal Gestão trabalham 8 horas di4-
Mendes, presidente do Sindica- r*as-
to dos Enfermeiros, declarou | A comissão também solicitou

uma pronta solução para o pro
blema de 100 servidores que ti a.
baihuin no hospital do IAPC,

que o mcvimentu, esboçado em
São Paulo em defesa de u.t.
aumento puro e simples e.-.i4

sendo movido per uma eiiticlij.
de sem nenhum prestigio no
selo do funcionalismo daquele
Estado.

em São Paulo, em situação ju.riàica anômala, porque embora
sendo servidcres nã0 são con-
sid'erados como tal, nem tém,
Por outro lado, o regime dasA comissão ainda afirmou! Leis- Trabalhistas,

que os servidcres de são Paulo
RECEBEMOS:

_ «De acordo com os editais
lá publicados pelo SINDI. I estarão coesos com os seus iu
CATO DOS JORNALISTAS I legas dò Distrito Federal na
PROFISSIONAIS DO RIO' luta pela classificação, antes
DE JANEIRO, as eleições pa. . das eleições de outubro. Pa.-i
ra os cargos da Diretoria, do as concentrações a tercm lugar
Conselh0 Fiscal e dos Dele- no Catete e na Câmara .içj-j'
gados à Federação Nacional | Deputados, deverá vir umu para todos os pretos fuiowei de

Quem Compra nu
Püuritia k^aga iniehus

Isto acontece no Amaurj. ondeexistem blusões a partii oe Cr$UHüu. Vários modelos diferentes

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troca-se gola de palito,
colarinhos « punhas dc cami*
sás. Trabalhos perfeitos, ra*
pidei nas \ntregas e preços
módicas.

Apanha-se e antrega-se a
domicílio. Estephania dos
Saoto* Prado, Rua dos An-
(Iradas, 46. l.t andar —- Tel.:
„-5.'49.
. Apresentando este anúncio,
terá um desconto de 10%.

dos Jornalistas serão realiza-'
das em la. Convocação no dia
14 de julho próximo.

Serão considerados eleito*
res, conforme estabelece a
Consolidação das Leis do Tra*
balho, na Portaria 140, de 18
de Outubro de 1057 e nos Es-
tatutos do Sindicato, 0s as-
sociados que até no dia 4 de
julh0 atenderem a todos os
requistos legais e estatutários
para o exercício do voto, in.
çíusjye o. pagamento das men- jsaudades devidas; I

A Secretaria e a Tesoura-
ria do Sindicato, como sem*
ore estarão diariamente, no
Expediente dê 11 às 18 ho* i
ras, exceto aos sábados, cujo j
horário será de 10 às 12 ho-1
ras, à disposição dos associa-1
d para prestar quaisquer:
esclarecimentos que julgarem
r. .cessários».

JOCELYN SANTOS
1' Saci'eíári0

lã pura a CrS 7ÜU,U0, ?5U,U0 efiuu.yo Espetacular tmisões xa-
drez de lã a Crif 35,0u. frecos

grande cemissão.
A FEDERAÇÃO

Salientaram 0s mcmbros da S?.peÃ1!V-? Para Kít'nU.'aüres' "ua
comissão que este ponto dc vis- -.'-'''ií*? ™ ---1"-UMar-
ta é o defendido pala Ccliga
ção dos Servidores Paulista-,

Uua V í n t <. de Abril, ? ioja.Uua José Maurício liSU-A, na Pe*nna. Av. Nllo Peçanha 276, Ca--.ias K. do Rio.

w PEQUENOS ANÜISCIOS
Fone: 22-3070

fe A^*s^P/iÍMf^'--- u
wtaa\*aú, i n.sa^L r_LLJt JLMaM_WK_»<__U_i UULJ

AMIQO: Utilize e recomende aos tutu» arniyun o pn-ttntes nu-itiu tuçno a\> 'PÊQUtiNUS âtiuN
OlOS'' a Cr» *t),ut) pui ues. Sejt tumtiêm um
currctui cie suu jornal Uinquti SB-SUiO e noluilt*
tntoTmugõe» lõbr* oome ammvw oom $sato
9 sçonõmtoGmetitSk

, aetM-svmiimiiti *(sôs»*
m i&uétimújt ms\ aos txueatoa tjttu*. a« «mun, « tm vn*«soa4a 4* Niterói, em Mtuigudr*freco Ci*« .ISU.uuo.uu ,*h. iiltam ie.TtttUr * Kuu Cândido «eulcío.

«Mi * tt sma

3&I3&

ô Mt tiKl «líslat*. jUttM.-
*• Iccldo» a teillo neivUui ijuran-
tldot. Kua Leandro VUfti-ll, 1-00

S-Ss*. «si» k..fiWtefe.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias

e Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Oo-ínèvcio, na forma do Decreto-lei n. í.HOZ, de 5*7*J9
Sede: Av. Marechal Floriano 225 — Sob. •— Tel.: -13.9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Aós estímadóá companheiros Trâbalhadoíêí «m Mar-osnárias, Carpintarias e Serrarias. ¦'-
Convidamos os companheiros trabalhadores em ma^cenarias, carpintarias, serrarias e tanoarias, que estãoem pleno gozo dos seus direitos sociais tquites) a se reu-mrem em Assembléia Gsral Ordinária, no próximo dia26 do corrente (quinta-feira) ãs 18,30 horas em pr-npi*ra convocação, ou às 19,00 horas em segunda e üítLiiáconvocação, com a seguinte,

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussão e votação por escrutínio se-creto, da pr.vlsi-o orçamentária para o exercicio do ano de 1C53. ¦---

Em se tratando de uma "Alsèmbléja 
em que o» com-

panheiroa vao discut.r a deliberarem sobra assunto deenorma importânola para o nosso Sindicato, acoa**-*-*--
x&as «. Eí»stei8» áit tatfaz p-*. *S3p«laão«,

Pela Dir9tcn&¦ LUI2 GREGÓRIO DA PjLSCIO
Presidente

(*) Notn do Serviço de Pu*
blicações: Republicado, por tei
saído com incorreção do Oiít-
rio da Justiça de 10 de junho
de 19S8.

Relator: Ministro Ròmulo
Cardim — Revisor: Ministro
E„gard Sariches — RO-DS-..
38-S8 — Reclamante: Ft.go.
díficos Fazendeiros Reunidos
e oufras firmas — Recorrido.
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Carnes e de-
rlvados, etc. do Ri0 Grande.

Relator: Minisüo Oliveira
Lima - AI 602*57 — Agra*
vante: Dunlop d0 Brasil S.A.
— Agravado: Sérgio Silva
Jardim.
TR0CE3S0S SORTEADOS

AOS SRS MINISTROS
RELATORES EM 18-6*58
Relator: Ministro Oliveira

Lima — AI 230.58 - Agravan*
te: Cia. Tecidos PauiLia -
/..gravados: Ever.na Monteiro
dos Santos e outros.

Rela.-or: Ministro Oliveira
Uma — Revisor: Ministr0 Cal.
daira' Neto:

RR 3.722*57 — Reclamante:
Maria Guerra Pereira — Re*
clamada: Companhia Nitro
Quím.ca Brasileira.

RR 378-58 — Reclamante:
Companhia Progresso e União
Fabril da Bahia — Reeiama*
da: Waldelice Bemarcüna dos
Santos.

RR 1.348*58 — Reclamante:
Tecelagem Calux S. A. — Re-
clamados: Carlos Alberto Ar-
gani e outros.

N' 1.366-58 — Reclamante:
General Motores d0 Brasil f3-
A. — Reclamado: Water Ri*
beiro.

RR 1,388-58 —Reclamante:
Companhia Engenho Central
de Quissasna — Reclamado:
Eligio Rangel das Dores.

N* 1.389*58 — Reclamante:
Terezinha Nery de Araújo —
Reclamada: Fábrica Record
Mineira.

Relator: Ministro Rômulo
Cardim:

AI 191*58 — Agravante:
Companhia de Tecidos Paulis.
ta — Agravado: José Manuel
Inácio.

Relator: Ministr0 Rômulo
Cardim — Revisor: Ministro
Godoy Ilha:

RR 3.528*57 — Reclamante:
VVheaton do Brasil S. A. In*
dústria e Comércio — Recla
mado: Mário Dias Moreira.

RR 10G-58 Rs
Laurentina Franciaca de 0'i
veira — Reclamado: Lui7 .Io

é de Sar.tcna.
N- 243-58 - Reclaih nt.

Hotel Pão de Açúcar S- A; -
Reclamadas Aparecida de Oli
¥*irtu

J*^ atira® «-» S-iciacMiaí®:
Calva, Ventura ¦— Baclamada:
S. jl Indúuitrts it Süt Na-
cional S. A.

N> 42658 - JUelam«ite;

meida e outros e S.A. Emilí.-.
Vaini — Tinturuna e Estar-,
!>....a — Reclamados: Os mei
mos.

N' 1.273-58 — Reclamante.
Cene:ai Motors do Brasil S
A. — Reclamado: Max Carlr

! Duhrer.
Relator: Ministro Caldt;..:

i\eio:
AI 681*57 — Agravante: P=

1. & Boschi Ltda. — Agra
vado: Ricardo Perez.

Relator: Ministr0 Cakleii
Neto:

Revisor: Mlnls jo Aato...
Ser. a:

RR 171-58 - Reclamam,::
C raldo Rumos de Oliveira
Reclamado: Madeireira Pa:;
nozzl Ltda.

RR 432-58 — Reclamantt
Arm.ficio Vidal S. A. — Re
e-amado: Rafael Antônio'Ru
tolo.

RR 731-58 — Reclumantt:
A. de Almeida & Gomes
Reclamado: Antôni0 dt- As-;ií

HR t_74-58 — Reclamai
te: Gabriel Salen Ibrahim

i Reclamado: Pedro Sacriât.v
Maftlhez.

j N- 1.276*58 — Reclamad.:-
Luiz Vitormo de Souza.
Hpclamante: Lanificoi Recor :
S. A.

| N? 1.292-58 — Reclamante
I Geraldo r ciicio — Reclam.-
do: Rádio Eletricidade Meei

jniea Aplicada Rema Ltda.
! Relator: Ministro Astoli
Serra:

! Ai 247*58 — Agravante
Express0 Rio Grande S. Pau

ilo S. A. — Agravada: Apar
cida ferelra Trevisan.

I Relator: Ministro Astol.
I Serra — Revisor: Ministn
Rômulo Cardim:

| RR 32*58 — Reclamantes
jV.ccti.e Fiancitco da Silva e
Fiaçáo Sul Americana S. A

]— lleclamantes: Os mesmo;
Nv 435*58 — Reciamantt-,

I Mano J Gonçalves Broco -
i Reclamada: indústria de Ap.:
rclhos para Ondulações Pa
risiense.

N" 525-58 — Reclamante
Dtpartament0 Es.aduai de
Portos Rios e Cantis - Recla
mi.da: Companhia Construtor;-
Nacional 

"S. 
A.

N" 8604-58 — Reclamante"
Companhia Fiarão e Tecidos
Laniiicio Plástica - Recl:v

'madas: Oscarlii.a Rosa da
I Silva e outras.

N" 1.039*58 s— Reclamante;
Mário de Araújo Martins
Reclamado: Sociedade Ann*
nima Fr.gorifico Anglo.

N' 1.607*58 - Reclumatite:
Walter Guimarães Dias Gar-
cia — Reclamado: Dias Gar
cia Importadora S. A.

Relator: Ministro Godo'
Ilha:

AI 92-58 — Agravante: Jon
de Lima — Agravado: I'
mãos Garcia Sodedade AiH'
nima.

Relator: Ministr0 C**-^0
Ilha — Revisor*. Ministro O
V6ira Lima. .

RR 3.550.57 — Reclamam'
.Waldemar Cordeiro. —..Recla
Imada: Importadora E -¦
Wernecke S. A.

RR 3.598*57 — Reclaniw*
tes: José VVencesiau P«r.r'
— Reclamada: Icarai Enge
nharia Lida.

RR 3 721-57 — Reclamam-
'•'ie: Eunápio Alves - Rcelnrn*-

Pelmos i'-i'"*"'as ^To*¦

M

do: S A Fdlirii .
Nv 1.046-5S - Kit'-

Qowímn, ©»W"iM B- A- :
portai « iaísoríassa — -
oorridoi Jo#é O!**-»

H* UXUt) — Rocie-**-**8'*"
Jo*o SaUste Ro*aÇ« T*__ta_M_K S*fl».Al<^{'« -

Sm,
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Suspensa a Integração Racial:
Poderão Ser Dispensados os Alunos íe Côr!

SOBE O RITMO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA
NA URSS ENQUANTO DESCE NOS EE.UU.

Importantes medidas tomadas pelo CC do PCUS, visando ao re-
forço dos vínculos entre oporários e trabalhadores dos colcozos

curso do» últimos quatro ano* êsso ucrét-
cimo -Hiíioii a l,t 7»r cento »m Unido So
viética, enquanto declinava «os Estado*
Unido» para t,t por vento.

Ba»cando.Hi' nessas porcentagens, da-
clara Krutchlovi "O* Imperlallttas estão
dominado» ;_lu medo diante do» êxitos
da no»»a economia, file» reconhecem aber.
íumento que o perigo, para o seu lado, es-
tá no (ligantetco trabalho rcullttido pelaUnião Bovlóttca o pelo» poises do campo
socialista nos plano» industrial, agricolu,
cientifico e técnico e no domínio da ele-
vação do bem-estar do iiovo".

Em seguida, dopoi» dc proi/or a anula-
ção da» dívida» do» eokoses com referén-
cia ao Estado e a» Estações do Máquina»,
afirma Kruschiov que estai» nova» medi-
dus, adotadas i/pd» u supres»{la desta» .'._-
lações, visam a reforçar os vínculo», cie
tre o» openlrios o o» trabalhadora» do*
colcoze».

MOSCOU, ¦**/ {lt'!') — A imprensa o-
rliífjiu publica hoje o relatório apresenta-
do por fflfcl.a Kruschiov, no dia tt do cor-
rente, à reunido plonárla do Comiif Cen.
trai áo Partido Gnmttnísta du União Sovii.
tica, o respoVo da ubtilit*Jo das entregas
obrigatória» iio sofoi" agrícola ¦¦¦ .mildo a
Agôncla TAbS, Segundo, o presidente do
Conselho dn URSS, em 'próximo 

futuro o»
preços nos nu retidos o pi ovisionudos pelo»
colcotos serão Inferiores aos do coméroio
oficial dn Estudo em conseiiílfiiciu da

abundância que rolnard nesse setor r quu
neoçHsàríunieiito fard baixar os preço» dos
produtores colcoilanos no mercado livro.
Depois dit eom im rar a produção agrlccla
global du União Soviet ien e dos Estudou
Unidos, salienta Kriisihiou que, de. JIUV :i
tos», a média anual do aorésolmo era na
UBSS de t,ii por ij*nlo e d" t,1 por cento
nos Estado» Unido». Ora, afirma o primei-
to secretário do _'. O, du URSS, no trans-

COMO MEXICANOS VÊEM AS SEMIFINAIS

«Zagueiros Contra Dianteiros
E Cerveja Contra Raviolis»

Alusão áo jogo Brasil x França e Alemanha x Suécia
MÉXICO, 21 (FP) — A bri-

lhanie vitória conquistada pela
equipe francesa sobre a Man-
di> do Norte, no Mundiiil da
Suécia, e «We permitirá 4
Franca enfrentar o Brasil na
semi-final, continua a ser co-
montada p_!a imprensa es*
portivá mexicana.

Os cronistas elogiam viva-
mente a "perfonmaiice" da
Suécia, que, quase d«.'sConhe-
cida ao inicio do torneio mun.
dial, conseguiu eliminar o po-
dèroso "leam" soviético por
2x0, e se classificar igualmen
:c Paia a s«rini-final.

DEFESA E ATAQUE

Mas o próximo encontro
Fiança x Brasil parece aos
comentaristas "uma partida
iiic se apresenta como gemi.
final ideal para um campeo-

nato mundial", esci-cve o "Ex-
celslor."

"Dt. um lado. um goleio,
Gilmar. que está com sua.s ré-
des virgens. Doutra parte,
uma linha d(. dianteiros que
colocou quinze vezes o balão
nas redes adversárius, sendo
que somente Fontaine lêz oito"goals".

ARTILHARIA POBRE

Para o mesmo jornal, o jô.
8o França x Brasil continua
muito duvicfcso, tanto mato
quanto a vitória conquistad»
por uma equipe brasileira re-
pousada desde domingo. sõ.
bre jogadores galeses esgota
(Tos Por sua partida de bar.
ragem na terça-feira, não pa.
rece ao "Excelstor" muito con.
vincente.

— "O Brasil marcou sornen.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

te seis "K«iiils" »o total, diz n
comentarista. Para uni tupi
rante à coroa mundial, é unv
"fceríormunce" multo pebre""La prensa" d . Pelo con
trário, o Brasil, como pi-ová
Vel íiiialistn contra a aIriiui
nha que, segundo o jornal,
Venceria a suecln na próxima
terça-feira.

Sob o pitoresco titulo "Bra-
sil x França, zagueiros con|r«i
dianteiros" — "Alemanha t
Suécia'', cerveJa contra "ra-
vlolls" (alusão aos jogadores"italianos" da equipo gueoa),
o cronista do jcrnnl pergunta
se "a peiietranie linha de dl-
anteiros francesa coilsegui-á
furar a blindagem brasileira""Mas, acre8Centa ele, os
centros o zagueiros franceses
mostraram pouca coordena,
ção, e somente poderão fr„ar
seus rapidíssimos rlvais com
a política do cheque direto".

Decide o juiz Harry Lomley, do Arkausas —
i Proteata a Ashocíuçüo para o Progresso das

„ PesNons de Cfir
., i. I1,,,TTLET W-JCK .ArJ.ar.ifiB), 21 (FI>) - Por declíSo dotu/ Harry Lemley, n ndmlnlstraçfto dos escola, desta cidaderecebeu autorlzaçílo para NiiHpcnttcr a Intógraçflo racial noLioeu «contrai du cidade, no período do dois iuiuh o melo.I'.ksii nova doolldo pormlto que as autoridades do Liceudispensem us selo altmns do eôr, quo tlnlinm sido RUtoriOldoga fazer o curso, uo ano passado, ao lado dos alunos do raçabranca. v

A declino do juiz foi vivamente criticada pela Associação
para n Progresso das Pessoas de Côr, que resolveu entrireom apeluçAo.

Violentos Incidentes tinham assinalado a reabertura dasuulas, om setembro de 1007, quando o sr. Orval Kaubus, (,o.
yeruador do Estado, fizera Intervir a Guarda do Kslado, paraimpedir que os alunos de côr penei rass:m no I.lcou a preto*to de protege-los. Fora necessária a intervenção do presiden*te Eisenhower e a rem.ssn de tropas federais — principal-mente de pftrn-quodlstns — para o restabelecimento da or-
dem e para permitir quo os alunos de côr íi-qüeutassem as
aulas.

«NÃO PODEMOS ATIRAR-NOS
A UM NOVO CASO DE SUEZ»
Adverte o líder da oposição britânica num

comício
votos par» que «>s observadores
da ONU no Libano fossem uu.
tcrlzndos o Impedir qualqu-ír"infiltruçáo" através das froo;
t_lras, acrescentando: "Siv.i
melhor «pie não lôisuni empre-
gndo.s para esse fim eontlngen
tos none--imericanos «iu brita,
nlco..".

LONDRES, 21 (FP) "Náo po-
demos atlrnr-nog a um novo
caso cie Suei", declarou o Sr
H. n,il|..U«r|l, ivi..unindo o on-
vio de ti-opa.s aerotrausPorUi
das paia a Ilha de Cbypre o
os atuais acontecimentos do
Libano,

O lider oposicionista lèz essa
dcclnriii.fto ..iu um comício tfo
mineiros, leallzncln em Dnrnslev

Esciai «.-cru Ualiskv-ll que 
'*-.

rogogljítvu Tom as garantias do
governe, Segtindo as quais ..»
Iiopas enviadas para Chip-v
níl«. s«ríam utilizada* em ou
ros lugares.
Salientou o chefe triiballw

la: "Náo qucreincs aveniuvi,
temerária e estúpida, Deveiuo
conformar-nos ..stiiiam,.iii,. co.n
ti Carla r(;is Nações Unitlas 1_
essa. para nós, a uni. a politi
Ca honesta L. .-,«'ii_.iia"

Concluiu CUtitskelI lazetidc

Imprensa Portuguesa
Reclama Liberdade

LI9I10A, 31 d'.') —Aoomisi-
nli..a.i.i os apoios >!<• "Diário «Ju
Lisboa" «> du "O H«',«rulo" — Jor*
llill 1 «l"!_tll l:ll|,ll.ll, «mu rucuiiltj.
mento iiulillenritm ortltot noUl.
vi-i,- h/íIiim a lliii-iila.lti «ii- |uiiii..ii-
mi — um Importam» Jornal do
Interior — "Dl&rlo do Coimbra"
— Junta a sua voz, vara ruulu-
niiir "mudança Ua .lir.i...i«>" quan.
to ao oatatuto dos Jornal»,

Horn se referir expllulbuiiiiiuu
aos rumores, i..i;un.li. oa qual. us
Jornais v.mii tendo há aliiurii
Iviupo, «in vária- «_>,i:_.l.- .)„
pais, e prlnelpulmviUn no l>Arlo,
Honslvol baixa do venda, o «lia-
rio da cldadu unlvcriiltáiiu "uflr-
mu que o público começa a m.i*
nifestur o sou desinteresso polo»
Jornais''.

O públlno «¦•ná tatlgttdo — «ii/
em substAnola — eom an«imto-
nem cessar .libatldon "nt«i es-
mnitiuluriL iiumotonla". Abandona
o Jornal, "quu i..., mais vai ao
enoontro >>«< »ua.*i curiosidades
uuiilrltuals".

I-: com.lul:"Portugal <_ bem grande' para
compre.iiilirr om sou -ioio diferen*
toa corroi-tei. do opinl&o, prucon-
radas pelos portugu&sos**.

Jornalistas Soviéticos Falam
da Viagem à America Latina

CícuIoh nõrte-amorieanoe prejudicaram osdeslocamentos da delegação da imprensa
soviética

reontmiento ngrtsiarm de uma vUigm iVÂnSrtoi ?__!Una concede,,,,,t hoj» wm tntrtvittui 4 &»rSÍ2r _»___comentar o» miMado» án via òüaSm ___T____ _^v_morlipeuções adm^n^vü^H^Kw™ i'óa««« deslocamentos''. Dcclnramk MtacSwSffii htniilista», segundo a AgôncUi TASS: "A* mmooSSJ^Aque fomos vitimas »*> ínipat.leti* A &m_o£K__Snorte;u,iini,:uni, "Panagru. agindo WSffíS SÍSscirculo* do» Estados Unidos mooUKulQS VliitoUUnVeíreento impresso qM n0* íivíniii .UUuto o»'onVtoscmi» os povos du Amútrkn Latim". Salientam?» Trou-tro ludo. os úornallstas sovHthmt "U.i governo*^ _ ™ __
S» latfno-amertcanas nada Hmí^^**

Pelo contrário, encontramos om tòdu parto Imvui,, _.»,vontuilv com referencia _ União Sovlfàa V«5r____2muito nítido dc reforçar os vínculo» que fnellTo* u\Ítses da Am-rtcii Latina à URSS". •*'

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18

CONCILIO DAS IGREJAS
PROTESTANTES EM VARSÕVIA

VAUSÔVIA, ^1 |KP> - pelu
primeira Vc_ desde 1839. o Coe
c.iio Ecumênico das IgrOja.
_ Ar estantes se reunirá, .sirnur.
da-feira, n«-.st:i capital, dep-ri.
a a eciisagraçAo protestante dn
Hu_.ui da santíssima Triiidads,
edlflcada e'n 1781, desivuida

NAO PENSE MAIS
noVERAO.!Êm ^4 ¦¦ ¦¦¦"¦w *\

Js\JÍy^s tropicais ;

^H|H ,», (
^^^S^^ffi ESTRANGEIROS
98v____N_ll_J_!<__kaU*i fóífflci K______Ér **-

Apostilas
Vestibular

Direito
(e filosofia)

Completas, pelos programas
de todas as Faculdades do
Rio, S. Paulo e Estados:
PORTUGUÊS (gramática,
literatura e análise Je Ca-
mões, etc); LATIM (Cice-
ro, Ovidlo, Horácio, Virgi-
lio, ordem direta, tradução e
análise de 7.000 palavras):
FRANCÊS OU INGLÊS
(Gramática, vocabulário e
técnica de tradução) — Cr$
700,00. (Suplementos à par-

te alterações do programa. —
HISTÓRIA E FILOSOFIA

Cr$ 150.00 cada).

Atende-se pelo reembolso —
Av. N. S. Copacabana, 300
— 6' - apto. 605 — Tel.
37-0768 — Rua Joaquim Na-
buco, 91 — apto 20*1 Tel.
27-8813 — R, da Assem-
bléia, 104 — 6' - s/607 --

Rio de Janeiro

Faça «Sua Koupa à Crédito...
(CORTE ITALIANO)

PELO

CREDIEÁflí.
E PAGUE

EM SUAVES

PRESTAÇÕES

MENSAIS

CARLOS ALBERTO - Alfaiai.
Avenida N. S. Copacabana, L.003

Apto. 202 — Tel.: 46-2344

__«¦___

______________________¦_ ____________ ____H__E__Wt*W***\W**t

durante a última guerra, e mie
foi rcconslruída. A restauração
da igreja foi financiada pe!,«s
IgrcJas protestantes d«. mundo
iulelro «• a cerimônia da coiisn.
_i-uçáo iiciti realizada ainauníi,
senão celebrante o bispo l-ilje,
clii'._ oa Igreja Proiestanje
Al.iiii..

ir.ni seguida; os bispos estriin-
geires visitarão a Polônia, priu.
cipalmente Cracóvia c 0 canij.-o
üe Alisohwltz, partindo desc_
capital quinta-feira,

Intercâmbio Cultural Entra a URSS t a RAU

Ainda no Papel
o Projeto dos EUA

WASHINGTON, -M iFP) -
Foi pr. parado nos Estados
unidos um projeto para o en*vio de ura homem ao espace,
no qual so demoraria seis mlnutus antes di- sor trazido no*vãmente à Terra, Êsse proje-t<>, quo ainda se encontra ape.nas no papel, foi revelauo pe-o sr. Herbert York, cheíe dos
..Serviços de Pesquisas .vou-
cada." tio exército, no trans*curso de depoimento prestadoim dia 23 d^. abril último pe*rantu uma comlssAo de 'iiquí-
rito da Cã mara dós represoiv
tantes e ontem publicado. De-
clarou Herbert xork nessa da.
pdtnientõ que o engenho :m.
pregado seria mn missel dótipo "Redstone" .1 qual cons-
tltul uma das parles dò togue*te "Júpiter C". mie |iert_i'i'.icolocar em sua orbita ó pri-melio satélite iiorte-amèricaiíó;
Na-, foi eomunieado «\ iniprerr
sa quaisquer outros porme-no.'.'r,.

CAIRO, junho (Especial
paru IP) -- Em cumprlmen-
to d0 Convênio cultural celefbrado entre a URSS e a RAU,
seguiu para Moscou a Dele*
gaç&O Árabe constituída deReitores e Diretores de ins.
litutos, entro os quais so
uestacam os educadores Ah.
mnd Badaul. Khalll Kamel,
Ouadlh Curi e OuaJlU Co*

Ao Delegaçüo da RAU sorá
hóspede do Ministro da Ins*
truçfio « Cultura da URSS.

Sobro esse Convênio, o
Presldtflte Gamai Abdel Nas*
ser assim se expressou: -Ve*
rlflquel durante a minha visi.
ta A URSS a sincera amizade
quo é dedicada aos árabes
P-ulo govôrno gpvtôtlca, sem-
pre dispostos a apoiar a no»
sa lut.. contra o domínio co*
loniallsia».
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Bases Aéreas
Portuguesas na África

LISBOA. 21 (FP) — A ins*
falação de bases militares aé.
reas, na África Portuguesa,
estará cqncliHdà em 1960. Prlh.
cipalmente quanto a Angola,
estará finda ainda este ano
— declarou notadamente o bri-
gadeiro Venâncio D.slandes,
ao «Diário Ilustrado».

O brigadeiro, que è êub-che.
fe do Estadp Maior da Aero-
náutica portuguesa, veio a es-
ta capital chílando delegação
em viagem de estudos pelas
Províncias africanas de Portu-
gal, tendo precisado que essas
bases serão instaladas em An-
gola (Luanda e Nova Lisboa)
e Moçambique (Lour.n çoMar.
ques e Beira).

Angola torna-se. assim, a
Segunda Região da Aéroriáu-
tica portuguesa, compreendeu,
do a própria Província e n
Guiné, bem como as ilhas ile
Sâo Tome e Príncipe.

Moçanuque será a Terceira
Região (a Primeira é a da Me.
Hópole). incluindo as ilhas ad¦jacentes e Cabo Verde.

O recrutamento do pessoal
fris«-iu ainda n brigadeiro .Di>s-
landes . incluirá iodos ós, por.tiigtiêsás. ?ím distinção d.e ra-
ça. ou e. r

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora do Rio

de Janeiro
Sede própria: Rua Camerino, 128 — G? e. 7- Andar

—- Telefone; 43-7413

Sáo convocados todos os sócios quites, e que
estejam no gozo dos seus direitos sociais, a com-
parecer à Assembléia Geral Extraordinária que se
realizará na Sede Social, sita à Rua Camerino 12S
— 69 andar — grupo 601, na próxima segunda-feira,
23 de. junho, às 18 horas, em primeira convocarão;
e caso não compareça número legal, será reali-
zada às 19 horas em segunda o última convocação,
para o fim de tomar conhecimento, discutir e vo-
tar a seguinte

ORDEM DO DIA?5*-
a) leitura, discussão o votação da ata da As-

sembléia anterior;
b) tomar conhecimento, discutir e votar ti

Previsão Orçamentária para o exercício
de 1959, com o Parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1958.

.4DALTO RODRIGUES — Presidente

Misterioso Assassino
na Itália

ROMA, 21 (FP) - Alais de
duzentos policiais e carabinei-
rus há 18 horas foram lança--
«los na região dc Catanzaró,
«üu perseguição du homem
negro», misterioso indivíduo
que ataca os camponeses) ma-
tando-os a pauladas.

O .«.homem negro, jú l(v.
Irós vitimas, agricultores da
aldeia de Sov.rio Mánnelli,
que íoram encontrados eom
o crânio esfriceladò.

Essa sucessão cie crimes pio.
vocou verdadeiro pânico ha
Província de Çatanzaro, onde
numerosos campoiieso«! e co-
niorciantes não mais saem de
casa s«'não armados de facas
e luzís.

A policia ¦ que exclui como
motivos a vingança e o roubo
pensa que o íhomem negro»
ê um alienado ou pessoa sú.
bitàmente atacada do loucura
furiosa.

...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
r.porte

e de

Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas. U8-C
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Desmentida a Passagem
de Perõn Por La Paz

LA PAZ, 21. (FP) _ O ..Dia. I
rio Oficial da Nação > anun-1
ciou paia hoje a chegada, a
esta capital com destino ao |
Paraguai, do ex-ditador àrgen. ¦
lino Perón.

A noticia ioi desmentida, in.
dicando-se que o nome de Pe-
rón não figtua na lista dos
passageiros do aparelho Ua

«Braniffi., esperado às 18 ho-
ras. Adiantava a Informação
que Perón linha o propósito

de se estabeclcer nas proximi.
dades da Argentina, para
acompanhar cio perto a poli-
tica do seu pais.

O desmentido não significa
que em outras datas se \_rl-
fique a passagem do 

'ex-dita-

dor. se de fato está resolv.do
a deixar o í*u asilo em Clu-
dad Trujillo.

Qualidade"SPUTNIK"
^rinaldas

Chapéus
Plumas

Flores
e outros

artigos por preços rigorosa men*
te «vauguardeaiios» (baixos)

Fábrica Narciso
Rua da Conceição, 16 — V andar

i'.,

0R. A. CAMPOS
(CiniríriSo-DentUto)

Oentaouras anatdmjcas, extrações dUicels c operaefles da
Oòca, BHID<<I___ _ 1XOS E MOVEIS (Boach) eom natertal
garamido, por pregos razoáveis. Consultório: Bi» do
Carmo o. 9. «ala 901 — Segundas, quarta* a *extas-t<3ir**s relefone: 52-622Í ¦ ...

A Brutal Ditadura de Batista
Instrumento do Colonialismo

Recrudesce o terror policial em Havana e nas províncias _ Três jovens assassinados pela polícia - Morta «acidenUmente» uma professora e baleada uma moça pela rádio- patrulha - Denúncia dp .decano dt. Colégio de Advogado"talme
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HAVANA, junho (Por
via aérea) -- Recrudesce o
terror policial, dc que se
serve a ditadura de Fulgcri-
cio Batista na esperança de
íilbmátâ. àO silêncio dos ce-
iwitérlOí o povo cubano. One.
íírto», tt'4balha<}orês fu-
rali, estudantes, advogados,
médico», professores univeí-
sitirlo . homens e mulhe-
ras, jovens, âdullioâ e an-
ciãos, daa mais diversas
tendências politicas, são vi-
tlmas de brutais métodos

de perseguições e intimida-
çâo. Assim, Cuba continua
sendo, nêsú momento, a
mais eloqüente amostra
do «mundo livre» erigido em
sistema pelos tro-.». e seus
i-spresaatai-t»; a$ governo-ie. SíU4. . Uni4«-.. Quazi.
*> 0 fmsctú Zisfta&arp»? <
»*M fscettm» dé Sfetssí cr.
«Joisa F«t« OtíÜm, 2sJsn.
pan, *, Europa «à_a deíes*
«*** *4«tio«sr_eia,>, rví* dev«s-

desvirtuada como a deíes.
dos governiehos tirânicos a
servii;o cio capital «.oioniza.
dor ianque na América Lati.
na ou onde quer que seja.
JOVENS ASSASSINADOS

Na ddádê da Santa Q&-
ra, capital da província, de
Las Villis, três garotos ío-
ram assasinados em sua pró-
pria casa. Durante vários
dias foram perseguidos poi
agentes da repressão, que os
buscavam em toda parte.
Afinal surpreendidos em
sua própria casa, íoram
mortos impiedosamente: uie
debaixo da cama, outro
oculto atrás de uma tina,
o terceiro no pâti0 dç. su«
residência; Os vizinhos ig-
awSR os cativo* de tão fe.
«oe iRí«J,"v«a5«&af «snara rce-
jaa__s r»_ ç*ás_s.Aw p«_ii{mc_
pan. a ftrstti*.

Km Swtüafifl Ht G»©*, m
¦.ítiai&s ír.ram uma pro-à**w»5* <| ____>

Ema Posa Chu, a professo-
ra, foi assassinada «àcídeu*
talmente». Marta Sanehez,
a moça, foi enconíiacia com
ferimentos graves pór dis-
paros feitos de uni carro de
rádjopatrulha da polícia.

Ò dr. Gaspar Jorg* Gar.
«lia Oalló, catedrátiií.. da
Universidade Central de Las
Villas, o dirigente opsrá-
rl0 Faustino Calcines e cen
.'enas dc operários e cida-
dãòs dt várins profissões
.Coram prusos era Santa Cia-
ra e ainda se acham em in-
comuriicabilidade nas pri-
sõe_ do BRAC. Da provin.
cia de Pinar dei Rio chega
nos a noticia de que ío-
ram de .idos numerosos ei-
d&dãos pela Quurda Rural
Nesta capital também hou-
ve diversas pris6e«| O t«>
rW ê JiarticilLarai«ht» iat«n.
9_ aas jssíos p_tesma« ao
uirritóiiò dominado palas
guerrilhas. Nesses lugar*.
. *_?&__?.. *. sâsfeisaa* «___

selva;;erin. Os Ij.iimj.s ru-
rais do Manzanillu. Báyamo
e Guantônarmo foram bom-
bncdcadoS pela àviuçãò go-
v.eniameht?.l com bombas
.çendlâilaf

ÓDIO A UM ADVOGADO
O dr Arnaldo Escalona

Almeida, conhecido advrSga-
do que defendeu nos tnbu
nais inúmeros presos politi-
cos acim r;e por êsse motivo
subme.tíUi a fei'oz pefsegtil
C3n por pane da poliei... O
cheíe tle policia era pessoa,
general Pilar Garcia foi a
Retiro dei Congresso parn
forçar a demissão do dr.
Escaiona, que há anos exer-

ce ai funções de advoga.'..
çontradado n.iqucla locaU
...c',j. irJm 3eguida desenca-
deou-se persegui;ão poli-
olal contra iquei-s Cftusiãi-
co. cuja vida corra sáxio ps-
íígo pote be «rtíra». rrár; ocui-
is, ,. i, ¦;.'.si.ü de matá-l«>
oniie fflr encontrado. Nao
.g___Q . ií, Ar.-.sir.c £«__.-

-loiiTt. atividade politico. o
perigo que está correndo è
resultante d. .ua atividade
profissional, demonstrando
l»s0 a que ponto desceu t
regime d* ílegalidadd Ua•'
posto por 8a«»ta aos cuba-'
noi.

i O decano do CoWgio pra
vincutl de Advogados de
Havana, dr. José MlnS Car-
dona, dLigiu de seu exílic
em Mí.imi uma denúncia
ame a opinião pública nor
te-americMiia, a respeito do
terror a que se encontra
submetido o povo de Cuba.
Nesse documento o dr. Mi-
ró Cardona cita nuhiero^os
cidadãos, profissionais libe*
rais, estudantes, operários,
camponeses jovens, mulhe-
r»â, qu» foram assaasia^deis
pè&' tirania, da 3a_»ta, qu«
a. I^sarus-Hito dt _. í»d-¦prsstigia,-descrevendo a si-'tuai^o -de"' «baoiuia faln
di iiit«ii'da_»!i *. garanti--*
*u\ <$>* •.'tv.«tóí tAáx» saí* «

_
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Elefantes i rinocerontes sempre loram grandes atrações do jardim da Q;ii,.:u da Dou Vista

k Feispistss EsaliziríB Keva
CsèGSBlração ei Frente ee Caíete

'epübKca que obrigue o DASP a cumprir a Lei,

0 23 MILHÕES E ESTA SENDO RE
Em construção, novas instalações para novos hóspedes — "Cacareco"
só voltará em outubro — Eirp.-estado por um circo, o leão — Só os co-
bras existem em abundância -- Animais esperados * Notas dl Maurício Hill

KOYIDÕ
MUITO bravo o Jardim Zoológico, o pitoresco reòan**

¦ to a Quinta da Boa Vista, dovèrft pasnar |ior .;nm
completa rt-iiiotli-I.K.iio cm «uus liistiiliu,*õr*s. Novos «Io*
jumentos — JúiiIiin »• fossas — estão sendo ••niislrtiiiliis 0
seu rcflorcstnmcnto jíi se iniciou, o «pie dmíi ouI ros as-
|N>ctos no parque. Novos iinliiials deverão chegar do -¦'-¦*¦
terior dentro dos próximos meses, para a alegria gerul
da peti'/udn carioca.

O LEÃO K* DO CIKCO

O Zoo vlnlm ate li m pou- .
co tempo atravessando uma '

do Buas fures mais prccft-
rins. esquecido quaes (jue to*
talmente p?lns autoridades
municipais. Clie;.ou.se mC3-
mo a falar na ameaça do íe.
chamonto b. a lamentável si*
tuação perdurasse. O nume-
ro de animais era reduz/do.
Basta dizer que o único IeQo
existente nflo pertence r.o
parque c. sim, a um circo
que se prontificou n impres-
tar o «rei dos animais»,

OS NOVOS HOSPEDES
Cc.ea de sessenta animais

—- leopardo, canjuru, rlnoce*
ronte, leão, macaco:; e vca-
dos -- deverá u Jardim Zoo.
lúdico receber nus prót.lmos.
meses. Uns srriío eoleeadns
nns jau!..s vastos e outros se-
r,".( acomodados nes novas
(lepéndÊnelas, eom cuas
obres já bem adiantada».

SEM O LEAO-niAEINHO
Já liá bastante lemjn r.-.ur-

reu o lcüo- marinho do .lar-
dim da Quinta. Até hojo.
como é o caso dc nutro:: :-.:ii*
mais, não pôde ser substitui-
do São mesmo poucas as
as esperanças do Zoò rc.-iv.ir
outro, pois ó um animal dl-
£ici. e o clima carioca não
Hu- é muito favorável.

COBRAS NAO PAI/PARI
O que não falta ao Zoo

são as cobras. De toda par-
to do Brasil, frequentemnn-
lo, chegam multas, de tôdas

"Caccrjco" emprestado n Sio
Paulo,

volta
só em ovtnbro estará de

as espécies, quo sflo cncaml.
iiluiilns nn insiltuiii Butantft,
om Silo Paulo. É grande,
polo Interior do Brasil, o In.
K-nV-RO do colaborar com o
.lniillm ZsoIArIco,

tCAOARECOi SO EM
OUTUBRO

«Cacareco», o rlnoceronlo
emprestado a Sao Paulo pola
Prefeitura carioca. «6 volta-
ra em outubro, segundo In*
forma a dlrccno do Jardim
Zoológico. «Cacareco» vem
n.-viidandn rm cheio a garo-
nula paulista.

NOMEAÇÕES
o material humano que o

jardim da Quinta dispunha
cn dos mais precários. Com
uni número dn servidores
muito reduzido, nüo cm pos-
sivel i ru/er o serviço om or.
d:m. Após muitos apelos, o
prelolto Negrão do Lima fôz
mmciiçOns de funcionários
(•nininhnndo-.se pnrn o preen-
ciumento das vasos exlstcn.
los conforme nos íol dccla-
rado polo diretor do Zoo.

JA RKNOKU MAIS DE 23
MILHÕES

O jardim da Quinta foi
I aberto á visitação pública no .
' d!a 18 do março da 1045, De

lá para cá, nada monos de
7 mühòe.s e 900 prsscas jA
o visitaram, proporcionando
una renda de cerca de 23

. milhões ds cruzeiros. É bom
quo so digo mencres de se-
Ic nr.oíi d? idade tôm entra*
da gratuita.

R^BmwM\U' iCsj l *ivi %^hIBs
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¦ *K ^B B B Wt L múí *"*ti t^\í- \ t nl ¦ IH!

II 11 II 1 vvWi llll
B I I I ¦ II IW Tf**** • ¦ 'i' ^^__ü mh^i ^EII II 1»^*irx^3llll

A ;_. ar tln o_,.( olhar s^i.;:i>, ti *-.••'.'' ( o ..<io »uü fuiiu.uu . .i-
oiidm a lhe altwr o pólo. E' uma dus grandes figuras, do pu

toresco recanto da Quinta

Pedirão ao presidente da T
"au-Io o auEiienío dc pensões — Au;i!2uc_a c.í

nicos fo DAS?

teto
Amanha, às 10 horas, a dl-, nistas do Serviço Público terá

a da Associação de De. uma audiência com ti-cnicot,
ido DASP, pnra exame da ie*U:.a dos Direitos das Pensio-

Sente Frio Quem Quer
I Amuury oferece blusOes e Pulo-
wer pura todus os pretos e t-Uii*-**.
nlios. Cobenurei i purtir (le Lro
0^5,00. Blusúcs xaUiL-z de lu U'_
BS0.0U Blusôes irlcollne «--um man*
£,i iOU.OO, 22U.00 e 25(),UU, Cusu*
quinlrns Uo lã pura mwilnus eme*
ninas. Uuu üa Altbndçg** 518 -
i-i andar: uuu Vinte de Anrll í,
C Uuu José Maurício 2SU-A, na i-e-
lihu. Av. Nilo Peçunha 276, Ca
atlas. ¦*¦-. do Ulo.

gulamcntação da Lei que con-
cedeu aumento de penso 's, rio
ciso particular das pens.oms*
tas do IPASE.

As pensionistas daquela
autarquia, embora tenham
um aumento assegurado em
Lei, há vários anos, não o re
ceberam e continuam percu*
bendo pensões inferiores a
mil cruzeiros.

a cumprir a Lei,
psnsionicías com os téc-

CONCENTRAÇÃO ,

No dia 10 da julho, ás 17
iioras, *r.s pension.stas reall.
zarüo utna grande concentra*
í,i:u om Irenle ao Palácio do
Catete, quando pedirão ao pre-¦•¦•'-ile da República que fa-
ça jiuliça às filhas e viúvas

.,:.-jaMdoros do Es f.do,
áuméntando-lhes suas mísera*
\.l-; pensOes.

Esia s.-rá a segunda mani.
festação de rua (ias pensio-

i serviço público .ur.
deíesa de um pouco mais tle

Roisiíõ ÍÍ05 HosfJiíais

Os hospitais volantes -Ias
Pioneiras Sociais atenderão
na próxima semana, dns 12
ás 18 li oras nos seguintes
locais: Unidade 1 — Nllópu* I
lis; Unidade 2 — Barreira I
do Vasco, em frente à Fun- |
daçao Leáo XIII; Unidade "

Praça Barbosa T.ima, Vi-rá-
rio Gora': Unidade 1 — Lar- |
n'i da Capela Grande em .la-
carènágúá; Unidade Ií — Slt
vindo a 6.400 esco ares das
Pioneiras Sociais; Unidade íl

Praia do Pinto; Unidade 8
—A serviço dn P.D.F. na va-
cnaçâo Sallt; Unidade 9 -
Favela Macedo Sobrinho —
Largo Hun-nitá; t.'n:»la.io 10

; Rua do Imperador 3u4.

João Melo, Sócio Número 1 da ABI
A morte do jornulhla João Mello, ontem sepultado, co-

briu dc luío a Associação BruslV-irá dc Imprensa, a cujo
qiíudro pertencia há meio século. Portador da matrícula .ut-
mero um, sócio Bc.temiriíOi João Mello, que foi admitido
ho r-;,-i;(.'i-o social r.;.i __:c;t dvpuis t'?. fundada a ADI, exerceu
i.- p.raiCCv.clá t'a Caca do .ionialhta cm três períodos anutrs
suceasivoa, ds '*'"" n ''•>¦<>.

Membro, ti seguir, do Conselho Administrativo, duran-
tc m;;s_da wr.os foi assídua ¦•-.•>• rci(?tiõcs mensais. Quando, em
viriuth da idade, rcthciu tt sita freqüência à sede sedai,
tftvs o ciíCudo cio estar sempre presente às assembléias ge-
rain anuais, ontls n s"a fiuuia voiteranda despertava senti-
mentos dc rcpeilo t- tu'.i,i.,tiçüo.

Tão pranto teve noticia da morte do sen sócio número
um, a AVI fés hasUctr o pavilhão social a meio pau, dirigiu
mo.iaassns de cc-.dolôndus à família e ao "Jornal do 7o-
márcio', ds onde era o mais antigo redator. Durante 'a noi-
te, o prcatfcy.U du ADI, sr. Ilcrbort Mor.es e inúmeros o,'-
tros conselheiros e íircíorci catlusram cm visita **i capela
tl-; Clinica São V.V::í;.'c, onde }'oi velado o corpo do loriui-
.:¦••'.( cslinlo. A Diretoria e o Co:v:c!ho Administrativo, m-
corpprudoa, compareceram ãs cerimônias fir.icbrcs,_ realim-
das ontem à tarde, a cxpcv.zas üa Casa do Jornalista.

Sôí-.re o fireiro às João Mtilo, fei depositada uma -tarda
de ./ri-.;,- Kuiitu: s cem os ___/i...tíè_i dkercs: "Ao s:u sóüio
núr.ic.-o um, ii Ari".

»V..': ¦¦¦?..*;¦'¦.«.?&. * ¦-,¦./.:¦¦¦:¦¦'¦¦¦- ¦¦!¦¦*'< .'¦ ¦.-»/'*.-.*--i -¦"

Há baslanta tempo morreu n leão-marlnho do Zoo. Como c c
caso de vidros aiiiiimis não poda ainda str substituído

m RET3R0 DOS ARTISTAS!
. CAREQUINHA E CONCffiT

CASAM-SE AMANH
tA
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W± REO BCHIT0
mz passos

CARTAZ TEATRAL
'Um Casal entre
vesperais as l*>

5W5W.I».

\ Nao, leitores! Nüo 6 o que
»océs estáo pensando. Trata*
se. apenas, de um casamen-
to à caipira, que será reali-
tado amanha, no Retiro dos
Artistas situado na Rua do
mesmo nome, em .Tacnrepa*
gná, do qual serão protago-
nistas os dois populares ar-
tislas, numa festa junina dc
muita animação. O «àrralá»
estará animado pela Bandi-
ilha do mestre Lacy Mar-
tins, mais: barracas, íoguei-
rr.r* sortes, bal ata doce, can-
jica « müho verde. ,

Na foto vemos Ç*U'eq_il**!*a
que estará «amandoi a be-
la Conchitn.

I M ___!____._—t*m.*J

HOMENAGENS
DO ALVORADA

| *„ ;;i
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O* dirigentes do E.C. Alvo-
rada por determinação da as-
tcbiéia geral, prestaram vá-
rias homenagens a diversos
associados, que têm reve'anles
serviços prestados ao grêmio
do Engenho de Dentro.

Dentre eles se dent-caram
»s desportistas Geraldino de
Almeida «Morena» (foto) e
Eduardo Cabral «Branco»-am*
bos falecidos, que"tiveTam
icus retratos inaugurados no
aalão de lionra dos alvi-ru-
foros.

SOCIAIS

S 0 Ç IA IS
Aniversário

Transcorreu ontem, a ("ala
natalicia e lambam o bnti-
/ado da robusta menina Sô-
nia Cristina, filha do casal
sr. Jorge Furtado e sra., re-
sid-ntes à rua «B-» n" 9 an.
102,, em Padre Miguel. Pe'o
feliz evento seus progar-ito.
res fizeram realizar uma fc-s-
ta íntima em sua vivência,
com parentes e amigos. Os
nossos parabéns á feliz ani-
versariante.

ABERTO O VII SALÃO

RACIONAL DE ARTE MODERNA;
Artistas e intelectuais estiveram pressões anieon- <

íshi ao "vermsaage" do Vil Salão Nacional ás Avie Ho- ;
\ denia onde estão expostos 305 trabalhos de pintura, gra- <
\ vurii 

'arquitetura, 
escultura, desenhos, crie gráfica e. dn- i

i-oràtivá, distribuídos nor váriis salões do Museu ilacio- \
, ».// de Betes Artes. A cerimônia de inauguração tsvs^i |
\ t/tir às lt horas, t:.ndo o ministro Glõv.s Salgauo, da Li.:i-

\ 
'cação 

e Cultura, percorrido os estandes, cumprimentando
artistas. „..,._, <

O Salão dc Arte Moderna de «S esta valorizado füíCí
•presé.içt. de artistas nacionais e estrangeiros já vo- sn- S

!> arados, uo ladode outros estreantes nu importante mes- (
tra. A -participação de artistas estrungeirus ê oàstr"..*'e )

\ significativa, encontrando-se trabalhos de anuncanos, <
int/lôses, italianos, holandeses, iioriutjuêsr.s, japoneses .--

S argentinos, sendo du destacar, entre estes últimos, a tela )
de Ben Ami Voloj, considerada por muitos entendidos ;

? como uma das melhores apresentadas.
i üs prêmios aos melhores trabalhos serão conhecido*
l dentro de clez ou quinze dias, quando a Comissão de i'.e-
. leçüo e Premiaçüo, integrada pelos artistas Quirino Cam-
í -.oíioriio, Iberê Camargo e José Teixeira Leite, divHlaari
\ o nor.'.-. do pintor premiado com viagem ao eairangeiix>.
\ O VII Salão Nacional de Arte Moderna foi organuu-
\ do per Vera Bocuyuva Minàlin, Frank Sohaefer e Immú
\ de Paula.
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11 " fe^. ¦-¦>_ i
;:uhor dns Passos F. C, que está festejando seu 9"

aniversário de fundação, recepcionou quinta-feira última a
crônica falada e escrita. O grtm o cia "zona árabe», como
já se tornou tradicional ne_ii.as ocasiões, brinda os cronis.
tas cam um jantar denominado "Noite da Imprensa". Nu
ocasião o presidenta Adib -Abl-IUham agradeceu a coop.rá-
çio dos coni.;:-..* ao seu clube, Na loto acima vamos nosso
conírátie SebástiEò do r.a:-ái-lo ("Coi-.-eia cia Manhã"), rc*
p_*_.:an_'aii(lo o I,Iolo-.._,;a da Rio bonito oíaríánãb nina ilámu-
le. üo Riiliro ílumincnsa ao S.hhor tícj Passos. Saxta-íeirã
íoi oferecido acs seus atlatás uma recepção denominada
"Noite da Gratidão" c òntbm ás 10 liorás da manhã na Igee-
ja N. S. do Tê.-ço, silo á Rua
esmpo do São Ciistóvão um
uma forte representação llun:.;

SahliOr cios Passos. Ilo.ie no
'.match'1 Interestadual eom

;ense.

TEATRO DE I30LSO — 27^122 -
Aspas» — às 21 horas. Aos domingos,
horas. Sábado: sessões às 20 o 2_l. horas.

TEATRO JOÃO CAETANO í:I-*I27ij _ "E tudo
Jiiju-Frúíru" - revista de S. Sena, M. César e Boiteux
Sobrinho, Silva Filho, Elioná, Mercedes Batista e sou
bailado folclór.cb, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-IÓ22 - "Calunia de
Liliàn Mclman. Apresentação da Cia. tonia-Celi Autruii.
Vesperais: quintas e domingos as 16 horas.

TEATRO DA "AIA1SON U^ FRAlNCE" - Treze »
Mesa" d Sauvajòni Célia Bíar, Tereza Raquel, Mamo
. ícnüonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintas £
domingos as -lü horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6142 — "Timbira" de
Luiz íglézias — às 2t horas. Vesperais: quintas, sábados

o domingos, às ló horas.

TEATRO RIVAL - 22.2721 _ "Que pedaço de Mau
Cami
às 20,
Olelo.

TEATRO COPACABANA - D7.1818 -- "GIG1 Dl
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos w
Suzáná Freire, Henrique Morineàu e outros. Dir-eçao de
Luca de Tena. As 21,30 diàrijnnente. Vesperais às 10 ho
ras, às quintas, sábados c domingos.

TEATRO RECREIO - 22-8161 - "Peguei um Ila
no Norte" — às 20 o 22 horas. Vesperais às quintas, sa
bacios e Domingos às K> horas.

TEATRO DULCINA - 32-5817 — "Jornada de uin
Longo Dia Para Dentro tia Noite", d-e Engene 0'neill com
o elenco de Cacilda Becker. Direção de Ziembinsk -
Diariamente às 20,lõ horas. Vesperais às quintas » do-
mingos. ....

TEATRO CARLOS GOMES — 22.7581 — "Diário de
Anne Frank' — às 21 horas.

IliflTKU ItlV-U-. — •——.-¦¦ — >.uu ^^..-..s^ t.^ ..—-
inho",' de Luiz Íglézias e ivláriò Meira Guimaraeg -
:0,15 e 22 horas. Cone-;!,ia Mascarenhas e Grande
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OiA 1

O MÉDICO E O MONSTRO — M.tro-Passeio, Metro*
Tijuca, Metró-Copacabana, Presidente, Pax e Palàelo-Hi-
gicnópolis. Com Spehcèr Trá.cy, Ingrid Bergman e Lana
Türherl Drama. Produção americana: Reapresentayâo. Àa
12 (só no Metro) — 2— 1 — 6 — 8 e 10 horas.

ALMAS IMACULADAS 
'- 

São Luís, Rex, Rian, Alai-
ka, Leblon e Carioca. Com Rock Hudson e Dorothy Ma-
lone. Drama. Produção, americana. Às 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

_JL_
POR TERNURA TAMÉStíM SE MATA — "Pathé, Ri-

viera, Royal. Para Todos, Mauá, Santo Afonso, Nacional
e São José. Com Pierre, Brasseur e Díyiy Carreí. Come-
dia dramática. Produção francesa. Às 134 isó no Pathé) —
2 — 1 - 6 — 8 e 10 horas.

ANGÚSTIA DE TUA AUSÊNCIA — Palácio, Impe-
perator, Roxy, Madri. Com Lauren Bacall e Robert Stack.
Drama. Clnemascóplo. Colorido. Produção americana. Em
segunda semana. Às 12 (só no Palácio) — 2 — 4 — 6 —

e 10 horas.

SINFONIA DE AMOR - Art-Palácio. Com Lúcia Bo-
sé e Marina Vlady. Baseado na vida de Sehubert. Colorido.
Produção franco-ltaliana. Em segunda semana. 2 — •-' —
6 — 8 e 10 horas. —ic~

O BAILE MALUCO — Vitoria, Copacabana, Manurei*
ra e Oè.eon (Niterói). Com Jack L.mmon e Kdthryn
Grant. Comédia. Produção atner.cana. Às 2 — 4 — 6 S
e 10 horas.

completa, hoje. dc: anos $
a menina Maria Izabel, fi-
llia cia sra. Lu;:a Pacheco,
leitora e amiga da IP, resi-
dente 4 Rua hamaura, 91,
em Caxias. Em tua residen-

MarU ir-sbel recepcio-
iiará iv.il »wsuiu_-K civs
UuU Btwa ét èa**» • «to*-J

Amuury oíerece Blusôes (Se cou-
ro guucho o yrecos dc fábrica. Ca*
secos de lá pura nume.ní., senho*-ub e menínoa. Blusôes x;_droz de
11 n .Hlío.oo, Cambrainha iso.oo
UoiortiU 180,00, tSO.OO fi 250,00
ilu» da Alfiiitlega ai-* - 1' and
KM Vinte de Abril 7 lo_* Rua •
Joii .Uau.lclo 386-A. u Penha. |
At. HUA) FôüiiJí* 238. Cutlu. K.

Toda
MEIO

o COMPRA PEITÍ "

DIA {12 M.) É I
NO Mfcbm-j

RUA DA GLORJA, 3-TeS. 52*4874
R. VISC. SIO ÜS ANCO 7. - lei. 22-3251

TODOS PODEM DE MATAR — Plaza, Astória, Olln*
dn, Mascote e São Bento (Niterói). Com Eleonora Roj.-I
Drago e François Perier. Policial. Produção francesa. As
10 — 12 (só no Plaza) — 2 -- -1 — 6 — 8 o 10 horas.

—A— '
COM LAGRIMAS NA VOZ — Caruso, MirUiftar, As-

teca, Odeon, Pirajá, R-igència. São Pedro. América e Mu*"'*
Com Ann Blylh e Paul Newman. Biográfico (Helen Mor
gan). Cinemascópio. Colorido. Produção americana. As
1,30 --- 3,40 — 5,50 — 8 e Í0.10 horas.—A-

VOLTEI A SER HOMEM - Império, Ipanema. Lo-
tafogo, e Tijuca. Com Cameron Mitciibll e Dianne To*.'*
ter. Biográfico (Barnay Rossl. Produção americana. A«
•j _ 4 — 6 — 8 è iu horas.

TENTAÇÃO VERDE - Ealácio-Higienópolis. Com
I Stevvart Granger e Grace Kelly. Aventura. Colorido. Pu
_ dução americana. Reapre sen tação. Às 3 — 5 — 1 e -9 •"•-*¦

-Açr—
SESSÕES PASSATEMi-O - Capiióiio. Jornais, Jtí*e-

nhos, documentários mus.cais etc. Filmes de eurt* me
tragem. Programa idêntico no Çinéáe Triancn. J
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Verbo, Mister Bagé, Tasraania, Jamaica e Voutiguer, em Bonita Coita
\tpm1ê*fi/MQi

i «^Tlt^T^

iii-.N nn i• i-.t*» ih- urdiu, ond«* i«*m »«*ii n-mllim-iiio nu.
iik-iiIiuii*. o imivlliilrit Nonft kuiiIim di_lai|iii. .Abri- im ili*.
linliu. SOUI rlvnl* nmi_ t-ftUtcortauli»., ftrave, 1'iiuluul. v
Titlm. tn*, Mllo n|ilOK m uni* Ihim |M*rruriimni...

XXX

AH melhoras ne*!» M-uiimU iwralrn, IH-rmnui Knliviu,
; iiiu-ii. «• liii.v. víin proport-loimr mim IIiiiIh di ,|mlu, o»
..•mun it nimsu vulo ii DerrHUM. Sua irruiiili- rival i- (>»•i-llc, Hiiliu i liom n/iir.

XXX

HEUNK «i.tn (eroelni carralrs: DentemMo, EnilUbtC
1'njlhuru. JiuiKii* Orlar, nutruoo « (iurli,, ,i, ,v. .ii.iii. Oes.
IM, u «Uio mata mm n. rada, 6 IlMtomldo, forca dn carreira,
Knillnblí- 6 imIvit-íúi-Iu «*, IU-lrtii-41 é placo.

XXX

Comentários — Indicações — Montaria* — Programa — Forfaiti e apreciações sobre as carreiras
de logo mais na Gávea

v rAHKo — i«m Mitiwm —
l'H 110.000,00 — *< II.H ktrtl B.i-nr.Mio «i, o, nr. n. r*i uit -

Cr» l,v«ni .ou «_, ft, ia.«o

1-i Urave. I„ Uluoiil .
3—a Nono, A. O, Silva. í Vlll, >l. T«WKVB,

»i Kmok, i„ k, outroA~'l íír.n,1"c.'i' v- t;,*n"'i
« Tllmi, M. .mKm ...

in.iiii.

qulloi
.. 8_
,. »n
,. na
,. aa
,, aa
,. aa
,. na.. n.

«KM dlrlKld». dever* wiirar • Lm VeipML que dln.w:vem do ex\ solonlo corrldi», quando perdou por «nisonhlc»**
ile nou Jflq.iol. Aiiurn, inuls experiente, «Blrn» do verti m-'ilinr min a i-ns Vvkwi. Ki'ln _»]__ n I* Bitlerlim ¦<£__ ailvor*iirln. de Mfciwt m-olldiu Galdl* depoU.

XXX

v's
A1>ARE(m Inicrllo nesta larrelro, 0 estreante Mana.. ITomctc levantar esta QUINTA carreira HS^ ihX:carreira, Seu_ rivaisUvor »<>>. l'«.W o Karbon,. catão prontas' 

"para "derrota"
o míssil iiuiiriiiiii Manusdfl. Gostamos «i<* Palmar nan> formar a «Uiplu. il. toando Karbon com o melhor arar 'Uojpireo'

XXX

DA manclm iwmo voltai multo bem. Coroa* vai ven-oercata primeira prova doa «Bettlnip». Sert a nowa mareaoSo. Knssla vul continuar «ncabutada. Royai nuE <££X • Fair Ilell.». sio o. melhore* J^J^i^
XXX

ARMANGNAC,
venceu de Vc,Ik>. ncTl^pT d^^Jl TJlZ J"*?"*macia? Toda» Ia, Ja nfto é mal. o JSEo ft Í__.Í° 5™"!!;per resumido: Verbo, He T 1^™ ^«LEÍrV0^"1ri Mister Bntf. V*m« marcar naTStaS^IÍ ' """"^
Vktm (500,. Wtar SgTEUSi T&5"!1 &KS

xxx
BEMneta btt£t!&h£ ^^Mffi!lSfntí!^er,fnde

Vero. RU e Cla.nart. OostanlIJ _£vS?5Si SSfSffMindo Ris e Clainart como viftveta. P ' l

A Barbada:
DESTEMIDO I

0 Tiro:
NONô I

0 Placê: f
MISTER BAGf |

A Dupla:
3.v a 12 I

li V.mic» - 11*1.. mktiioh i ii ciuunpoiiioii, R, Cunlin
Veiliplc, Aii. 11,11.'. h..rn»< fÜ Mil llllll.llllt—i Dort-nma, M, hllvn .,,. a»-' '.' lü.li. i.i, A, Kiinlo» .... n-l- •') Xnlrii, A. G, Hllvn .... a-ia—I rorviiiii., I), I», Hllvn .. im

, .i Didático, J, Itiimo» .,,, ni4-U iluyi, ii, Almulila .... nt'•' Eücarcolle, NAo corro .. M
:i» 1'AHKO — lano .Miaiios —¦ ¦.1 mi (iuii.no — a» ii,mu i,,,.,,,

QUllOI1-.1 npiiiomliln, M, Hllvn .... m8-a Bnüiftblô, .1, Tlnoeu .... ai!i—a nijlkuru, a, .siinto_ ,,,, m•1 ,i. criei-, i). )'. Hllvn .. a»•i-n itoti-uco, c. nin» ai<i o. iu- Mniii-iii, ii, Aimfi, ai

I í-7
H Knrtion, M.
» Kuu: i.IIhi-,

Mnrcnl ....
Hllvn 
D, P, Hllvn

«• VAPKO — UM METROK —
im.-ríiw?'r r **,MD •"""* -
t-i Bnula, r, a. silva ...Q.u"nâ

niBom ..
II. Urhlnn. 3 *• F,1U'i

9—3 i..i..lwilin.
•I Klnnçn, J. Ilárrõi ...n HoutiuMi-, J, Martin»

8—ti yuliimii.li., A. .ü.iii,ii
7 f, lloloii, A, (1. Hllvn
K .'.i-ii Nuw, . _ ,,,,,,,

4-.il K. rn min, II. Cunh» .ln i'rn nn in. J, Hllvn
? Jnnlm, M. Hllvn ,

• ¦ ¦ ao o

illllTIIMil
t Vi

R, HK n.

• ¦'Im, M, Hllvn
3 Aiinntiijiim', A. Mnrcnl ,
fl Ile de 1'i.iin-e, A. 1'inlll.'.' l Tmmlliilii. O, llllfl» ,,,,
n Kncauracnilo, O, Almrlil.
II l.uiuvlnlni, NAa inrr. ,,-*- '• Jnmnli-n, _,. «Ifpnl ,,,
M 51liler Bnet, 3, Ttnott, ,
li Ln MarAclm, D. P, Hllvn•i iu .inii-iiiin, NU» Corre ....11 Volllegour, n. Cunha ,,• O. 1'rTntf, A, Bnntoi ,,

••' 1'AIUNI — IBIIA Ml.l IIIH ~.
Vtt no,o .«.nn — A_ ii.iiii imrii. —|
iiWrriNii)'

t-1 M. I)I«K, M, ailvn ,•J i'iiiiii-.ii.¦, II Alíl. i'sl.1•-- ;i lil., I,, itib-n.l 
i Jiiiu.ii,, a, n, silva

Q Kii|iiii, |,, li Cn .HuS—(I (.'Inmnrl, A. Snniu» ,7 Macon, I. Amaral ...
t. Cm-., A. Mnrcnl ,,,,

4- a Vero, A, Ro»n ,tu Çóiimleo. P, l.nlim» CirMirnif, __>, Vi Hllvn

«liiilo.., m
,, ia
,. ns
,. ta
.. ns
,, ns
,. nn
.. nn
.. nn
.. 3,1

l» I-Alll.ll ¦
CrS •'¦'> ¦•"«•

1Ü0II MKTROS —
nx 1,1,110 hnm .

iriilns
l—l I.-I-. Vo.nn, u. Cunlm -'. aa

Olin, C, 1'nrnnliu. DO
U—«I llohuhiin, l, Amnrnl .... an•l Aitmlvii, a, .sumim .... mi
3—0 K. mi-inlilii, C, Dln. .... DO

íi Znrn, .1. Tlnoco Sil•* Jlli-lln, .1, Sllvn DO
4—1 Lu llnlli-riiin, l„ Itlgonl 31¦•¦ i.Múla, M, Sllvn 5.

. IpAnlcn, O. Qui-lrox .... 80
!•¦> V.VKKO —I~IJI00 MKTROS —

Crg HS.000,00 — As 15,30 liurii,
„ quilosl—l Palmar, ti. Cunlin ns> Knbi-lll<, U. Cunhn 332—2 fcovor Hny, E. Cnallllo 5.1a vniti-, k. Filho tsn8—1 Mfir.i.ssij, A, Sniuos .. naNamocr, NAo Corro .... 55

ESPORTE INDEPENDENTE à ESPORTE INDEPENDENTE
«

dupla, dei- 
'< ¦.

I NOSSAS INDICAÇÕES:
Nono — Grave — Penstock
Derrama — Corvette — Xaira
Destemido — Endiablê — Retruco
La» Vegas —Rebeldia — La Balerini
Manasses — Palmar — Karbon
Coroatá — Royal FUIy — Fair Hellen
MISTER BAGÉ — JAMAICA — TASMÂNIA
Moby Dick — Vero — Ri»

ni ri\liM$i ^m\ 1' A

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conoeiç&o, 74

Sindicato dos Coüdutnres de VsíghIos
Rodoviários o Anexos do Rio de Janeiro

Séde: Rua Camerino, W

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Í'onc:43Jlul

Convoco o. ussoeiados quites. i> còm mnis de Seismeses de inscrlçfio no quadro social, n ieuniiem-se omnssembléln geral ordinária, que se realizará em nossa sédena Rua Camerino, 06, no dia 23 do Junho tle 1938, às39 horns i. 20 horas em primeira e segunda -onvocaeiío
respectivamente para a seguinte:

ORDEM DO DIA
aj úisaissfio «• votação em escrullnio secreto daProvlsüo Orçamentária para o exercic'o íinanceiro

de 1959, com o parecer rio Conselhu Fiscal:l>) Assuntos linancüiro!.

Rio de Janeiro. 17 de Junho de 1958.

MEÇANDO RAC1IIII
Presidente

wm Mm
l/SNOAS A PRAZO SM 10 E 1

RÁDIOS
ELETROLAS
ENCERADEIRAS
LIQUIDIFICADOP"*
BELADEIRAS
FOGÕES...

a gaz, a óleo
e a Querozene

ACORDEONS
MÁQUINAS DE COSTURA

ETC.

BAZAR DOS
Av. Mem de Sá,

PAUMA .,-,..^ ..,,.. .„.^,..

^ENDA
«FORÇADA»
da *;

SAPATARIA
TNTRA

W

|V - ^Jf ;|

UNIAO NACIONAUSTA DEMOCRÁTICA DOS MAKIT1.
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMARDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

.Snpiiio clássico nas «0 res
Miutou, chocolate, preto c

havana
PftfO da praça: 605

venda FORÇADA:
529,

•*.«"»*

Para coressenhoras várias
muito cômodo

Weçò áa pre.í. 210,

venda FORÇADA
179,

Compre o melhor
pagando menos
SAPATARIA
CINTRA
Âvemda Gomes Frei»

,'jBmmiifmii0mi§ *asssmeBSS

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Cerveja de Bebidas em Geral do Rio

de Janeiro
Reconhecido pelo MiniatÉrio do TrabaVio, Indústria e Co-mércio na forma do Decreto-lei n. i.WS de mso

Sede: RUA GONÇALVES CRESPO, 20

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Convido os senhores associados a cóinpàrecertin àAssembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca-
çâo, para às 18 horas, e, em segunda convocação umahora depois, no dia 26 do corrente, na sede do Sindical-.
à Rua Gonçalves Crespo, n. 205, para deliberarem íôbic
a seguinte

ORDEM DO DIA:

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES
BHITO — Rua Álvaro Alvim,24 - 4» andar, grupo 404 —
Tel.: 52-4295.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 - 15»anil., s/1502 — Tel.: 42-1138.
DR. CALHEIROS BONFIM —
Causas trabalhistas — RuaSão José, Hd - grupo 1103 —
Tel.: 22-7270.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY-DRA. NORMAN DE
MORAIS EMERY, advogados— Causas trabalhistas Ci-vels — Criminais — Direito
de Família — Inventário —
Rua da Quitanda, 30 . a»and., sala 811, Ed. SantoÂngelo — Tel.: 42-0632. Dasl(i às 19 horas, de segundaa sexta-feira.

a)
b)

c)

leitura, discussão o aprovação da ata anterior;
previsão orçamentaria para o exercício db 1950 porescrullnio secreto, só podendo votar os aá_*ói<»ASK,tiKÍ_
tes;
assuntos de interesses gerais.

Rio de Janeiro, 18 de junho de .1958.

WALDÊMAft VIANNA CARVALHO Presidente

TROQUE SUA MÁQUINA

A jbf .<^__ÃS^___.

«Sus ^^Bi> mWI£Lwà

f
m

&OTÜ&&

DR. HEITOR ROCHA FARIA— Causas i-Ivels comerciais-• Direito de família — Cau-sas trubalhlstns — Rua doOuvidor, 109 — s/913 — Tel/«-0.17.1. Horário: de 11 âs12 e de 10,30 às 18,30 horas.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas e sextas,das 14,30 fts 18 horas. RuaÁlvaro Alvim, 31 - 3» and.- s/302 — Tel.: 02-3315.

por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO

ÓCULOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas

reodólitos • Binóculos < etc

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo dt» Sào Francisco, 23 Sob, Sala 6

DR. ANTONIO JUSTÍNOPRESTES MENESES — Cll-nicu SL'1'fi I — Av. Nilo Pe-
Banha, lüõ - 10« and. - s/1003 — ..s 2as., 4as. e 683.das 12 às 14 horas.
DR. ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica mídiea Homeopatla.
Segundas, quartas e sextas-feiras, das 10 às 18 horas.Tels.: consultório -- 43-3753e residência — 25^5098. RuaSete de Setembro, 219 - loand.

DR. URANDOLO FONSECA~- Terças, quintas e sábados.Sá atenue oom hora marca-
da. Rua Álvaro Alvim, 31 -
3» and. sala 230 — Tel,: ..52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA— Clinica geral — Dlagliós-
tico e Tratamento ELBTRO-
ÇARDIOGRAMA. Diàriameh-
te das 9 às 17 horas, mèhós
fc« .quintas-fèlrás. Travessa
Síar.oe! Coelho, 206 = SetePontes — s. Gonçalo — Te!;:
5^763.

DR, ALUIZIO GRANJA. —
Cirurgião Dentl3ta — Sa.,
4a. e 6a. de 18 às i8 hora».Rua Alecrim, 57 — Vila Koi-
mos — Vicente de Carvalho.
PEDIATRIA — Di*. Carioi
C. Castellar Pinto. Cônsul-
tório: Av. Copacabana, 1100,
apto. 1202 — Sas, Sas. esábados, das 14 II 18 ht.
Tel.: 47-7808.

GINECOLOGIA-OBSTETRICIA
— Dra. Dulce M. Castellsr
Pinto. ConsulVJrlo: Av. Co-
H_.aban_» 1100, apto .Í202 --
:'as., 4an. i oan. da» 14 às
lo liora» -- Te!.: 47-7SIH*.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO:

AT1L1A, SÂO JOSÉ E ORIENTE: «SINAIS VERMELHOS» PARA
MAVILIS, REALENGO E CAMPO GRANDE

(im perigo a invencibilidade e a liderança dos alvi-
celestes do Caju, alvi-negros de Realengo e alvi-
•negros da Zona Rural — Tudo Azul para o vice-
líder Paredense — Outros jogos — Detalhes

ni Hu^Rv - >_5

___ PkSiaN__S'-.>-*'..'Í_^^^^niB^^__l

A cudu etapa, o certumo du
iinuiduru. do Dcpiirtainento Au.
luiiomo winlia maior Honuaçio,
pola a luta pela cln .slfi<-a<:&o
vem itf-ndo dlüputadu renhida
monle o algrumils áurprísaa têm
morrido,

Hojo fi turde, mais ulto pc-
lujas u.tllo programadas, sen-
du que cai tl*ía dela» cstar&o
cm JIkii a lldéfança « Invoucl-
bllldndo dtti> IrSa gf-rleii. Assim
6 i|ii« MAvilIs, Realengo u
Cuinpo '.Sniiiil6 torllo que mi
omprégnr u fundo para mau-
ter mlat í-0/.pcctiv. S poMli..<.es.

l'or uUlro Indo, o vlco-llder
l-aruilensu (Sírie Urbana), u--

r.1 uma cartada fácil ao enfren-
tar o Del Ca.tllo.

PLA-FLU DA ZONA RURAL,

Oa afiecionados da Zona Ru-
ral estilo vibrando de ansle-
dade e expectativa diante da
realização do autêntico fla-fhi
entre Oriente e Campo Grando.
Oa alvl-ncgrop defenderfto n
Invencibilidade e a liderança.

Pot seü turno, o Campeio do
67, que vem na vleo-lideranca,
tudo fnrâ para tomar o bastão
do seu malB temível rival.

EM MAGALHÃES BASTOS

No "alçapão" da Estrada
Slo Pedro de Alcântara, esta.
rilo em luta E. C. SSo José, e

o Realengo F. C, encontro eo-
to que terá como local o campo
iio grêmio de Magalhães Bag-.
tus. O Realengo lutara neste
difícil compromisso pela sua
Invencibilidade, e também de-
Tenderá a liderança que ora
ocupa na sírie suburbana. Se-
r& um cotejo de difícil prognóa-
tico. poli que o São José. Jo-
gando em seu campo,, torna-se.
sompre um adversário temível e
perigoso, estando sendo apon-
tado o seu quadro como favo-
rito para o cotejo do domingo,
dado que jogar* em seus pró-
prios domínios.

A PRELIMINAR

Na preliminar, com Inicio lis
13,15 horas, estar&o em con-
fronte os quadros do asplran-
les de ambos os clubes, num
cotejo dos mais promissores.

CONVOCA VIANA

Manoel Viana de Lima, pre-
parador do Realengo F. C. con.
voca por nosso Intermédio to-
dos os seus atletas para com-
parecerem hoje no clubo, nos
seguintes horArlos: asplran-

tés fls 12 horáá • amadores fts
14 horas.

A RODADA ÉM OERA.L
SE'RIE 8UBURBAN>

Mengo * Cruzeiro
Em Marechal H«rm«« '

Realengo x SSo José
Bm Realengo

Corlntlans s Piraquára
Em Realenga

aB'R» RUHAt,

Oriente z Càtnpo «ran*
Em Santa Cruz

Guanabara x Olt*
Em Santa Crux

Campo Grande z Colonlr
Em Campo Grmnd*

¦¦•FltH URBAWA

Atllla x MaytUc
Del Castllo x Paredanr»

OOLOCACOn

"SB-HIB RUBAI-»

í* Campo Graud* .. _ .„ 0 pp.'â» Oriente i pp.3» Colonial .. .. .... 4 pp.3' OIty 4 pp,
4" Guanabara S pp.
5» Distinta t pp.

"SE'RIE URBANA"

1» Mavlll 0 pp.
2» ParêdéhW i pp.
2» I. Goülaít 1 pp.
3» Manufatura, .. ,. ... 4 pp.

OS.C. Salcan Frente
ao Surdes e Mudos de

Maduréira
Sfef-á trávàdô, hoje ftá Prá-

ça dó Carmo, o esperado emba-
te entre as equipes do E. C.
Saicãh e a da Sociedades Súr-
dos 6 Mudos de Màdúrélfa.

*' Atllla .. .,  4 pp.
4' De! Caellllo  8 pp5« Unido (M. Herm*_> .. 10 pp.

-SB'RIE SUBURBANA"

1* Roalengu 1 pp.
2» Plraquara 2 pp,
3' SSo JobO 'J pp.
4f Corlntlans 4 pp,
f.» Cruzeiro .. .. .... 5 p]i.r." Mango 6 pp.
7* Rolai •> pp.

INFANTO-.TUVKNII.

Em prossegulmnto uu III
Campeonato Inttfrito-.l uvcnll,
Jfi pelo super-c.impeonnto fo
r.itn realixados dois cotejoa:

Flamengo 2 x Olaria 1
liangu 2 x Vanco 1.

^^m^^WM^i0^.: i iiif^.fm^f----:.;:..

iFi7.lt!A equipe do /{calango, que c»fará logo nroia im iguerr.ti ¦ ¦¦
o São fosé pata manter a liderança e a invencibilidade

ESPORTE EM PADRE MIGUEL:
Encontro Promissor Entre Argentino x Novo México
Volta o Grêmio Monte Alegre à cidadela dos esportes — 0 E.C. União
visitará Realengo — Juventus e Itapumã — 0 bom filho à casa tor,:?

O cotejo, entre Novo México
F. C. e o forte esquadrão do
Argentino A. C. estíi sendo
aguardado com invülgar inter es.,
re, entro os dr-sportlstas de Pa-,
dre Miguel.

Oa pupilos de Nicanor da Sil-,
va, que vêm do expressivo tri-
unfo de 4 x 2 domingo úln-
mo, sflbre o esquadrão do Ara-
kem F. _.'.. tudo farão para
vencer os seus leais aiitagonis-
tas. O quadro do Argentino \.
C. devera formar com: Uolãj,
Capitão c Cíirmlto, Tlfto, Wal.

zuito e Hélio; João, Careca, Cl-
diu, Tião II e Nem.ti.

NOVAMENTE EM P. MIGUEL
O G. M. A

I
Volta a Padre Miguel, em

busca de m/vo triunfo, o forte,
e.quadrão do Grêmio Monte
Alegre. Na clorradelra npreten-.
tação que teve naquelas pln-.
gas, o esquadrão comandado
por Jo&ozlnlio venceu o Nacio-
nal E ,C. pela contagem de 2 x
1, Hoje, enfrentara um dos.

S. C, Quitungô x João Henrique F.C.
Na tarde de hoje, os lor-

eedores de Cordovil assisti
rão à peleja que colocará,
.frente à frente, as equipes
do S. C. Quitungô e a do
João Henrique Futebol Club.

A peleja vem sendo aguar-
dada com interesse, notada
mente por parte dos locais,
que ansíiam por ver o qua-
dro do João Henrique que
apresentará neste jogo o seu

plantei de gente nova e que
vem fazendo boa figura eni
ssi's compromissos.

PRELIMINAR

Outra boa peleja será a
preliminar, quando estarão
em luta as equipes de aspi-
rantes. Nesta peleja tam.êra
as equipes se alinharão ,com
todos os titulares.

OURO VERDE E SP.RFC.
EM SÉRIO COMPROMISSO

Pela primeira vez medirão forças os famosos qua-
dros suburbanos — Será palco do encontro o

gramado dos alvi-verdes em Cbrdovil
Peleja daa mais sensaclo-

nais ser& a que reunirá logo
malg no campo do S.P.R.F
Ohibe, e«n CordoTll, as equipes
do clube local a a do Ouro
Verde F. O., de Honório Gur-
gel.

O 8.P.BJP, Clube, muito èm
bora leve uma ligeira vanta-
gem por Jogar em Seus doml.
nlos, mesmo asáiín nâo pode
ser apontado eomo o favorito,
levando-se em conia que terá
pela frente üm sério advefsft
rio, possuidor de um conjunto
lios maig categorizado.
CÒNVACADAS AS EQUIPE."

A direção de esportes do
S.P.R.F.C. convoca todos os
seus jogadores, ef«tivos e re-
servas, para a peleja de do
miniío.

Pelo seu lado, o Ouro Ver-
de F. Clube, também Ctínvôca
seus atletas amadores « a*
pirantes, às 12 heras na séde.

PRELIMINAR

Peleja que também prome-
(e ter um deséítfolar íog maij
atraentes, será a que Coloca,
râ- frente as equipes de *sP'
rantes cfa« mesmas agremin-
<^es.

O onze dó Ouro Verde F. C, de Honório Gurgel. que estará hoje
ém àçSói {têntè ao forte esquadrão do S.P.R. em Cordovil

mais renumados quadros tocaia,
o Imlepcndenlo F. C, i.ue en-
trará uiti cumpo ct/m huiiiu l«.
favorito, o prélio romecarA a»
15,30 lioras.

| ;** UNIAO X CIUK F. C.
Ã piai,-u de esportes do IAPI

de Realengo acolherá. tif> bouin-
genoa. equipe, do lá, C. Uni.
So de l'ailre Miuuel c do Cüill
de Realengo, u oncbntni etnia
oa 68quadríles está previsto pa»
ra as 13,üo e lò,3t_ horas, tis-
pirunica c ainudoies. respecti-
vamome. O "Holo Compressor"
do l-. Miguei irá a campo nis-
posto a rasgar o cartaz do leal
contendeu*, que c* habilmente «ü-.
rinido pelo veterano Ituhens
Silva, u 1,'NIAn furmai-n seu
plantei com iw segulilie. atie-
tas: SIdney, Çaulil i- iChoiiuo;
Ivo Gabriel o Dalano; Jusê So.v
res, Kdh.ir.i, Português: Nll-
ton o Nelslnno.
JUVENTUS F. C. X ITAlJt'MA

1'. C.
Tendo eomo novo tíentco J

popular Ka6, o Juventus !•'. C.
Irá ao gramado tln: combate ^io
Itapumil F. Ç., tnmliím .Io Pa-
dre 'Miguel. A rapaziada dos al-
vi-riil.ros, que vem com t-.nu
de bola. tudo fará para colher
Uma vitória discreta o leal. yue

so armem, pois, seus anlagpnlM-
tas, f|ue o técnico sucessor de
Mafaias recebeu hBas instru-
<;0es, tlaquele n"f multas gil]
rias jíl dou no grêmio juventl-
no

O esquadrão d<> JOVENTJIS
F. C.i Veludo, Careça <. Darlo;
Domingflo, Carlos Baralhflu e
Decio; .loslas, Isnlas, Mario, Dl-
di e Jujuba.

O BOJI FILHO A CASA
TORNA

O atleta Carlos Bacalhau; an-
tigo Integrante das radas álvi-
rubras do Juventus F, i*. do,
Padre Miguel, andou por vftrios.
clubes, e agora ostá de volta
novamente, defendendo as co-
res do grêmio de í|ue fni nm
dos fuhaaflòros, Como d';: o vo-,
lhf> "adnfflo*'', o benn filho ít.
casa torna".

Fortaleza F.C. X
Paula FreHas,:. 6,
Pára hoje, uma das boa?

atraçOes no ccníírio amadoris-
ta da metrópole, sei-a som rio.
vida o encontro a ser realizado
entre as equipes de futebol :1o
Fortaleza F C, da Penha, o
a iio Paula Freitas F. C, d»
Hotafogo, na praça de espor-
tes do primeiro. Antecipando
u encontro prlncipn'., estai iio
em açilo as equipes do aspi-
rantes das mesmas agrçriila-
çOes, numa peleja que também
pròmòte ter um bom dosénro-
lar.'

Motoristas
. Olha a Sopa

Caml»as beije 150.UU, im,,-.,
320,00 e 250,00 Blusões de Couro
2 tipos diferentes e preços espe-
ciais. BlusOes de IA Camisa!
brancas 160,00, 1811,1 Kl, *!_0,__ti c
KH),00 Preços eBpecinls para re-
vendedores. R da AlfAnüega. 31.
1« andar. Rua Vinte de Anrll 5
lo]a. Rua . Joaê Maurício -iSti-A
na Penha.. Av. Nilo Pecanha 37__,
Caxias E do Rio

JOGARA HOJE EM VASSOURAS 0 BARROSO FUTEBOL CLUBE
0 Barroso F.C. jogará, logo mais, na cidade fluminense de Vassouras com o Esporte

Clube Vassoürense. Está marcada para às 9 horas cía manhã o embarque em condução especial,
na estação Rodoviária Mariano Prócopio.

Artigos de Ia

Grande Sôrtimentc

Rfeoo dè Atacado

Compre Melhor Pagando Menos

CAMISARIA PARIS

Eua Alclndo Guanabaia, ã
ifim Frente a Câmariíi di Ve-

i*eadorea
II

SERZLDEÍRA j... Ôu» tsquer Consertes em 1
_ roupas e camisa; f

€dK. Oarke( Sala 427
tei—¦-¦¦'! ii ¦¦¦¦nm  *

AJJV.KiAIXJ

õr, Diison üiskisi
C_auMU Civvts. Lomvtxiçiii

i Imobiliàri/it

•il.. Ouvitlor 16ü, mIh
Tel.: 43-6473
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BRASIL E FRANÇA NO MELHOR
JOGO DESTA COPA DO MUNDO

í Flamango x América
) Hoje a Tarda

' 
Pelo torneio Joflo Tclxel-

ra de Carvalho, jogarão na
tarde dc hoje. cm Campos
Sallcs, as equipes mistas do
América o do Flamengo, f|.
nalistas que íoram, junla-
mente com o Botafogo, do
le/erldo torneio. No primeiro
•ncontro entre as duas cqul-
bes, realizada no campo do
IBotafogo, venceram os ru.
bros pelo escore de 3 tentos
¦ 0. Caso vençam hojt no.
tamente terão o direito de•disputar o titulo máximo
irom o Botafogo esta sema-
na. Para o Flamengo, a vi-
tória só Interessa se fôr con.
•egulda por uma margem de
tentos superior a 3.

Seguem, boje, os brasileiros para Estocolmo — Terça-feira, o grande encontro
nico da competição deverá subir — As duas equipes

0 nivel téc-

HNDAAS Serviço Espo.
clul — Ao melodia do hojo
u equipo brasileira partiria
para Estocolmo, a fim do
enfrentar, torçn-fclrn, na se-
mlfinal, o time da F/.iilÒa.

A critica sueca acredita
quo Brasil e Franca íarílo o
melhor jogo do Campcona-
to Mundial dc Futebol, npon-
tando, como colncldôncia, ns
Iniciais do Brasil e Franca,
quo nilo também as dc bom
futebol

FUTEBOL DE VERDADE
t

Evidentemente, o nivel
técnico das equipes nessa
Copa do Mundo n&o é dos
melhores, Até ngora n&o sc
viu o verdadeiro futebol
pois equipes com? a lngln-
terra, a Uni&o Soviética e
a Tchecoslováquia visam

mais o «homem» do quo a
«bola».

Essas equipes fornm des«
classificadas o só restam
agora Brasil, França, Suócla
a Alemanha. Dnl o otimismo
dos observadores n0 sentido
do um Jó«o brilhante, tom
bolo no eh&o, lovando-io em
contra o virtuosismo dos bra-
slloiros, franceses o suecos.

Sc os franceses msntc-
rem a promessa dc n&o cair
inteiramente nn defesa, to-
remos, sem dúvida, um

futebol do alta rnicgorln. O
recuo de todo um limo, co*
mo o de Pnls dt» Guies im

L, ^~i  ¦:?•'"
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BANGU X ATLÉTICO
DE MADRID, HOJE

Difícil compromisso pa-
ra os "proletários"

Diindo seqüência a excur-
s&o que vem empreendendo
por gramados da Empunha,
o time do Bangu cnlrcntará
esta tarde o forte conjunto
d0 Atlético de Madrld, Ês-
e cotejo apresenta-se como
bastante difícil pnra os pu-
pilos de Gentil Cardoso, em
face de ser o Ume espanhol
um dos melhores daquele
pais.

A formação dos alvt.ru-
bros, segundo inform-içõu»
recebidas diretamente da
Espanha, será a seguinte:
Ublrajará; Ivan, Joe! e Nil-
ton Sutitos; Décio c .Milti-
nho; Alcides. Ivo Medeiros,
Jaime, Mituca e Luiz Car-
los.

O Atlético de Madrid j'or-
mará com: Pazes, San Ro-
man, Verde e Kionda; Cru.
zo c Pelei*; Miguel, Adul-
berto, Agusliti, Vallejo e
Escudero.

'--aaaaaaaaat

r

tanto, ao atnquo para «uu-
dlo da imensa Icglfto do ias
do quadro brasllolro, quo se
ressalte do um ataque mnis
liniillzador. A composição da
equipe brasileira só será co-
nhcclda, após o ajuste do
Unhas, mas ndlunta-so quo
•ora a souulutcs:

— Gilmar; Do Sordl, Be-
lini e Nllton Santos; Zlt0 e
Oriundo; Garrincha, Dldl,
Vavá, Pele e Zngalo.

FRANCESES
PREPARADOS

A delegação francesa de
futebol viajará hojo, à tar-
dc, de ônibus, com destino
a Saltsjobaden, estaç&o bnL
ncárlii a 25 quilômetros de
Estocolmo. Ali permanecerá
até à final, se obtiver a vi-
tória na semifinal. Sendo
derrotada pelo Brasil, volta-
rA a Gotemburgo, de trem,
para disputar a terceira co-
locaçflo, mas tornará a Es-
.ocolmo no dia seguinte, a
fim dc assistir à íinnl.
Calvo modlíicacóes de últl-
ma hora, os franceses ali-
diiarão assim:

— Abbos; Kaclbel e Lc
rond; Pcnyverne, Jonquet e
Mareei Wlngnieski, Fontal.
ne, Kopu, Piantonl e Vin-
cent

Á'opa c a maior sensação da
França. O "primeiro violino"
partida com o Brasil, en-
feia o jogo e irrita os tor.
cedores.

O Comandante Vavá esta
restabelecido e voltará, por-

Shegoii a Hora da
Comprar Barato

Artigos da là
Biuslnhas de lil paia menino» t

meninas preços nunca vimos. Blu-
soes du couro a preços especiais.
Cuecas, cumlsus cuícas du tudo
tipo u preços especiais. Ullmii
oportunidade paru revendedores.
Aiiiaury, Hua da Airándi-Ku 31S
— l» andur. Ruu Vinte de jVbrlI
7 lujii. Ituu Just- Muurlclo aSü-A,
nu Penha. Av. Nilo Pccantia U7G
Caxias, E. do Ulo.
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Escurinho e IfaWo depois da vitória dc ontem contra o América

Francisco (Mário) e Escurinho

Fluminense 2x1 Amérkâ
Ontem a tarde em Campos Salles, jogaram as equipes principais do Amé-
rica e do Fluminense — 0 empate se ria o resultado mais justo — Por-

menores do encontro
1 Partida bem Interessante
tSzeram na tarde de ontern,
em Cnmpog Salles, &s repre.
scntaçOes principais do Flu-
¦minense c do América.

Conforme antecipames, duas
«stréias íoram feilas no en
itontro de ontem. Entre os tri.
eclores, atuou pela primeira
vez cm campos cariocas o meia
¦Mozareinho, procedente do
morte do país. Por seu turno,
» técnico Yustrick dirigiu o
4ime americano.

EMPATE JUSTO
j NO PRIMEIRO TEMPO

' Bastante equilibrado, 0 prl-
Jn^iro tempo da peleja termi-
toou com a igualdade no mar.
itador. Rubros e tricolcres fl-
«eram jús ao placarde. Deso-
rtentados pelo primeiro tenjo
tricolor, consignado aos 11 ml-
nuts por Telê, cs americanos
(federam terreno até aos 30
minutos, quando e»tão, como
Hue tomados por uma sensa-
f&o rie derrota, foram à fren.
Ite e igualaram o marcador,
«flepols de uma forte pressão
Ko arco tricclor. O tento do
fluminense resultou de dois
tiros sucessivos á"ados pele
(ponteiro Telê contra o arco

. guarnecido por Pompéia, lio
primeiro, o zagueiro Jorge
«cnseguiu rebater, porém, pa-
|a infelicidade sua, a bola
»oltou aos P3s do jogador trl-
eclor que então nâo teVe dlfi.
ouidade em mandar para. o
Jundo das redes. Eram decor-
ílilos 11 minutos apenas. Dai
até os 30 minutos, os coman-
dados de Pirilo mandaram
Bas ações. Somente quando
«iam dscorridos 44 minutos,
«ou seja faltando 1 para termi
ntír, é que o América conse-

! gulu o seu tento de empate.
Xíiima falha de Vicior Gonza-
tez, o dianteiro Canário con-
Beguiu aninhar o couro no
furido da meta tricolor. Com
oste tento, o América recébi«
9 fruto de seu esforço, pois¦ nos últimos quinze minutos,
forçou muito a defesa advsr.
Sárla, sò não marcando antes
(flevido a falta de sorte dos'
.¦eus atacantes. Após o tento
fcmericano, encerrou-ge a ia.
Ih inicial.

Aos 24 minutos da primei-

É 

etapa, o meia esquerda
r Francisco, contundido na
na, cedeu o seu lugar para
rio. No quadro do América

i Bâo houve alterações.
«MELHORA O FLUMINENSE

,:Crm Telê fazendo uma griin-
ie partida, pôde o Fluminen-
se desde os primeires minutos
eomancTar as ações. Também
© meia Mozarzinho, embora
Bâo estivesse perfeitamente
•mbientado com oa seU3 com-

Canhclrcs, 
realizava uma «ai-

IçSo, convincente.
I Faziam og avanfn tricolo.
t»sa forte press&o, quando o

Cgueiro 
Jorge, por sinal uma

a figura do América, cortou

tm 
a mão, dentro da área,

i centro do ponteiro Escuil.
bno. Incontinentl o gr. Amo- Telê (AUnir), Mozarzinno
MA Jfiug cw»u a pcnalídBje J (X«tt)„ WaWo (Aiccyr), Jair

Frente à seleção de Is-
rael o Flamengo

Farão os rubros negros
n tarde de hoje, em Tel-
Aviv, uma artida contra a
seleção de Israel. Será êste
o único compromisso do
Flamengo nêsce país, deveu-
d0 a embaixada seguir dc-
pois rumo a Turquia. Jai-
me de Almeida, que vem di-
rigindo a equipe, escalou o
seguintes quadro: Fernan.
oo; Jc.-ber e Milton Copo
lillo; Jordan, Jadir e Dc.|.:i-
nha; Babá, Duca, Henri-
que, Luiz Carlos c Alírcdi-
nho.

Invicto até ««yoru

S)<oglund. o louro do centro, é um do* "italianos" da representação sueca

A "ITÁLIA" NÃO ESTÁ AUSENTE DA COPA

Suecos Radicados na Itália
Formam Uma Grande Seleção

Hamrin, Skoglund e Gustavsson não saem das páginas dos jornais sue-
cos — Jogo em profundidade, deslocações e poderio de disparo •— 0

desejo de vencer a Copa é feroz
ESTOCOLMO, 21 (De Roní-

Centusisi, dn France Presse) —
Muis que nunca estilo em uvi-

dêneia os jogadores suecos
"emprestados" pelos seus em-
pregadores italianos à. Suécia

ESTATÍSTICA DA COPA: ímmi

Uruguai (Também) já Foi
Semifinalista Sem Sofrer Goal

Os nacionais pretendem ir além, o que será uma façanha inédita — França, nosso próximo ad-
versário, único com derrota — Resumo dos resultados obtidos até agora

irtáxlma. Coube a Mário co-
brar, fazendo-o muito bem, co.
locando a pelota no canto es-
querdo.da meta de Pompéta
Eram decorridos 13 minutos;
Com Telê jogando uma enrr-
midade, fazendo lembrar os
seus melhores tempes, os trl-
colores tinham mais ou me
rios segura a vitória. Não cbs.
tante, Yustrick, fazendo va-
ler a sua visão de técnico ex.
perimcntaclo, vislumbrcu uma
falha na retaguarda do Flu.
minense. Dodô, que não esta
va muito seguro, cem as nu-
vas ordens do técnico arnert.
cano, viu-se envolvido pelos
dianteiros rubros. Puderam
então os jogadores do Arnéri
ca equilibrar a contenda, NSo
fosse a substituição de Alar-
con por João Carlo3, enteai
em tarde Infeliz, e teriam. •»
a. certeza de que o resúltactò
seria melhor para o tlrne da
rua Oampog Sallcs. Pelo qu?
vimos do encontro, tanto *»
América como o Fluminense
se' quiserem aspirar algo de
melhor n0 campeonato de 58,
terão de melhorar bastanio,
pois caso contrário "ão chega-
rão nag primeiras colocações.

PORMENOBES
DO ENCONTRO

Local: Campos Salles —
Renda: Cr$ 52.182,0o — Juiz:
Antoni0 Viug.

QUADROS: AMERICA —
Pompéi», Jorge, Lúcio * Hélio;
Amaro c Leoni(Ias II; Cana-
ri* (CWazans), Romelio, Nel-
•Inho, Alarcoa (Joio Carlos)
• Nilo.

FLUMIK6NSH — Victor
Oonzalei-, Paulo, Roberto e
Jair Santana; Ivan e Dodó,

Tentos: Para 0 Fluminense
marcaram Telê aos 11 minu-
tos da primeira etapa e Mário
de pênalti acs 13 minutos da
fase final. Para o Amértci
marcou Canário, aos 44 minu.
to's da primeira etapa.

Detalhe que esta empolgan-
do o torcedor è, sem dúvida, o
(íue se refere a possibilidade
de vir o Brasil a levantar o
Mundial sem (tuo a sua defe-
sa sofra um único gól. Será cer-
tnmente um feito sem prece
dentes na história da Copa
desde que o consiga. Até o mo-
mento, apesar de algumas .ic-
tlcias em contrário, a inveri.
ciliilidnde da cidadela de Gil-
mar não representa, ainda, lne-
ditismo na fuyanha. Isto por-
que, jíl em 30, o Uruguai, qu»' levantaria em seguida o prl
meiro título mundial, atingiu
as semifinais sem sofrer gol,
sofrendo o primeiro contra a
Iugoslávia, tamb6m semi-fina-
lista, mas vencendoa categílrl-
camente por 0x1. Dois pas-
sos separam os nacionais no
realizar tal feito e, consequên-
temente, trazer a Taga.

RESULTADOS DAS OITAVAS

Gurpo 1
Alemanha 3 x Argentina 1
Tcheco-Eslovaqula 0 x Irlanda 1
Alemanha 2 x Tcheeo-Eslvá-
quia 2 •¦ ¦
Argentina 3 x Irlanda 1
Alemanha 2 x Irlanda 2
Argentina' 1 x Tcheco-Eslová.
quia 6

Grupo 2
França 7 x Paraguai S
Iugoslávia 1 x Escócia l
Paraguai 3 x 'Escócia 2

França 2'x' Iugoslávia 3

S DESPORTISTAS
í OUSAM

MAIORES CIENTISTAS PARA COMBATER fl
CAÍPÃ E QÚim ftOS CABELOS. AO

.COMPRAREM EXIJAM SjQ.BERAlTft

Paraguai 3 x Iugoslávia 3
França 2 x Escócia 1

Grupo 3
SuScla 3 x México 0
Hungria 1 x País de Gales 1
México 1 x Paia de Gales 1
Suécia 2 x Hungria l
Suécia 0 x Pais de Gales o
México 0 x Hungria 4

Grupo 4
Áustria 0 x Brasil 3
Rússia 2 x Inglaterra :
Brasil 0 x Inglaterra 0
Áustria 0 x Rússia 2
Brasil 2 x Iiüssia 0
Áustria 2 x Inglaterra i

AINDA AS OITAVAS
Seis equipes disputaram uma

partida extra, disputando a
classificação para as quartas
do filiais. Furam elas, Hun.'
gria, União Soviética, Tcíiéeiís-
lováquia e os países britânicos
In.glaterra, Irlanda e Gales.
Foram os seguintes, os resulta-
dos:
Pais de Gales 2 x Hungria 1
Rússia 1 x Inglaterra 0

Irlanda I x Tcheco-Esiova-
quia 1 (na prorrogação: liiaii-
da 1 x ü)

QUARTAS DE FINAL
Alemanha I x Iugoslávia 0
França 4 x Irlanda 0
Suécia 2 x Rússia 0
Brasil 1 x Pas de Gales 0

PRÓXIMA RODADA
(SE.MI-F1NA1S)

Dois jugos serio realizados
dia 24, pelas semi-finais. O Bra-
sil enfrentará a França em
Estocolmo, no Estádio de Sol-

.na. Os suecos receberão os ale.
mães em Gotemburgo, no Nyà
Ullovi. O jogo dos nacionais se.
rá transmitido is 10 horas (H.
Rio).

ESTATÍSTICA DA COPA

ARTILHEIROS:
1' Fontaine (França) — S

gols.
2» Rahn (Alemanha) — S

gols.
3-" Hamrin (Suécia), Slmons-

son (Suécia), Corbata (Argen-
tina), Tlfeky (Hungria), Mac
Parland (Irlanda), Zlkan (Tche-
co-Eslováquia), Vaselinovic (Iu-
goslávia) — 3 gols.

4' Mazzola (Brasil), Vava
(Brasil), Amarllla (Paraguai),
Parudi (Paraguai), Aguero (Pa-
raguai), Alexander Ivanov
(Rússia), Kopa (França), See-
ler (Alemanha), Kevan (In-'
glaterra), Dverak (Tclieco-IJs-
lováquia) Hovarka (Tcheeo-E;--
lováquia) e Wlenieski (França)— 2 gols.

5" Nilton Santos (Brasil),
Pele (Brasil), Sush (Irlanda),
Vincent (França), Piantoni
(França), Romero (Paraguai.',
Milutinovic (Iugoslávia), Pe-
trovlc (Iugoslávia), RajkQv
(Iugoslávia), Ognojanovlc (Iu-
Roslávia), Murray (Escócia),
Mudie (Escócia), Collins (Es-cócia), Baird (Escóoia),' John
Charles (Pais de Gales), Al-
lchureh (Pala de Galea) LI»,
dholm (Suécia), Buszilc (Hun-
gria), Sandor (Hungria), Bon-
cala (Hungria), Ilyln (Rússia),
Slmonian (Rússia), Valentln
Ivanov (Rússia), Finney (In-
râtoivfc-i, Hvcuw '(Jtojstat*rfíii,

Belmonte (México), Mcnehdez
(Argentina)', Avio (Ar.geiitimij,
Schefer (Alemanha), Feureisl

^^^âL_ _jí „V«s*4„«^^^
Didi, o craque mnis eficiente da

Copa

(Tcheco-Eslováquia:), Koller
(Áustria) e Koerner (Áustria)
— 1 gOl.
ARTILHARIAS:
ly) França, 15 gols
2f) Paraguai e Tcheco-Eslová-
qula, I)

3'') Alemanha, 8
4") Iugoslávia Suécia o Hun-
gria, 7
ii'-') Brasil o Irlanda, íi
ü") Argentina o Rússia, 5
7V) Inglaterra, Escócia e Pais
0o Guies, 4
S1) Áustria. 2
!)») México. 1
DEIí-ESAS:

IV) Brasil, 0 got»
2») Suécia, 1
3») Pais de Gales, *
4P) Hungria, Rússia e Ingi*.
terra, 5
D") Tclieco-Eslováqiiia, Alemã-
nha e Escócia, ti

B') Inglaterra, Áustria, França,
7
7») México, S
8') Argentina e Irlanda, 10
D'') Paraguai, 12.

FE0LA SEM MISTÉRIO:

CONFIAMOS PROSSEGUIR
NOSSA MARCHA VITORIOSA
HINDAAS, 21 (Buck Ca-

nel, da «Fance Presse») —
Sob íoi te cliüva. quc enchar.
cou os jogadores e inundou
o campo, transformado em
verdadeiro panlanai, a inyic-
ta equipe do Brasil realizou
hoje seu último treino, an.
tes de partir para Estocolmo,
a f«m de defontrar com a
Franga, têrça-feíra próxima.

VAVA, UMA CERTEZA
Vavá treinou, com os seus

companheiros, e íindo o trei-
no, que durou pouco mais
de uma hora, com escorre-
gões e quedas. Vicente Feola
manifestou que o jogador do
Vasco da Gama seguramen-
te jogará contra a França,
na semi-final. Está muito
melhor, da perna. No entan-
to, disse Feola que somente
anunciará a constituição da
equipe depois do treino de
segunda-feira, no estádio de
Estocolmo, mareado para as
11 horas da manhã.

O tempo estava bem írib.
mas os brasileiros logo se
animaram, dando demons-
tração de destreza Individual
diante de um públ.co de
umas duzentas pessoas, queaqui vieram expressamente
para apreciar o treino.

Os brasileiros part.rão dn-
mingo, às 2.20 horas, via-
jando de trem desde Gotem-
burgo. É uma viagem de
aproximadamente sete ho-
raa, indo os jogadores Ime.
diatamente para o hotel.
FEOLA E OS FANCÊSES

«Nunca vi a «aiüíe da

França jogar», disso o trei-
nador brasileiro, «smas na-
turalmente conheço, de reíe-
rência, os seus jogadores».
Homens como Kopa, Fontai-
ne o outros, são conhecidos
em toda parte onde se jogtTJ
futebol. Disseram-me que foi
esta uma das poucas vezes
em que a seleção francesa
teve oportunidade de realizar
bons treinos de coniunto de-
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VA VA RETORNA

pois de se ter constituído.
Deve ser assim, por que a
França fêz o melhor papel,
à frende de qualquer outra
equipe no torneio interna-
cional. Uma equipe quo es-
ta em ascenção, como evl-
denlemente é o caso da Fran
ça, e sempre temível, mas
naturalmente nós, da equi-
pe brasileira, confiamos em
q'*! e poderemos prosseguir
em nossa marcha vitorio-
sa»

liara o campeonato mundial ie
futebol.

Os jornais suecos estio..li-
totalmente cheios de fotosrru.-
fias de Hamrin, üe ''N-nlín'!
Skoglund e de Uustavsson. ,ne
firam em-Liedlialm os gratides'
astros do encontro contra a.
União Soviética e os artífices
número da qualificação «sueca
nas quartas de final. Por isto
tanto o homem da rua como a
imprensa entoam louvores aos
campefle.; exportados.

A ITÁLIA NA COMPETIÇÃO

Os italianos" suecos nSo bULc
apenas os mnis brilhantes Indi-
vldiialirtndes do 'íònze" nacio-
nal do pais organizador, mas
Igualmente deram tal exemplo
que os seus companheiros ds
equipe se ele-.va.rani ao sou *ií-
vel: Xo "mátohV decisivo con-
tra a URSS se podia consta-
tar quanto a escola ttaHafta
inspirava, a equipe escandinava:
jogo em profundidade, incessan-
tes permutas entro os pontei-
ros o centro avante, poderio iíí
disparo. Nessas condições, vim
espectador poderia dizer que.
apesar de eliminada, a Itália
não estaria, absolutamente, au-
sento da fase final da competi
ção mundial.

OS "COBRAS*

Desde a começo da compe-
tição (Isto se evidenciou mala
que nunca na «iiiarta de fina!)
Hamrin constitui permanente
perijío para os adversários da
Suécia. Foi conduzida na sua
ala a maior parte dos ata-
quês contra a URSS e, do co-
mêço ao fim, êle dominou o
seu adversário direto o vete-

rano Kur.nétsov. Hanrin mar-
cou o primeiro ponto depois dè
maccntfica penetração, aprovei"
tando ação do excelente Ta-
chln, consecutiva ao seu pri-
meiro tiro. Aos 87 minutos, pê-
netrava novamente.

So Skoslund não demonstrou
os talentos de realizador de
Hlunkln, não deixou de ser, ens
numerosas oportunidades a ori-
gem de inúmeras sltiisçíies pe»
rifçosas para o adversário;

. Quanto a Gustavsson, íêa
contra a URSS a sua' melhor
partida desde o regresso à Sué-
cia. Rom o seu senso de colo-
cação, abafou completamente a
reputado centro-avnnte sirvltS-
tico »imonian e pela hablllda-
de dos seus serviços em pro-
fundidade. alimentou constai.*
temente o seu ataque.

Lledholjn, finalmente, havisi
pedido para operiw contra a
URSS como inter, da mesma
firma que seu amigo Gnnnaí
Gren. Permaneceu retirado ai
maior parte do tempo, refor-
çando a b»ia defesa, embora
organizando maravilhosameata
o seu a»aque.

MUIIA DISPOSIÇÃO

O* bi cos ne operam na Itft-
lia, taroo eom q.ie «ela gs..a*>
a Cena do Mundo para o «Win
pala de origem A Suícla alv»-
da tem um rude duelo a tra-
var cont-A a Alemanha .antee
de pensar iu disputa -flnil. Ma»
a adaptação nos antros suecos
de "exportação" ao selo á®"onze" nacional 6 tamanha, *
dese'lo de vencer de todos é tlto
feroz e a sua. condiçfto {Isloi «S
tão constante, e;*!-; os su»ws
podem ser considera«ic«. «SeaE-S
jâ como os ••outsid«-s*" s-nâmíva
um da prova. De qualquer s**>
neira, foi com evMente s*i-t!»«.
fa<:ão que o« dir!g»ntes Sc t<a-
tebol sueco souberam f>n'#naV,
alguns segundou depoia «lo
qualificaç.lo da mia equipe, d"*
o Atalanta autorizsva au«t*Vi»«»
Min a p*rticlj»t.r dà «emI-í<n««U
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Níla Orlova (á direita) <• Nadézhda Gorbunova examinam
os instrumentos cjtu* registram as variações meteorológicas,

nci deserto dc- Kara-Kum
r---i-1-n— ***¥m mm—,-" —i -rr - -nrqwaimtiK>i**r.n>w>_i

Dezenaa de especialistas
em diversos ramos de meteo-
rologia estão palmilhando
o deserto de Kara-Kum em
busca de preciosas informa-
Ções para a ciência. Esse
imenso oceano de terra, com
os seus trezentos mil quilo-
metros quadrados, apresen-
ta características de grande
interesse para os observado-
res destacados nas dezenas
de postos localizados na
imensa área, onde [requente»
mente ocorrem tempestades
de areia e o sol abrasador
brilha durante todos os me-
ses do ano, embora os ter*
mômetros, à noite, desçam a
um grau abaixo de zero. Mer
teorologistas, especialistas
na previsão do tempo, rádio-•operadores e observadores
meteorológicos trabalham.
dia e noite, anotando as mi-
niinds variações do tempo,
da temperatura ou de qual*
quer fenômeno que possa

merecer o interesse dos cien-
listas que na estação central
Asakhabad, recebem três
comunicados por dia. Entre
as estações meteorológicas
situadas no deserto da Rara-•Kuni, a mais famosa é a
conhecida corno "Âs mulhe-
res de Garrisson", porque, os
especialistas que nela fun-
cíonam são todas mulheres.
São elas a chefe Yèlcaterina
Mukhina, h agrornidiorolo*'
gista Ta mara Vasichkina, a
rádio-operadora N.iln Orlova
e a observadorn Nadézhda
Gorbunova. Essas- quatro
mulheres preparam è trans-
mitem boletins contendo tn-
formações nobre a veíocidà-
de e direção do vento, a
temperatura do ar e do soi,
a pressão c composição do
ar, posição e natureza- das
nuvens e muitos outros dc-
talhes necessários à previ-
são do tempo. Embora -ada
uma delas tenha uma
uma especialidade todas es-
tão em con di ções de exeçur
tar as funções de uma outra
companheira. A maior par-
te' do tempo passam entre,
os instrumentos distribui-
dos na área, da estação, mas
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l w
algumas vezes são obriga
das a grandes desloca meu
te>s, para observações ?spe.
ciais. Quando isso ocorre
convocam para o trabalha o
camelo Sputnik, que juntamente com o cãozinho "Tu--
zik" vive recebendo carinho»
e mimos das quatro mulhe-
res. E' sempre um dia de
festa na estação quando a
chefe Yèlcaterina Muhhina
regressa da estação central,
onde vai periodicamente pa

. ra receber instruções reiacio.
nadas com o Ano Geofísica
Internacional.
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ityp.re um dia de festa quando Yekáterina regressa da estação central, onde vai periodicamente para rcceb»r| instruções re-1
taciòaadas com o Ano Geofisieo Internacional. Quando o pequeno avião estacionei em frente à estação de Chistp*-*- bs haUia.t-.tevS:

do local, inclusive o cãozinho "Tuzik" é o camelo Sputnik, rnt-ram; oara "saber" das novidades ' i j'*

|
I '

Três vezes por dia, a observadora Nila Orlova percorre o
equipamento de campo a fim de anotar a temperatura,
índice de evaporação da água. a umidade relativa, • carac»

teristicas de vento, densidade do ar, etc*;

Este Suplemento Não Pode Sei Vendido Separadamente
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Â Arte e a Cultura Presentes
Em Todos os Recantos de Paris

A «resenca do Sena — JL Festa do "Mugiiet" — Paris histérica
Por Gennison AZEVEDO

* 
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O SENA è Paris. A cidade está edifiçada nas duas margens e o no ê uma eterna fonte ,
ile inspiração ao8 poetas, um meio de comunicação, um recanto para os nammados unvkA
atração para os turistas. À esquerda, a torre da Notre.Dame, com seus 700 anos fr

ltm-to"t'ir<--I.irtM>a-ritrist quase Jtu.tWO quilômetros per
corridos em apenas 20 horas de vôo! A emoção causada pe-
Ia travessia do Atlântico no potente quadrimotor mislwra-
va.se a outra emoção, não menos intensa, a de viajarmos
para um dos mais famosos encontros internacionais — O
Festival Internacional do Filme de Cannes — e isto nos
roubava o sono. Mas, qual um sonho que não permite o ra*
ciotinio, chegávamos a Orly e alguns minutos mais tarde
descíamos do ônibus na Aerogare de Paris.

A nossa espera, Mme. Lachaud, da UNIFRANCE FILM,
que nos acompanharia ao Hotel e daria as primeiras in-
formações sobre o Festival.

A falta de taxis propor-
cionou nosso primeiro con-
tacto com o Metrô, principal
mci0 de transporte da capi.

tal parisiense e que nos
levaria em poucos minutos
a uma das maiores aveni*
das do mundo — a Avenida

des Champs-Elisèes. Bumlna-
ção fóerica, cinemas, lojas de
moda, um sem número de
bares elegantes e 0 famoso
Arco do Triunfo constituem
o cartão de visitas deste
quarteirão turístico.

.. O PARIS HISTÓRICO ,.
Aproveitamos o feriado de

V de Maio para uma visita
aos principaiis centros de in-
te rêsse turístico, tais como a
Notre-Dames, o Arco do Tri-
unfo, o Sacre-Coeur (Mani-
martre), etc.

Exportação do Samba
Artistas brasileiros, no

próximo dia 28, embarcarão
para o exterior, numa gran-
de excursão que compreende-
rá a Tchecoslováquia, ünt-
ão Soviética, China, Coréia,
Indochina e Suécia. Jorge
Goulart, Dolores Duran. No*
ra Ney, Conjunto Farroupi-
lha e Luiz Vieira, serão os
representantes da nossa ra
diofonia. Seis ritmistas esta-
rão presentes, o que garanti-
rá a pureza do nosso gosto*
so samba. Tudo parece ter
sido meticulosamente °stu-
dado. O repertório está to*
do êle, selecionado. As le-
trás, traduzidas para os
idiomas dos países visitados,
serão lidas por um locutor,,
antes que os cantores as in-
terpretem em português. Tu-
do parece ter sido meticulo-
samente estudado, escreve-
mos acima. Mas, faltou umay"
coisa. E essa coisa tem o no-f
me de Silvio Caldas. O fab*/
loso seresteiro, o veteram

e eternamente jovem "cabo-

clinho querido", não deveria
ficar em terra. Aquela bele-
za de voz que êle possui nem
precisa de tradução. Qual*
quer um, dotado de sensibi.
lidade acústica, "traduz'* a
linguagem artística de S8-
vio Caldas.

De qualquer maneira, po-
rém, a caravana que daqui
partirá tora o grande méri*
to de, uma vez mais, entrar
em contato com povos amt
gos, dentre eles os da União
Soviética e da China, países
com os quais o nosso govêr*
no ainda nâo teve coragem
de reatar as relações dip*>
máticas e comerciais. Atinge
as raias do absurdo o íato
de que para praticar um ato
que normalmente deveria ser
rotineiro, como esse da ma>
nutenção de relações com to>
dos os povos do mundo, ae-
ja necessário ter "peito". En-
quanto o "peito" não vem,
ds,fossos artistas,1 os' nossos

.cientistas, os' possos, pa.r|a-
mentàres, qs nossos despor
tistas, vão travar ¦ conheci-
monto com aqueles povos
amigos, e os artistas,, os étén-
tistas, os parlamentares; os
desportistas soviéticos e chi-
neses, vêm travar conheci-
mento com o hospitaleiro po-
vo de nossa lírra.
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SUCESSOS ATUAIS NO BRASIL
PESQUISA REALIZADA DE ACORDO COM AS PRIN-

CIPAIS LOJAS DE DISCOS E PROGRAMA*"DISC JOCKEYS" DO BRASIL **

** - CABECINIIA NO OMBRO
Paulo Borges
Rasqueado
20 Semanas em Cartaz; Alcides Gerardo, Colmar
fúa — Duo Guarujá, Continental — Gregório Bar*
rios, Odeon — Aristides Yaldez, Columbia — Trio
Nagô, Victor — Carlinhos. RGE — A**aide Chioz-
zo, Copacabana.

Um íato curioso e alegre
nos foi dado a assistir quan.
do saímos à rua. Em cada
esquina pequenos vendedo*

res ou mesmo moços e rapa-
zes ofereciam ramalhetes de
uma florzinha branca, o
<.muget:s>, que todos compra*
vam. A explicação viria
mais tarde quando num
avião, rumo a Nice, a aero.
moça que trazia uma nas-
le de -onuget», em seu uni*
forme, responderia à nossa

Na sexta página
do nosso caderno
principal você en-
contrará a progra-
maçao dos cinemas
e teatros da cidade.

t*"**N^*.**V, **&&** ¦O \r%*M\***S\/>*r+f -rsjr **„•*»* ~**.

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

10,00 — Filme de longa
metragem

11,30 — Sua manhã dc do

Jí« ~ COLONEL BOGEY
K. J. Arfold
Marcha
* Semanas em Cartaz; Mitch. Milier, Columbia —
Art Money, MGM — Frank PoutceL Odeon — Wil-
liam Fourneau, RGE -- Edmundo Ross, Lon doa.

3' ¦— BUONA SERÁ
Call Sigman — Peter de Rose
Rock
Ia. Semana em Cartaz; Louis Prima, Capito!

4* — LOTI.TPOF
Beverly Ross —- Julius Dixon
Fox
t Semanas em Cartaz; The Playmgs. RGE*

S* — PICCOLISSIMA SERENATA
Gianni Ferrio —- Antônio Amurri
Calypso
3 Semana» em Cartaz; Renato Carossone, Odeon
— Ted Heath. London — Enri-nue Simonetti, RGE,

* <•* LE GRISBI „st,
Marc Lan jean — Jean Wiener
Blues
3 Semanas em Cartaz; Nelson Barbosa» Coluna.
feia — Trio Raisne, Polydor — Dany Dslminr Mo-
eambo — Edu, Contínent-ài — Ted Heath, London —
Jean Watzel, Columbia — Cãt&m&JfffeTLt%J%r
lydor — Natalino Otto, Fonit.

"nlngo
Í2.00 Escola de bailei
12,35 .- Clube do guri
13,35
14,00

fantil
15,00
17,35
18.15
19,00

ft
10,20

20.00

E' proibido falar
Grande teatro in*

Tarde esportiva
Ssssão dc cinema
Tele-entrevista

- Convite? a músi

Filmo
Reportagem Duca!
Teatro Walita

21,05 _ Boliche Royal
20,30 _ Resenha C3porti.

rs JV — DIANA
Paul Anka
Calypso
15 Semanas em Cartaz; Carlos Gonzaga, vfetoir -
Paul Anka, Polydor — Tfoe Playings, RGE — M
vio Mazzuca, Columbia.

•? — AMOR EM LP . 7;
Maxixe
Ivon Curi , . , ,*,..- -
\t Semanas om Cartaz; Ivoh Curi, Victop,

&**- ALONE ' 
' 

i ! , ( !.,\L
Selma Craft — M. Craft , &£
Calypso ,-•*. ;' . ... ,26 Semanas em Cartaz; Lana Bittencourt. Colum
bia --- Barbara Ardanuy, Mocambo. -

10' — TUDO OU NADA
Fernando César
Bolero
2a. Semana em Cartaz; Agostinho dos Santos, Po-
lydor.

21,35 — Ford na TV
22,^5 — TV de Vanguarda

CANAL 13

11,00.— Cinemax Factor
15,05 —* Malasarte e suat

bonecas
13,30 — Estúdio V
14,20 — Jornada Esportiva
18,00 •— Ginkana Estrela
18,55 — Clube dos Gour*

mets
1»^0 — Aquele teatrinho
20.00 — Teatro de Varie-

dades
21,05 — Drago Show
21,35 — TV-Rio Ring

r
UMA POR DIA
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""Ura anúncio logo japós j a
"Esta é a sua vida", ;na ter-
ça-feira passada, na; TV-Tu-
pi, dizia que «dcteijtn^n^do i rc-
rênfrir "rprcHi* recepções lilUÍ-ceptor "recetíc recepções mui-

| to bem". Se eu1 tivesse dc
| comprar tal aparelho, desis-

tiria. Quero um rádio que
receba transmissões".

(Nestor de Holanda)

curiosidade — o 1* de maio
é o dia da íesta do •xn-iugeU
por que êste íloresce duran-
te a primavera e toda fran.
cêsa sente-se satisfeita de

receber um ramalhete...
Notre-Dame é um templu

que traz a marca os século*
na sua fachada enegrecida.
Sua construção data dos sé*
culos XII e Xni, anterior,
portando, em trezentos anos,
à descoberta do Brasil! Seu
interior majestoso, com fa.
mos vitrais e sua nave
imensa, é visitada contínua*
mente por um enorme aflu*
?: de turistas.

A basílica do Sacré-Coeur
de Montmartre é outro íern-'
pio famoso, mas de constru-
Cão muito mais recente ..
(1875 edificado no alto da

1 R1"'^H I¦ mr*& . *w*« ¦
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A "Vêmts de Xfilo»- um dos
{frandes tesourou do Museu

ão Lauiire

colina de Montemartre e do*
meando toda a paisagem da
cidade. Em seu interior há
também inúmeras obras de
arte, mas todos associamos;
o seu nom» à obra de Mau-
rice UtrüQj & pintor deste
bairro que retratou suas
ruas e ladeiras e a famoso
basílica.
A ARTE E A CULTURA.

PRESENTES
r

Se existem dezenas de re-
Ilquias históricas nesta cida-
de bimilenam„ Paris oferece
um outro espetáculo deslum-
b-inte, o de uma vida artis..
tica trepidante. Nês-te pri-
rnciro giro pela cidade depa-
ramos com dezenas j de; car-
tazes antinciand0 concertos,
exposições, teatros e; espeta-'
culos. Um, Sentre êíes, ;chà-
mou-nos a atenção f-] p*oje
no «Sarah Bernhardtp Uf Te-
atro das Nações 4-1 Apre.
sentação da óPEitA DE PE-
QUIM -- Música dança, num
fabuloso espetáculo! Nada
mais, nada menos quo o fa-
moso elenco da ópera de Pe-
quim, que tantu sucesso .fez
no Brasil e ctue voltava a

Página 2 •
Paris dt-pois de 2 anos, para ú
uma temporada de IS dia* ^

O intercâmbio cultural e
artístico c uma realidade !j
R«*st-\ fabulosa cidade. Ei*.
contramos anunciado o Ka-3 ^Lui\ iríanayagi, famosa dar* |
ça japonesa, 0 conjunto do
-tBolshob de Moscou, um ''
concerto regid«) por .Chosta-* j
kovitch, a aprecü líação d«os
«Coros de Dusseldorli». *

No terreno da música po* i
pular, o famoso tea ti o Òlynv* j
pia anuncia tS0 freqüente* i
m^n^.—(Ed4th Piaf ou Yves \
J/ioiitand- com urna brasi- '
leira Leiiy -Eyersong <<>u
anteriormente MarleneJf, iim
americano Cab Callowaj que
é um dos melhores intérp:*c-
tes da ópera d*) Gersliwin,*Porg and Bcgs».

Ir a P«aris e não visitar o
Louvre é a mesma coisa que j
ir a Roma e não ver os Ia- jmosos Museus da VatlcarMS
ou, ainda, visi'.ar Moscou f
não conhecer 0 Kremlim. O ,
palácio do Louvre, que abri- '
ga o maior acôrvo artístico
oue um museu pode ter. ocu-
da uma enorme área. Séria
necessário mais de uma se-
mana para percorrer seus
salões de exposição. Sua
construção foi inichida ©ri» j
.1.2(34 e prosseguiu durante
os reinados de Francisco ít \
Henrique IL Luiz XIII ©
Luiz XIV, só sendo concluí-
da em 1848, servindo de rc*
•sidência a todos êstes sobe-
ranos. 1

Seu acervo não* sc limita
somente à pintura. Possui,
também, uma notável coleção
de esculturas e galerias de. '
dicadas às «artes egípcia, as- j
síria, grega, romana etc. En- '
tre as obras mais valiosas
da escultura vamos encontrar
a milenar «Venus de Milo?
e a *Vitória de Samof raciaj. i
esta última dominando uma
das escadarias de acesso àí
galerias de pintura.

í

No que se refere à sua
pinacoteca, podemos ver a
evolüçãQ da pintura atra.» \
vés dos séculos, encontrando \
desde telas de Leonard da f
Vinci, que marcam 0 «renas* |cimento-i» ita-ianOí. até os im>*l
pressionistas franceses d«
século XIX, com passagens
pelos pintores da escola lia»
mienga*, com0 Rembrandt-
Se suas eole;õea marcam a!"
evolüçfto das artes plástícag,!
não são menos importantes
sob o aspecto histórico por--
que nos descrevem com pre»
cisão as características; da ,
época.. Podemos, assim***
ac^iapánfiar a evolução so» 1
ciai pelas telas expostas. Co- |meçamos com as obras da \
jidaüe média,- do «renasci- \
Iniehíox-, com o cristianismo j

j jem ascenção. passando pelo
ipèríodo da realeza e os dias
digitados da revolução fran- |
jçeski atév qs quadros de Re*
noir e Van .Gogh.já.do pe* |riodn 'dolcapitalismo efn as- |
con ção. \

Hábitos, costumes, cores •»?
perspectivas diferentes, un*. |
ccnjr.ntf) maravlhoso que Ia-r
meiitamos seja iiiéxistenti1 |
cm nosso uaís.

wR^aufi
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PltRQ OS BUILES NOS KHRElHilS
tomo nasceram os festejos, segundo as vovózinhas — As famílias abastadas disput

melhor festa ' —* Os sortiltgios — "Coco baião" como elemento de pacificação <
- As "batalhas" de "pistolas"

avam o título da
pacificação entre cantadores

i
i

TEXTO DE A. LIBANIO FILHO i

Há muitos anos atrás quando se aproxi*inava o mês de junho, um movimento di-fcreniUi tomava conta das cidades e as ta.rafas doméstica* ganhavam ritmo febrilOs akalates e coetiitrcirus desdobravam.
sie para dar conta das encomendas: eravestido novo para a Sinhá Dona, vesti-do bj.üto para a Sina Moça, farpeia deHnl.o .ara o patrão, escravo ganhava tam.Ibém rt;upa nova.

Cortavam as vovózinhas, sob a extasia-da atenção dos netos de então que a fes.ta «i São João começou quando os san-ins i .lavam pela terra. Nossa Senhora,

qtffc «éspeiava» Jesus Cristo, foi visitar
sua prima Santa Isabel, qne «espetava»
Joio Batista. Cisto, a aproximação de Ma-
riu, ajoelhou.se no ventre materno. Sa-
bendo do acontecido, Maria pediu à prima
qne «visasse ao nascer seu íilho. O aviso,
ficou combinado entre as duas mulheres,
seria um mastro fincado no topo da mon.
tanha, em euja extremidade flutuaria uma
boneca enfeitada com flores.

— E assim surgiu a festa de S&o João— concluíam as velhinhas.
A garotada vibrava.

] AS CAVALHADAS DOS
AÇORES

As or' ns das festas em
JouvÔr dos santos dc junhoSeio p :amente desconhe-
eidas. As poucas referências
què e:: "tem sã0 cheias de
vacilaçõ*ís. Os estudiosos,
ívposar do temp0 e atenção
que mui.os dedicaram ao
assunto, não conseguiram
estabelecer, em bases segu-
ras, a ó"")ca,0 lugar e as ra-
xões nuo geraram e?sas ma-
nifrstarõss profanas.

i^ab"*;:\ apenas, que, no
seculò XV festejos semeJhan-
ies já tnham lugar nas ilhas
dos A""-?s, com a reali7,ar;ão
de -.-cavalhadas de véspera
de São .Tüão, com bestas
xnuarer fogos e trombeías**-,
oonfonús tjocumento da Cã-

-mara í!? Coimbra.
No B-asii, os festejos de

São Jofio começaram muito
cedo, com a chegada dos pri-
meiros colonizadores. Os re-
Ügiosos Vicente de Salvador
o Fern50 Cardim registra
ram a alegria dos índios nos
arraiais enfeitados, onde cre-
pitavam alegres fogueiras.
(>!"•*¦•! r 'nm oo a íesta foi

enriquecida pelas supcrsli-
ções das várias raças que
povoaram o pais, até que,
com o aparecimento dos fo.
guetes, ela tomou o aspecto
bizarro que hoje apresenta,
depois de sofrer cerlas trans*
formações através dos se-'

culos.
O SAO JOÃO DO Sl-XTULO

PASSADO
Os festejos juninos ganha-

ram no Brasil uma feição
particul£ir, primeiro com a
absorçã0 das superstições e
lendas dos índios c negros
e depois com a sua fcransfor.
mação em íesta quase aos-
pida de caráter religioso.

Na última metade do sé-
cul0 passado, o São -ÍQSto era
comemorado em todas as
casas, fossem seus morado-
res aristrocratas, burgueses
ou operário**-1.

Nas graaides mansões fios
bairros residenciais ou nas
chácaras que rodeavam aa
cidades, quadra era pretex-
to para imponentes reuniões
sociais, onde a granfinada da
época ia desfilai* c exibir

suas opulências. Todas, po-

rém, conservavam o loque
da tradição religiosa, repre-
sentada pelo mastro eníel-
tacio mesa farta, o milho e

para as maiores festas eram
avidamente dispulados, poisa posse deles denunciava**.»
influência social,

OS SOKTILÊUIOS
Enquanto a granfinada se

divertia nos ricos salões, o»
escravos se reuniam em vol-
ta das fogueiras para can.
tar c dançar, jé imporianre
notar-se que a»"» festas de
São João sempre se reali.
scaram na «véspera**» havendo
ate um tipo de sortilégi0 co-
nhecido com0 o «banho or-
denando aos crentes banhar»
se numa infusão de raízes
e folhas aromãílcas, antes
d0 sol sair, sob pena de não
assistirem' aos festejos se-
guintes.

O "casamento à caipira", juntamente com uma confusa eo-
reografia que nada tem a ver coin as velhas quadrilhas, são
números obriijatórios dus festas dc São João aluais. Os fes.
iciros fantasiam-se arbitrariamente c, querendo reproduzir

• os costumes dos nossos caboclos, somente conseguem
ridicularizá-los

l^p^^^gpf"
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"O Süo Jofio na arte popular
a batata pipocando nas Io-
gueiras. A qualidade das
iguarias refletia as posses
dn anfitrião o os convites

Durante a manhã e à tar--de, as ruas ficavam cheias
de negros escravos carre
gando cestos e taboielros
com frangos e perus assa-
dos, feitos sob encomenda
ou para vender, assim, co.
mo fogos e «cheiros:.'.

Entre as providências com .
que mais se preocupavam

.0s chefes de família, tinham
lugar de destaque os jogosde sorte. Os mais popula»
res figuravam noa livros
editados pelas livrarias em
voga, destacando-se a Gar-
nier, com «Os dedos da For.
tuna», « A Roda d0 Desil»
no», «A Cigana» e outros.

Nossos avós acreditavam
que as brasas cias fogueiras
de São Joa0 traziam felici-
dade a quem as guardasse
i*i.ssim, -era multo comum

negros pedaços de carvão
passarem anos seguidos nos
escaninhos de velhos baús,
e muitas vezes eram trans-
feridos de j)ais a filhos, ago-
ra já com poderes de amu-
letos.

Os copos dágua, passados
em cruz sôbre as fogueiras,
tomavam faculdades sóbre-
naturais, indicando íls pes»
soas que iam morrer, as que
iam casar e até previam via.
gens. Se a água era toma-
da Pela jovens em idade de
casar, entã0 poderia ficar
conhecido, inclusive, o no-
me do noivo, que seria o pri-
rrf.ro ouvido enquanto a

moça conservasse o líquido
preso na boca.

MUSICA, CANTOS
E DANÇAS

Logo que a noite envolvia
o terreiro e dava maior real-
t*e -à fogueira, começavam
as festas mais importantes.
Aliás, a presença da foguel-
ra nas lestas de São João
cuitinuam com a sua ori-
gem completamente ignora-
da. A única versão não pas-
sa de «histórias da vóvozi-
hh». A ingenuidade dos nos-
sos antepassados inventou
que, alguns meses após ter
•nascido e estand0 o mundo
coberto de águas, São João
[alou a Santa Izabel:

«Mamãe, quando é o meu
dia?*

«Dorme que eu te chama-
rei — assegurou a sama.

O garoto dormiu c sòmen.
te acordou no dia de São
Pedro. Reclamou e ficou sa-
bendo que nao íóra acorda-
do por qüe, se descesse à
terra, es ia seria consumida
pelo fogo.

Não vamos pretender ha-
ver alguém hoje bastante
simplório para aceitar a ver-
são da «vóvozinha». Não há
dúvida, entretanto, queva fo-
gueira continua o centro do
fascíni0 nas festas juninas,
às quais, realmente, empres-
ta uma «temperatura*-» so-
brenatural, torna 0 amblen.
te meio «místico», preparem-

PÁGINA 3 *
cio o terreno para os jogos
de sorte, hoje bastante «dé-
modé».

Nas cidades, os festejos
nunca ioram além de ceias
festivas e jogos de sa.ão,
Nas cidadéi do interior, po-
rém, o dia de Sã0 João era
comemorado com mais se-
riedade. Todas as casas ti-
nham os tronos de Baista
enfeitados com fitas e rea»
lizavam danças e «desafios».
Quand0 começavam os «des»
cantes» os festeiros delira.
vam...

Nas roças cm que se, civ
centravam nordestinos, os
desafios pegavam fogo, es
üpulados pelo calor da fo
gueira... e das cachaças. De
vez em quando os ânimos
se tornavam mais «quentes»
e lá entrava um «coco baião»
para restabelecer a harrrio»
nia:

•.Xá vai amor, lá se vai
O amor lá se vai
Pelas parede;:»* arriba
Ninguém vai!

Onde vai lavãdeira?
—- Vou lavar
E eu vou aprendei*
A nadar
Este São João ó um?
Será ou não?

Tatu
Com

no mato
seu sibão

Um pé calçado
Outro no chão

E como gracejo às moças,
vinha:

Um velho torto e pançude
De nariz ed palmo e meio.
Há de ser o teu consorte
Muito breve, segundo creio

C*3^B **t-*> — »»**A

ENFRAQUECIMENTO DOS FESTEJOS

A\ gnitc da cidade não concebe uma festa trp-ca do nosso interior sen confusões, brigas e
o rfússico "teje preso" da polícia. A "cadeia" lambem é parte importante nos folguedos de

l São João realizados no 'inferior dos clubes. E' verdade que falta autenticidade ao quadro,
»iK(« serve ¦paru divertir. O interessante, porem, é que os caipiras verdadeiros já começam

O progresso urbano aos poucos foi de-
gredando as festas de São João para os
suumrblas. Atualmente as rmnifesJiaçõss
mais coloridas somente se , orificam em
pequenas cidades do interior. No Rio e nas
grandes capitais, posturas municipais proi-
bem a soltura de baiões e foguetes e não há
espaço para armar fogueiras. O começo do
século ainda jissisfchi às «bataihas d» pis-
toÍas\ qu%ndo, dos parapéitòs dos velhos
sobrados, as famílias travavam porfias pa-
ra vêr quem lançava engenhos de maior
beleza pirotênica,

Ilo jer a festa de São João esti. a-pràsiò.

nada nos acanhados salões dos clubes ou,
quando muito, restrito às asfaltadas qua-
dras de esporte. O terreiro derapareceu.
Os romances não florescem mais ao calor
de recnnfortantes braseiros, mas sob o
efeito de repetidos «Cubas Libres» e de
suspeitos «scotçhs».

.. Enfim. ?•*•* vMéns mijaram, para azar de
São ""tos juninos, que
ças, nem homens, nem rapa a es pia*:"
não. . ¦ nas nem mo-
contritamente, um dente de aüio, para vêr
se amanhece grelado. Antigamente ac não
grelava o candidato ia morrer

a 'Ai encenação ctos ¦*>*+ódi?i05 ms mias festas do ¦»»'<3-5 de •*, /. o., .-. ^.,fcS-:*ttu,Jtói ju»«».*»»»w«at».-'-i



.:.,-, .

i'H«»r

PARA AS FESTAS
3

Jíi N Ü
^¦P L. A :;' ^<>2s?»iS^L---VJL»»2»K^Í^ «li , •'' jr ^^iX jm*z_J 

' 
j? i

ffwsT S jj

/¦-/¦ ¦¦¦{¦¦ .y '% »

/ 
a \ 

::Xl
// ¦ / / //// //[ ,ij^/ ia> I

O""—^n\ ! - ¦

HI-FI
Nfio sol, niitit.it amiga leitora, se vocô

costuma ouvir discos. Os discos estão ca-
da voz mais caros o a facilidade dd rádio,
aliada muitas vezes a televlsfiõ do vi/L
nhp, vai suprimindo o prazer que a boa
música nos proporciona.

Também, a publicidade de discos nao 6,
a meu ver, feita de maneira a estimular
o bom gosto musical, reglstrandò-se muito
mais os sucessos estrangeiros c mesmo os
nacionais de gosto popularcsco, do que a
nossa bonita e genuína música popular ou
folclórica.

Estas considerações vierani-me fi men-
te após ouvir gravadas ns mais recentes
criações dessas duas brasileiras, inlmitâ-
vels em seus gêneros. Refiro-me fi Eli/ete
Cardoso e Inezlta Barroso, prodigiosas vo-
zes femininas, cujos cantares produzem-
nos deliciosas emoções artísticas.

Procuro ouvir, leitora, Noturno, de EU-
zete Cardoso e observo, entre outras, a
beleza da faixa "Céu de Esl rolas". Belo-
za que a grande e querida cantora popular
renova apaixonadamente, fazendo-nos oan-

tar com ela o lirismo dessa jóia do nosso
cancioneiro popular.

Não 6 sem razão que o poeta Vinícius
de Morais escolheu Elizete, a Divina, para
intérprete de seus melhores poemas líri-
eos. Se bam que a gravação "Poemas do
amor demais" de Vinícius e Jobim feita
pola "Festa-Discos" não corresponda in-
tèiramente à expectativa, não deixa de ser
ótima idéia a de os nossos portas trans-
mitlrem ao disco seus poemas, musicados
ou não.

Na ir Batista

À beleza das Interpretações de Eli/ele
Cardoso acresceute-so a-personalidade' do
Inezlta Barroso cantando o próprio Brasil,
nesse sou último long-play de esplêndida
fidelidade.

Falar do Inezlta Barroso pressupõe, aqui
no Rio de Janeiro, uma queixa, quase mfi-
gua. Pois a paulista Inezlta, afastando-se
da televisão carioca deixou um vficuo tm
nossa sensibilidade.

O vídeo, quo procura compensar sut
forçada mercantillzação, por uma ou ou-
tra apresentação de real valor, perdeu,
desde a saída de Inezlta, uma das molho-
res Intérpretes de nossas coisas.

Personalíssima em suas apresentações,
possuidora de uma das mais belas \" -es
femininas, pesquisando com seriedade o
inexaurível folclore brasileiro, Inezlta é
uma artista que merece a nossa mais oa-
lorosa admiração.

Que beleza ouvi-la. O disco que ora traz
a público repete os sucessos dos antèrlo-
res. A canção Retirada, prefixo, aliás, de
seus programas, para a qual arranca do
violão o acompanhamento característico de
suas interpretações, é uma página de bo-
leza pura. À visão dos campos calcinados
pela seca desenrola-se. dramática e nos-
tálgica, diante de nossos olhos, através da
voz da brasileira Inézltà de S. Paulo

Elizete, Inezlta e tantas outras genúl"
nas artistas nossas, fazem pelo Brasil mais
do que muitos de seújs políticos e admiriis-
tradores.

CONHEÇA SEU
Maria GABRIEL*

E' muito difícil, realmente, conversarmos com a criam
• sabermos até nue ponto e em que maneira, as coi-
que dizemos a impressionam, chegam até sua sen-

1I
Sá

I
| sibilidadC, de maneira útil ou prejudicial. Existem, sem |
%. dúvida, fatos que repercutem de maneira idêntica na ^
I psique de todas as crianças, porém somente a pratica, ^
$ o hábito de observar o desejo de conhecê-lo poderão ler |
Ú var o educador a um real conhecimento do temperamen- %
¦;, .-.., do grau d£
%, ehder c

emotividade, da capacidade de compro
de sentir do educando. Falávamos na última cro'-

sobre a maneira como a criança reage diante do
i

*t\r\J\J\p*tf\jnigp^tjp*ij*têv^,, v^

íai. Cai, Balão í
Olegário MARIANNQ

Na noite fria, quieta e estrelada
Que o luar envolve num grande beije
Vai subir o balão... A criançada
Acende os oi lios, abre os braços em desejo..

Àrfa o bojo amarelo num momento, ,
l Treme, estala ao clamor doido que o impeli'i La vai levado no vai-vem do vento..,
| Os olhos sobem para o céu com èle.

ÜitíSão de um desejo irrealizado,
$ Passou... Vêm outro... Cai, balão! A noite ê ma.
\ E outro que sobe, e outro que cai do céu dourado
j Abre na criançada explosões de alegria.,-.

Ah, vida humana! Em minha ingenuidade
Acho que o teu destino é triste mas é lindo
Corno um balão aceso a Felicidade
Foge das nessas mãos e vai indo.., vai indo..

. balão**

ú nica'0 fenômeno da. morte, ou melhor comentamos apenas a |
á dificuldade que significa para os pais a explicação de um g

fato inevitável e de tamanha densidade dramática para p
i o espírito infantil. Mais cedo ou mais tarde ò pequenino ^
^ acaba sempre por saber da precariedade de nossa pas- g
i sags-m sobre a terra, de um fim reservado a todos que ^

o cercam e a êle próprio; e sabe, quase sempre prema- g
gem

. . cerc
4 turamente o de maneira brusca, ainda não preparaoc
á para tão espantosa realidade. Pois bem; mesmo diante |
Í do conhecimento da morte, a reação infantil varia de p
i indivíduo para indivíduo. Em minha casa, pude observar g

í. a reação de meus filhinhos. Um deles, o mais extroverti» |
\ do, de temperamento muito vivo e alegre, jamais me gípirameiiio muno vivu ..: nicgcc, (u...i.»o -.•- 

^
1 fêz qualquer pergunta referente á morte. Tanto quanto »g

| cha
g dores

o ovem

% ê possível afirmarmos sobre o que se passa em um es- g''4. ..cs.,, ;„r.,„t;i .:.,, ^,.,\c>,a„ asssgurar que esse problema p
ité |

se io |
filhos foram grandes pergunta- |

dúvidas ^

Jamais esquecerei a expressão alarmada e ansiosa de y.

% pírito infantil, eu poderia assegurar que
^ nunca o preocupou. E creio que não erraria, pois
% certa idade na adolescência sempre

um pouco -- meus
expohdo-me sem constrangimento suas

MUQUFCA
DE SARDINHA

Limpe as sardinhas, cor"
i(! .as cabeças e puxe as es-
pinhas pela cauda, lave bem
v. leve ao fogo numa pane-
Ia tapada com um bom re
togado apimentado. Corte
rodelas de folhas de liana-
néira passadas lio fogo pa-
ra murcharem, do tamanho
da frigideira e vá arruman-
do uma camada de sardi-.
uha, molhe com o molho
coado, polyilhé com farinha
dc mandioca e cubra .-om
uma rodèl.a de folha de ba-
naneira. Repita êstè pro-

.cesso até acabarem os in-
gredientes. Leve a assar no
forno e despeje num prato
redondo sem revirar as fo-
lhas, afim dè não se des-
mancharem as (.'amadas.
Sirva na molhei ra um mô-
lho de pimenta malagueL.?-
socada cmn limão o ' co-
lher de água quente.

ETAPAS
)A NUTRIC\(>

MARIINHA
Hoje vamos falar um pou

oo Sôbrc as três fases dn
mil riçáo: ALIMENTAÇÃO,
METABOLISMO E EXCRE.
ÇAO.

ALIMENTAÇÃO

Alimentação 6 a fusc qu*
se Inicia desde a prescriç&ó
do regime (feito pelo medi
ço-nutrólogó), escolha dos
alimentos, aquisição, prepa-
ração, distribuição até o
momento da ingestão do*
mesmos.

As pessoas interessada..
na aquisição devem sabei
onde o como .adquirir *
aliar a bôa qualidade ao
p.jço relativamente econô
mico. Entretanto, não se de
ve comprar o alimento sim
plesmente porque é barato,
sendo de má qualidade. Pro-
cure comprar sempre oa
alimentos da época e 1'res
cos, o riüríça f>s quo já cs-
t""-) escassos no mercado.
Comprados os alimentos,

vamos agora para a prepa-
ração. Esta deve s- r roali
zada '.'om lôda a técnica, a
fim dc ecnservar os piineí
pios nutritivos.

FiiMjirK ale, vem a dis
t;!i>"'.•",'!. qu,-. podo ser pa.
ra qualquer número de pes•oas.

UTILIZAÇÃO

A utilização apresenta em
prim-siro lugar a ingestão.
que é a introdução do ali
monto no organismo. Em
segundo lugar, a digestão,
e, em terceiro a absorção.
Os alimentos introduzido.-
na boca são triturados pe-
los dentes e umedecidos pela
saliva, (pie contém um f r
mento chamado pitialina, -1
(piai inicia a degradação d<-
amido.

Os alimentos pròte.cos,
como as carnes, ovos e lei
te, começam a se desinte»
grar hò estômago c termi
nam sua desintegração nc
intestino, isto é, transíor-
ma.m-sé em aminoácidos. A*
gorduras, aí, são também
transformadas em gordura
simples e os hidratos dt
carbono em glicose, cotjsti
tuindo, assim, o que chama
mos ôe absorção.

Excreção é eliminação d<»
alimentos não absolvido-
pelo organismo.

UM MUNDO DE NOVAS ESPERANÇAS PARA
A CRIANÇA »^« EXCEPCIONAI

0 que é a Sociedade PESTALOZZI do Brasil — ü. HELENA
ANTIPOFF, uma idealista benemérita — Cuidados Médicos
Psico-Pedagógicos — Orientação aos pais -— Atividades Ma-
miais. Oficinas Pedagógicas e Artesanato como Fatores de
Recuperação — Música e Pintura, Artes que Encontram Grande

Receptividade Entre os Excepcionais
Reportagem de Nieta Campos da Paz — Fotos de Nicolaewsky

Era o da 13 de junho dc
1945. Uma educadora sl-iiIio-
ra dinâmica e idealista con-
voem várias pessoas inferes»
sadas em fazer alguma coisa
pi !a criança o propôs-lhes a

. fundação da Sociedade Pos-
-tr'-r/A do Brasil.

Q u a ! a finalidade dessa
instituição?

— Dar assistência médica,
psico-pedagógica e social ás
crianças e adolescentes ex-
cepcionais.

Talvez você, leitora, estra--
nlie êsse nome: «excepcio.
nal».

. 'Pois bem, excepcional é
todo aquele qitií apresenta

-dificuldade de aju.-Aamenlo,
- em virtude de suas condições
. Sfiisoriais. motoras . çmgçi.o.•nais, culturais on tntelec-
. tuáis- Ê possível qu a uma
' criança .seja retardada para
• algumas coisas e. demonstre
precocidade para outras. Há
casos em que os meninos
cresci'los têm o comporta»
mento de crianças dc inê»
lar. andar, çaciocinav, etc.
ses. tendo dificuldades cm fa-

E não é pequeno o nume-
ro de pessoas nessas condi.
Coes. A estimativa é de 3'r-
de brasileiros que em nume-
ros redondos vem a ser . •
1.800.000. A ri o.ssa cidade
abriga cerca de 90-000 dôssi*s
infelizes.
• Que fazer para suiiiGionai
o problema?

Considerarmos tssó tuna
desgraça e lamentar os pais
e filhos nessa dolorosa si-
j:uaçãQ? Não! Ê preciso pen-
sar na recuperação desses
criaturas, torná-las aptas pa-
ra a vida -o se possível, feli
zes.

% e curiosidades.í
% meu filho mais velho ao entrar correndo, em casa, após g
Ú a passagem de um enterro, que êle assistira do jardim ^
^ da casa ao lado, onde estava brincando com uns anil- ^
^ guinhos, da vizinhança. Antes já êle vira muitas vezes ^
ip passar o cortejo pela nossa porta. Não me pareceu opor- ^
^ tuno nem necessário responder de maneira positiva às Ú
Ú, perguntas que me fez. Então procurei respostas vagas. ^
^ Disse-lhe que não sabia, para onde se dirigia aquela geri- ú
ú te, mas que aquele carro cheio de flores era muito bo- ^
p nilo. Ele perguntou-me se não era uni casamento. Rèspon- ^Ii
^ vestida de noiva em nenhum carro. E procurara sempre ^á desviar-lhe a atenção para outra coisa. Nessa tarde, pj. ^
ú rém tivera a revelação, e era muito oenuenino ainda- £

¦—«OM—¦»»>—W—

f desviar-lhe a atenção para outra coisa. Nessa tarde, pj. ^
^ rém tivera a revelação, e era muito pequenino ainda- ^
^ tinha quase três anos, o amiguinho bem mais velho Ú
^ explicou-se que naquele carro ia uma pessoa morta ^
|? que levavam ao cemitério, onde seria enterrada. Vocês ^
^ não imaginam, minhas amigas, o trabalho que tive pa- É
É ra distrai-lo, procurando desviar a pergunta, sem entre- ^
0 tanto enganá-lo, e como durante muitos anos, meu fi- f,
á lho ficava, de vez em quando, obcecado pela idéia da 5§Iú mortei

S-fc\yS.^«'Míf«r« V^t.» << » li :•**•**

PROVÉRBIOS
Homem atrevido oura como o vaso de viâro

Ao rico não devas e ao pobre Hão prometa

À casa dè ladrão nunca levas tmtãa

Mesa limpa é tempero.

Muito falar, pouco acertar.

Á melhor mostarda é a foim.

Frente ao c
. modelagem.
tetessBuo cm

lualetc a
Bonito.i

menina retoca uma teia, /••"('
trabalhos dc cerâmica cairão de

â mesa dois meninos preparam a massa pard
«iu.* mãos. O outro menino porém íó está irt-

Ir

O nome de Helena Antipoff e de seus de-
dicados auxiliáres d':vé ser "abençoado 

o enai
tecido por todos'aqueles que já se beneficia»
ram e que têm conhecimento de sua obra gi-
gantesca. Pelo Brasil afora já se espelham
14 Instituições Pestalozzi. ajudando os pais c
procurando recuperar as crianças.

NO COMEÇO DO LEME
A CASA DOS EXCEPCIONAIS

Rua Gustavo Sampaio, 29. Num antigo
ponto de bondes da Light funciona essa ea-
sa da solidariedade. E' modesta e antiga mas
abrindo-se a porta'de entrada que dá para um
grande pátio coberto, ouvindo a,música cio
mar que, com sua bekza emoldura o velho
barracão, e vendo tudo que a bondade numa-
ria r«iz lá dentro, tem-se a sensação de algo
grandioso.

Em boa hora o Governo Federal, reco-
nhécehdo a Sociedade Pestalozzi de 'utdida-

de Pública" sancionou a lei n. 3164, autori-
• zando o Executivo a desapropriar e doar o
imóvel á Sociedade Pestalozzi do Brasil.

O consultório Médico Pedagógico da Pes-
ialozzi já atendeu 4.000 clientes novos e mais
do 600 roconsultas. Todos os exames neces-
sários são feitos para as crianças considera-
das recuperáveis. Quando há indicação a
criança é dirigida para a escola, mantida ia
Sociedade P-estalozzi, onde funcionam Cias-
ses Especiais, na parte da manhã. As adoles-
contes 'maiores de 12 anos) vão ser 'meia-

das nas Atividades Domésticas e ns adoles-
contes vão para as Oficinas Pedagógicas.

COMO U CS 7 Alt 15 FAZER
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A serra ífco-tico trabalha incansàvelmen-
íe. Toda a atenção deste: rapaz está con-
éõ.ievaãaí no 'trabalho. E neste vai e vem.
passam-se as horas. Quando o trabalho
termina a tarde t-?slá no fim. E a. sensação
de ura dia útil dará ao jovem uma noite
agradável. Assim .veio amenizados os pro-

bienais da família

o.s
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FELIZES

EXCEPCIONAIS

tOttSBSfekJC, ^

colar as b andei ri nha s para a festa junina- Tchíoí. estão empolgados com a feita. D.
Os convites-pro&r""' " —¦'¦- J •• • ••

j4 {*v4a #foi»iti«r:„
*cna* ík cacíflífti ^or<.« oQf^ptòmitoff, Os cqwiie%ptQgMma «*» U<»iH«* íhaMo» poh* .*?«r—-

O controle médico-psicoló-
gico e pedagógico acorhpa-
uha à criança permanente-
menu-, observando seu da-
senvolviméritp fisico e men-
tal, intelectual e afetivo.
Educadores, p s i ç o fogistas,
médicos e assistente social
reunem-se lócias as semanas,
trocando suas experiências «

Íisando 
recuperar os educan-

os o mais rápido possível.
Interessa a essa equipe, so-
bretudo tornar os excepcio-
nais felizes e ajustados, den-
tvò do possível. Nem sempre
é possível o aprendizado da
leitura mas em geral bons
hábitos e melhor sociabili-
dade são conseguidos.

As aptidões das crianças
são aproveitadas ria música,
(canto e bandinha rítmica),
teatro de fantoches, de más-
cacas, de sombras, etc; pin-
tura, desenho, modelagem,
recortes, trabalhos manuais-
São também feitas excur-
soes e visitas; há ginástica e
jogos, exibição de filmes e
audições.

A Sociedade Pestalozzi con-
seguiu de várias indústrias
interessante colaboração: en-
viam material para ser riion-
tado pelos alunos, como. co-
lar sacos de papel, pintar e
lixar tamancos, confecção dc
objetos de madeira, de in.s-
trumentos de bandinha, dc
material pedagógico, etc. o
que possibilita aos execepcio-
nais ganhai dinheiro, dando-
lhes a .sensação dc serem
úteis e capazes.

O ambiente é de carinho
e compreensão. O dretor e as
professoras se dedicam a es-
,-âa obra de recuperação com
íanto amov que nem se aper-
«t*Íj»fcMi do *cu altruísmo. Não

ü»,':, ^ iü m*w i ;? :|
ys garotos estão profundamente interessados na con-
fècçãò de lanternas para, a Festa de 8. João. Com, qran-
de paciência a professora ensina a recortar o papel e a
armar as lanternas. Cartolina, papel óreponè e cpZa são

os materiais empregados. E ficam muito bonitas.

há impaciência nem cansa-
ço. Há dedicação e vontade
de ajudar-
DEPARTAMENTO I>E CTTR
SOS — CURSO DE RE-
CREAÇÃO INFANTiL —

t* JORNADA PEDAGÓGICA
— COMO AJUDAR ESSA

OBRA
De todos os Estados do

Brasil vêm professoras estu-
dar e reeducação do excep-
conal. Todos os anos o lns-
titufeo Nacional de Estudos
Pedagógicos, do Ministério
da Educação e Cultura con-
cede bolsas de estudos a pro-
fessores, que acorrem de tô-
dos os Estados do Brasil,
lendo sido realizados onze
cursos de Orientação Psico-
Pedagógica. Esse s cursos
têm a duração de um ano
letivo e são administrados
ii professores normàlistas;
diplomados pelas Faculdadèí
cie Filosofia,, por Cursos Af

Assistência Social ou por
Escolas Técnicas Industriais.

Mais de 1.500 educadores
já pasarahi por esses cursos.

-? —
De Io de julho a 10 de

agosto será minlstraado o
23° Curso de Recreação In-
fantíi, para maiores de 20
anos, com certificado de cur-
so ginasial. As vagas são
em número dc 60, sendo 50%
para candidatos dos Esta-
dos e bolsistas de Institui-
ções. O programa é muito
interessante, incluindo ativi-
dades artísticas, atividades
rítmicas e jogos, trabalhos'manuais, dramatização. Ciên-
c'as naturais através d«- re-
creação, psicologia da re-
creação infantil ensinando
como contar histórias e co*
mo e por que recrear,

Não contente com a adriri»
KiBtracãe d* cursos, a Soeis-

lado Pestalozzi está picpa-
rando sua 1* Jornada Pwia-
gôglca, a realizar-se de 21. a
28 de julho, objetivando a
aproximação dos ex-alunos e
colaboradores dos seus cur-
ros para melhor aproveita-
mento d«-s experiências de
trabalho, métodos, o atitu-
des pedagógicas mais adoqua-
das à educação e recupera-
ção da criança. Constará do
programa dessa Jornada uma
Exposição de material poda-
gógieo, fotos, trabalhos íei-
tos pelos alunos, filmes, etc;
palestras explicativas sobre

o material apresentado e lns-
tituições inscritas, sendo fa.
cultado a outras pessoas in-
teressadas participarem das
mesmas.

Gostaríamos de terminar
dizendo quo é boa a. situação
dessa grande obra. Infeliz-
mente, assim n ã o é. É à
custa de lutas e sacrifícios
que a Socedade Pestalozzi
funciona, não dispondo de re-
cursos suficientes para mau-
ter seus professores e alu-
nos-

— Sim você podo ajudar.
Corno? de várias maneirai:
a) Inscreveridò-se como só-
cio; b) Doando uma quan-
tia de uma só vez; c) auxi-
liando a construção da no.
va sede; d) Colaborando com
material, utensílios, màqüi-
nas, etc; e) Cooperando
com trabalho nesoal om ho-
ras vagas; f) F zendo ira-
duções de ar!'.- ..-. técnicos;:-,
g) Enviando traba.lios para
serem contecciom des pelos
alunos.

Secuncic os esio»çus d«ssit
Organização dando um mi-
nlmo que, multiplicado pOR
muitos, poderá ser de graru.
de ajuda
PestfO'<v/i

pary a
-'O !'"

'^ade

'MyJywwSSgRiL^ ', SUE-'

iA. oriento y. > ,.
gógica e o carinho das
professoras realizam mi-
lagres com os jovens ~.a
Pestalozzi. üsle >"apazi-
riho tão preocupado rn
serrar sua madeira, ian-
do-lhe o f&itio de um bi-
chinho, passa horas dis-
traído. A ocupação dá-m sensação tlé nn.-

f-Vwí^/N/V"»»*'
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madeira. Os bi
mim

Aqui é a secção de pintura em
estão cm sua fase final. Vêm prontos da secção de niàr-
penaria. E os artistas -pintores dão cor e beleza aos bi-
chinhos. Vejam que amor de coelhinho! Quando termr
nados, os trabalhos são vendidos e, exiráidqs as despe-
sus, uma grande parte do produto da venda é enlregw
aos seus manufatores. Isto causa-lhes uma sensação de
euforia e a produção é grandemente aumentada. Há mui-
ta procura dos produtos manufaturados dá Pestalozzi.
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DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi»
mos integralmente, aos nossos clientes. Com iswo
vendemos mais ^-eos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCO
RUA BUENOS ÂÍRES, 229 - RIO
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Spufnick e
a Perereca
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0 que é isto? se pergunta espantado
Bputnick, £' verde e salta na grama. Dá
grandes pulos e faz «coac»! Vocês advinha-
ram, meus amiguinhos; é uma perereca.
Mas Sputnick não sabe o que é nraa pere-
reca.

O ursinho curioso quer agarrar o bi-
chinho, mas «Coac!», ela escapole L ?m no
seu nariz para cair um pouco mais longe.
Sputnick faz a mesma coisa: estica suas ca-
nelas e salta com bastante agilidade, gri-
tanto «coac!». A brincadeira o seduz...

Com um último salto mais poderoso,
A perereca pula «coac!», e cai, «flac», no
charco onde ela mora. Sputnick salta tam-
bém, «coac»... Tarde demais êle vé o lodo
e. .. «pluf» êle mergulha numa grande
lagoa.

Toninho, justamente nessa hora es-
tava sentado na margem com sua linha e
seu anzol, pescando rãs. A linha estica.
«Oh, uma bela peça!...» A bela peça é o
wrsinho ensopado, enlameado e em deplo-
irável estado, Foi preciso lavar seu pêlo
eom sabão. Felizmente fazia sol e assim
êle secou > ràpidí

Gotas de Sabedoria

!

Denominações
Geográficas Dadas

às Águas
MAR OU OCEANO é a
grande massa de água sal-
gada que cobre quase três
quartas partes da superfície
da terra. Os mares ocupam
cerca de 365 milhões de qui-
lômetros quadrados, e as
terras apenas 1*5 milhões.
A quantidade d? água no
hemisfério austral é três
vezes maior do que no ae-
misfério boreal. O oceano,
apesar de ser um só, está
dividido em cinco grandes

porções, denominadas Ocea-
no Ártico, Oceano Glaciai
Antártico, Oosano Atlântico,
Oceano Índico e Oceano Pa-
cífico.

GOLFO é uma porção de
mar que avança pela terra
a dentro. Quando é pequeno,
chama-se BAÍA.

RIO é um curso de água
que se lança num mar, num
lago ou num rio. Quando
um rio se lança noutro,
chama-se AFLUENTE, CON-
FLUENTE ou TRIBUTA-
RIO desse outro. O ponto
onde 6 rio despeja as suas
águas chama-se FOZ ou
EMBOCADURA. Quando, ao
desaguar, o rio se divide em
dois, diz-se que termina
em DELTA. Quando a cm-
bocadura de um rio é mui-
to larga, chama-se ESTUÁ-
RIO. O estuário do rio Ama-
amas tem cerca de trêzcn-
tos quilômetros de largura
e é dividido em dois bra-
ços, pela nha de Marajó.

MANANCIAL é um depósl-
to subterrâneo de águas,
formado pela infiltração as
águas da chuva ou do mar.

A parte da geografia que
trata das águas denomina-
se HIDROGRAFIA, que se
divide em MARÍTIMA fi
TERRESTRE. A HIDRO-
GRAFIA MARÍTIMA trata
dos mares, costas e ilhas; a
HIDROGRAFIA TERRES-
TRE trata dos rios e dos
lagos.

A TERRA

A parte sólida do nosso
-planeta estú divida em seis
grandes regiões, que são a

América, Europa, Ásia, Afri-
ca, Oceania e Antártida.

As diferentes porções de
terra tomam os nomes de
continente, região, pais,ilha, península, istmo, cabo,
monte, vulcão, etc.

CONTINENTE é uma vasta
extensão de terra não cor»
tada pelo mar.

REGIÃO é uma parte con-
siderável de terra.

PAÍS é uma região cujos
habitantes vivem sujeitos ao
mesmo governo e falam,
geralmente, a mesma lín-
gua.
ILHA é uma porção de ter-
ra rodeada de água por to-
dos os lados. A um grupo
de ilhas próximas umas
das outras, chama-se AR-
QUIPELAGO.
PENÍNSULA é uma porção
de terra cercada de água.
menos por um lado, pelo
qual se liga & terra.

ISTMO é uma porção es-
t--'*- rf« terra que *Iga
uma península a um conti-
n-nte ou a outra terra.

CABO é uma porção de ter-
ra que avança mar a den-
tro.
PONTA é um cabo peque-
no. de terreno baixo e ire*
noso.

PROMONTÓRIO é um ca-
bo constituído por terreno
de grande elevação.

LITORAL é a faixa de ter-
ra que se estende á beira-
mar.

DESERTOS são regiões ári-
das, arenosas e inabitáveis.

OÁSIS são terrenos ferieis
no meio do deserto.

MONTE é uma massa de
terra que se eleva acima
do solo que o circunda. Os
montes pequenos recebem
os nomes de OUTEIROS,
COLINAS, MORROS e CER-
ROS. Os grandes chamam-
se MONTANHAS. A conti-
nuação das montanhas em
grandes distâncias tem o
riemé de SERRA, CORDI-
LHEIRA, CORDA ou CA-
D^t\ DE MONTANHAS.
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0 Touro e o Homem
Fábula de CÂMARA CASCUDO
Um touro, que vivia nas montanhas*

nunca tinha visto o homem. Mas sempre ou-
via dizer por todos os outros animais que era
êle o animal mais valente do mundo. Tanto
ouviu dizer isto que, um dia, se resolveu a ir
procurar o homem para saber se tal dito era
verdadeiro. Saiu das brenhas, e, ganhando
uma estrada, seguiu por ela. Adiante encon-
trou um velho que caminhava apoiado a u***
bastão.

Dirigindo-se a êle perguntou-lhe:Você é o bicho homem?
Não! — respondeu-lhe o velho — já

fui mas não sou mais!
O touro seguiu e mais adiante encontrou

uma velha:
Você é o bicho homem?

—Nao! — Sou a mãe do bicho homem!
Adiante encontrou um menino:

Você é o bicho homem?
Não! — inda hei de ser; sou o filho

do homem.
Adiante encontrou o bicho homem, que

vinha com um bacamarte no ombro.
Você é o bicho homem?

—- Está falando com êle.
Estou cansado de ouvir dizer que o

bicho homem é o mais valente do mundo, e
vim procurá-lo para saber se êle é mais do
que eu!

Então, lá vai! — disse o homem, ar-
mando o bacamarte e disparando-lhe um ti-
ro nas ventas.

• O touro, desesperado de dor, meteu-se
no mato e correu até sua casa, onde passou
muito tempo se tratando do ferimento.

Depois, estando êle numa reunião de ani«
mais, um lhe perguntou:Então, camarada touro, encontrou o
bicho homem?

Ah! meu amigo, só com um espirro
que êle me deu na cara, olhe em que estado
eu f''quei!
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SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
Dentre todos os paises do mundo, a URSS foi

o que mais sofreu com a Segunda Guerra, pois, re-
cebendo a mais pesada carga do conflito, experi-

mentou as maiores perdas em vidas humadas e bens •
materiais. Entretanto, não consistem apenas nisso \
os tremendos prejuízos dos soviéticos. Conforme
documentos apreendidos quando o Exército Ver-
mclho penetrou em Berlim, o governo de Hitler
e o seu Estado Maior haviam planejado não sòmcn-
te agredir e aniquilar a URSS, como, também, sa-
quear todas as riquezas que fossem encontradas em
seu solo. Nas «Normas para dirigir a economia das
retfiões orientais novamente ocupadas» (Berlim,
julho de, li)41 — Goering) eram fornecidas indica-
ções precisas aos soldados c às instituições eco-
nômicas alemãs sobre o processo de sarem toma-
dos os bens encontrados em território soviético e
a maneira de enviar para a Alemanha todos os
equipamentos industriais ou de outra qualquer
ordem, necessários à continuação da guerra.

t___

CIDADES DESTRUI-
DAS — Os comandan-
tes nazistas não fica-
ram apenas na destrui-
çâo de minas, poços de
petróleo, máquinas e
estabelecimentos indus-
t"riais quando suas tro-
pas ue viram obrigadas
a fugir à frente do
Exercito Vermelho. Co-
mo não tiveram tempo
para apanhar o material
de que necessitavam pa-
ra manter seu arsenal
bélico, os almães decidi-
ram, então, simplesmen-
te destruir tudo que en-
centravam, na sua deses-
perada fuga, provocan-
do perdas até hoje sen-
tidas pela economia so-
viética.

No comunicado da Co-
raJEsão Extraordinária
do Estado, para deter-

minar o vulto das des-
üyições promovidas em
território soviético pe-
Ias hordas de Hitler, pu-
blicado em 1945. são
apresentadas as cri ias
atingidas pela íerocida-
de alemã no afã de des-
truir a União Soviética.
Segundo o referido Co-
mu: içado os invasores
nazistas destruíram to-
tal ou parcialmente 1710
cidades e mais de 70.000
povoados e aldeias; in-
cendiaram e destruíram
mais de 6.000.000 de edi-
fíeios f deixaram sem
teto quase 25.000.000 de
pessoas.

DESTRUIÇÃO
DA CULTURA

Entre as cidades des-
truidas ou mais castiga-
das pela fúria fascista,

m
encontravam-se os mais
importantes centros cul-
turais e industriais da
URSS. como Stalingra-
do Sebastopol, Lenin-
grado. K i e v, Minsk,
Odessa. Smolensk. Nóv-
gorod, Pskov, Oriol, Jar-
kov, Voronczh, Rostovo
do Don e muitas outras
de igual importância.

Os agressores nazis-
tas aniquilaram 31.850
empresas industriais, on-
de trabalhavam aproxi-
madamente 4.000.000 de
operários; destruíram ou
roubaram 239.000 moto-
re? elétricos e 175.000
máquinas - ferramentas;
destruíram 65.000 quilo-
metros de via férrea,
•1.100 estações ferrovia-
rias, 36.000 centros pos-
tais, telegráficos, tele-
tônicos e de outros meios
de comunicação.

ESCOLAS
E HOSPITAIS

As facções de Hitler
arrasaram ou destrui-
ram 40.000 hospitais e
outras instituições sani-
tárias, o mesmo ocor-
rendo com 84.000 esco-
Ias, centros de cultura
secundária e superior e
institutos de investiga-
ção científica, bem como
43.000 bibliotecas públi-
eaa.

No setor da agricultu-
ra a tarefa vandálica
dos bárbaros nazistas foi
particularmente violenta,
pois arruinaram e sa-
qnearam 98.000 colco-
ses, 1.876 soveoses e

mi-
mi-
ca-
de

2 890 estações de máqui-
nas e tratores. Ainda
mais, mataram, rouba-
ram e enviaram para a
Alemanha 7.000.000 cie
cavalos, 17.000.000 de
cabeças de gado, 20
lhões de porcos, 27
lhões de ovelhas e
bras e 110.000.000
aves domésticas.

PERDAS TOTAIS
As perdas totais em

bens, dos cidadãos so-
viéticos, dos colcoses,
empresas e instituições
do Estado destruídas di-
retamente pelos ale-
mães ascendem 
679.000.000.000 de ru-
blos Os danos ocasiona-
dos à economia nacional
da URSS, incluindo os
gastos militares e levan-
do em conta a perda da
produção industrial e
agrícola durante o tem-
po em que os alemães
permaneceram nas zonas
ecupadas, somaram dois

trilhões 569.000.000.000 de
rublos.
Entretanto, as cifras

mais dramáticas se refe-
rem ao pessoal. Em com-
bate com os invasores e
também como resultado
da ocupação de uma
parte do território so-
viético, como execuções
sumárias, extermínio de
populações inteiras e
envio de centenas de mi-
lhares de homens e mu-
lhores aos campos de
trabalhos forçados da
Alemanha, a URSS per-
deu quase 17.000.000 de
pessoas.

DECIFRE E APRENDA
Dicionários adotados: Pe-

queno Dicionário Brasileiro
da Língua Portuguesa e

Dicionário Monossikibico
Paulo Japiassu.

de

Soluções do Número Anterior
CALOUROS

HORIZONTAIS — 1 Ora —
4 Ama — 7 Lada — 9 Alar
— 10 Apupo — 12 Abaco —
13 Abatatada — M Aro —
m Ano — 16 ôco — 18 Ana
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20 Atividade — 22 Ávida
23 Adota — 25 Rato —

26 Orem — 27 Ele — 28 Aro
VERTICAIS — 1 Ola — 2
Rapa — 3 Aduba — 4 Ala-
do — 5 Maça —- 6 Aro —
8 Aparecidos — 9 Abando-
nado — II Oto — 1-- Ata

16 Otite — 17 Ova — 19
Ada — 19 Adora — 20 Aval

21 Éter — 22 Are -- 24
Amo.

VETERANOS
HORIZONTAIS e VERTI-
CAIS — 1 Amado — 2 Ma.
tar — 3 Atada — 4 Da-
dor —- 5 Orara

VERTICAIS •- 1 Colocar
(em algum lugar) — 2 Cul-
trvas — 3 Tratai com zelo
— 4 Dar pancadas em —
5 Composição poética divi-
dida em estrofes simétri-
cas — 6 Dificuldade — 8
Fróprio para matar ratos
-- 9 Enternecedores — H
Espaço -Io irrata «-Ea.* .— *•*

MR. GRAFA
Miserável --¦ 16 Cessar do
andar, de falar, de mover-se
17 Gracejas -r 18 Gracejar
— 19 Tudo que concorre pa-
ra um movimento Cpl) —
20 Bandeja de metal — 21
Nome comum dos anuros
de pele mais ou menos ver-
rucosa — 22 Oxido de cálcio
._.. -*— A rráfi.

VETERANOS
HORIZONTAIS e VERTI-
CAIS — 1 Consumir — ¦**-
Refere-se — 3 Trança feita
com duas agulhas de meia
¦(pi) _ 4 Esfomeado — o
Pln.nícíft Çpji-

CALOUROS
HORIZONTAIS — 1 Tran-
quilidade Pública — 4 Be-
nígno — 7 Rezem — 9 Pão
Feciuenri — 10 Amofinara —
12 Poetas — 13 Planeta que
gira em torno de . outro
maior — 14 Caminhavas —
15 Estudai' — 16 Igual, se-
melhante — IS Víscera du-
pia — 20 Relativo a sátiro
Cpl) — 22 De preço eleva-
do cpl) — 23 Fazer girar
— 25 Fileiras — 26 Pessoa
de baixa estatura — 27 A
terra natal — 28 Abando-
HKdpü
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Trabalhando noite e dia, num ritmo heróico *?
quase, sobre-humano, o ppvo cicatrizou as feridas
que a guerra abriu em seu país e hoje a economia
da União Soviética alcançou êxitoc desconhecidos
na história. Entretanto, os soviéticos, entregues a
um trabalho pacífico o criador, não esqueceram a
crueldade e as calamidades da 2eu Guerra Afim-
dial. Por isso, não desejam a guerra <e se empo-
nham- junto aos povos e governos de todos m
países do mundo, de todas as pessoas amantes da
paz, das vítimas das guerras passadas, no sentido
de que condenem e lutem contra todas as medi'
das imperialistas que possam levar o mundo a se
ver envolvido em novo conflito, cujas eonsequên-
cias são imprevisíveis e poderão significar a des-
truição da humanidade.

Cultura na Polônia
Recebido com grande carinho pelos círculos ma- RI

sicais da Polônia. Artur Rubinstcin, o famoso vir-
tuòse, acompanhado de sua mulher e seus filhos, fez
a sua 1- visita a esse país depois da guerra. A esposa
do pianista é filha do conhecido compositor polonês»
já falecido, Emile Mlynarski. Além de uni proveitoso
contato com os criadores e intérpretes poloneses, Ku-
binstein mereceu carinhosa ovação do publico de Var-
sóvia e de Cracóvia, cidade onde deu recitais. Na ca-
pitai, acompanhou-o a Filarmônica Nacional. Enccr»
rando sua excursão, Artur Rubinstein deu nm recital
para a juventude na grande sala do Palácio da Cul-
tura e da Ciência, em Varsóvia, sendo demoradajien-
te aclamado pelos jovens qiic lotavam eempletamen-
te o enorme atid-tório.

O DIA DE CHOPIN
As autoridades polonesas decretaram o U ds

maio Dia de Chopin. Nesta data, no mês rindo, o
Parque Lazienki de Varsóvia teve restaurado en
seu antigo local a estátua do gênio da música na-
cional daquele país. O monumento, destruído pelos
nazistas durante a guerra, foi remodelado segando
o projeto original do escultor W. Szymanowski. Na
ocasião discursou o prefeito de Varsóvia, e o famoso
conjunto de canto e dança «Mazowsze» executou a!-
guns números. Este conjunto tem o nome da região
cuja música inspirou tantas criações de Chopin. As
comemorações da data prosseguir»» no teatro, tam-

3 bém restaurado, do século XVHI, localizado no mes-
mo parque, onde artistas da velha e dã nova -geração
reuniram-se para um concerto de músicas de Cho-
pin, na interpretação do prof. Zbignid Drzewiecki e
do jovem Adam Harasiewicz, laureado no última
Concurso Internacional Chopin.
ARTES PLÁSTICAS

ARTE IUGOSLAVA EM VARSOVIA
O «Grupo de Dezembro» reúne pintores iugssJs--

vos aderentes das mais diversas tendências, dos sfes-
traeionistas não geométricos aos ttiLstradores de con-
tos líricos. Uma seleção de telas dos integrantes
desse grupo está sendo exposta nestes dias em Var*
sóvia, merecendo de parte da imprensa especializada
referências elogiosas à execução técnica dos traba-
Ihos.

PINTORA DE 94 ANOS EXPÕE COM
GRANDE SUCESSO

Em Varsóvia acha-se aberta ao público ama es*
riosa exposição de pintura. A expositora, Hei Eni,
conta 94 anos de idade e começou a pintar aos 79
anos, obtendo desde então os favores da crítica para
as delicadas naturezas mortas, especialmente os qua-*dros 

de flores polonesas, nos quais expressa eom
grande sensibilidade seu sentimento pátrio. Hei Erni
é mãe de Henri Berlowi, pintor polonês bastante co-
nhecido.
LITERATURA

D FESTIVAL DO LFVRO DA AMÉRICA
Dentre os países europeus que contribuem para

o mhior brilhantismo do Festival do Livro da Ame-
rica, a ser inaugurado no próximo dia 21 no Museu
de Belas Artes, figura a Polônia. Atendendo ao con-
viteida Comissão Organizadora, as autpridíulcf. po-
lonesas preparam cuidadosamente a mostra do livro

polonês nesse Festival, capaz de revelar aos brasi-
leiros (ainda é pequena a importação de livros jfclo-
néses pelo Brasil) a qualidade srráfica e o nível
elevado atingido pelo movimente editorial daqn cie

pais.
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Có/w èííe n/m/m-. «c/o como titular deu inicio o Brasil á campanha peto titulo

BRASIL E FRAN
¦k

(DESDE 30)
EM BUSCA DA COPA

¦.¦'¦¦¦¦¦ 
'¦'

lera o primeiro encontro entre as duas seleções, o jogo de têrca-feira em
Estocolmo — Os brasileiros conquistaram a simpatia do torcedor sueco —
Opina Kachalin sobre as virtudes do jogador brasileiro — 0 meihor aiaque
fersus a melhor defesa (DE FELIX VIER. ESPECIAL PARA I POPULAR)

máximo

Garrincha, o endiabradó. Lançado contra d'URSS, desbaratou a defesa soviética. Aqui,vêmb-ió ultrapassar Knsnetsov, poliôktdo de perto por KriesthevsHy, Em segundo plano»o fSaguciro Kesarev e o árbitro Guinyue,

\
Pela Primeira
Vez, França

Semi-Finalista
Desde a primeira Copa,

em 1930, perseguem os dois
países a conquista da Taça

f.Jules Rimet. Em 1930, fo-
ram eliminados nas prelimi-
nares, o Brasil pela lugos •
lávia, 2x1, e a França pc-
ia Argentina e México, per-
dendo para ambos por 1x0.
Em 1934, na Itália, o Brasil
foi eliminado pela Espanha
(3x1) e a França pela Aus-
tria (3x2). Em 38, promo-
vendo o certame, a Fran-
ça não foi além das quar-
tas de final, derrotada pela
Itália por 3x1.

Por «eu turno, o Brasil
atingiu a semi-final, perden-
do para a mesma Itália, por
2x1.

Em 1950, coube ao Brasil
patrocinar a competição. A
França fora batida pela lu-
goslávia, após dois empates
não atingindo a fase elimi
natórta. O Brasil faria sua
melhor trajetória, ate então,
disputando a final com o
Uruguai, sagrando-sc vice-
campeão.

Em 54, na Suíça, os france-
ses ficaram nas oitavas e os
brasileiros nas quartas, aque-
les derrotados pela lugoslá-
via, e estes pela Hungria
(4x2).

ESTOCOLMO, 21 — Quatro seleeõesj.alemã, sue-
ca, francesa e brasileira, encontram-se a do s passosdo titulo mundial dc futebol dc 5<S, a ambicionada Ta-
ca Jules 3iímet. Mas, convenhamos, serão dois passos
dc gigante, para os quais todas parecem dispor de con
fiança e, sobretudo, aptidão técnica,

GUTEMBURGO
SUBSTITUIU

(EM ESPÍRITO) O
MARACANÃ

Forçoso é reconhecer
que depois da seleção
nacional suecu, o povo
desta acolhedora Urra
nórdica tem dedicado
maiores carinhos a> - ru-

iiKiW^w^w*H

O técnico brdsitçlo, viàen-
te Feola. tem-se mostrado
medido. Está à altura dos
um homem simples e co-
possíveis futuros sucessos de

seus pupilos

O vetemníssiPio Nilton San-
tos disputa pela terceira vez

a Taça JuUs Rimet

pazes da seleção brasilei-'*
ro; em todas as etapas
das oitavas, o povo de
*¦"¦"' ''"hr'-rgo mostrou-se
generoso com a equipe
simpática que tant as
emoções lhes proporcio-
nou. A despedida contra
o País de Gales, foi uma
verdadeira consagração,
quando os craques co-

inundados por Ilelini de-
ram a volla pelo grama-
Uo sustentando u bondei-
ra da Suécia: O povo
ovacionou os brasileiros,
como só o Maracanã sabe
fazer.
BRASIL — SORBONNE

DO FUTEBOL

FOI o próprio técnico
d<» selecionado soviético,
Gavriil Kachalin, que nos
confiou a informação:

«— Muito aprendemos
cm contato com os jooa-
dores brasileiros, quan-
de, de 'nossa visiia ao
Rio de Janeiro. Adota-
vamos, enlão, o sistema
utilizado no Velho Mun
do. Apurara-se a forma"física, 

esquematiza va-.se
as ações táticas, mas sem
conteúdo l é c n i c o in-
dividual.

O aiaque explorava
mais os pulmões que. és
próprios pés dos jogado-
res.. Chamava *r o. teto
.abola no erpuço vazio».
Voltamos de lá cam ou-

Ira concepção dt, «.asso-
ciatioh» .
POR OUE TÃO DIFÍCIL

O JOGADOR
BRASILEIRO'

«Passamos a procurar
desenvolver nos nossos
atletas — prossegue Ka-
cháiin — e sentido da
improvisação, assimilàn-
do os mesmos processos
que assistimos.

Realmente, são nota-
veis os jogadores brasi-
leiros. A sua natural clis-
ticidade leva-o a uma
superioridade técnica im

Mut

discutível no maneio **o
pilota. Tivemos oportu-
nidade de oo~<.
técnico Vicente, Feola
procura mantêlos livres
He qualquer açlio :
que os prive das suas
diabólicas virtudes oes-
soais. Tem, contudo, a
preocupação de construir
equipes sempre homagê-
neas, utilizando-se para
tal mister da simples
manutenção dos homens
afins, isto é, alas de um
lutsmo clube, defensores
que se conhecem, atuan
do dentro de suas carjác*
terísticas pessoais mas
fundindo-se todos na
drâô quase que único do
Iira*<!. t. A — 2 —

'.

A crítica européia tributa
seus melhores encômios :o
apuro físico do plantei bra.

sileiro. Seu responsável:
Paulo 'Amaral

rsu.md& contra- os paraèaaià-j ,.., r.an.êses iniciaram sua marcha nas oitavas constltr,inde-m * sua vanguarda ima***sa. de eM.o poder, Fontams, qw naquela etapa assinalou três íenío* *"
I-.--.U —

Kopa e í'*oniai,ie} tòio o Uiíüií-j^o da Taça, suo dou t e-
mentos de destaque da equipe francesa. Ei-los festejando aclassificação para ds semi-finais

Face à Artilharia Arrasadora da França
a Defesa Inexpugnável dos Brasileiros
Na próxima terça-feira, enquanto em Goteburg

alemães e suecos se encontrarão em peleja sensacio-
nal, aqui em Estocolmo assistiremos a um confronto
inédito nesta Copa: o ataque mais positivo contra a
defesa menos; vasada.

*>, feijC'âses consignaram, até aqui, nada me«
nos de quinze tentos e os brasileiros ainda não per-miikaii], aos seus adversários, a conquista de ne-
nhum. E' voz corrente que a cidadela dè Gilmar será,
desta feita, certamente vasada. Que o ataque tricolor
se acha credenciado para tal façanha, tal o estado de
harmonia do trio Kopa-Fontaine-Piantoni. Isto, entre*
tanto, não é suficiente para impor aos suecos a im-
pressão de uma vitória gaulêsa. Eles já escolheram
o seu favorito, este, sem dúvida, de fato « direito,
* Brasil.
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